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O M O M E N T O 

PELO voto das nações — trinta e oito bons suffragios, 
reunidos em maxima votação — foi eleito Ruy Bar-

bosa representante do Brasil na mais alta assembléa dos 
povos. Só pelo voto das nações temos digna representa-
ção. Por escolha nossa não a teríamos, como não a tive-
mos emquanto foi do nosso arbítrio escolhel-a. Duas e 
mais vezes, fizemo-nos representar por uma e outra il-
iustre personalidade e o faríamos ainda por toda a gente, 
menos por quem de facto o merecia. 

A nossa representação, pois, deixa de o ser. Desperso-
nalisa-se. Perde o seu caracter nacional, para tomar uma 
feição neutra, internacional. Para ella em nada concor-
remos. Mais, ainda: — fosse nosso o alvedrio e não per-
deríamos tão excepcionaes circumstancias para consagrar 
a primeira nidlidade do dia... Fretal-a-iamos para a 
Europa com carta de prego para immediato recambio. 
E, de torna-viagem, rezaria o despacho — Cattete, Rio 
— (Para Presidente da Republica, livre de direitos). 

E assim se faria tão perfeitamente como no despacho 
se contém. 



Ora, caso imprevisto, a acclamação de Ruy Barbosa 
para o Congresso de Genebra, palmatoada mestra que 
nos é fragorosamente infligida, logra desvairar-nos de 
enthusiasmo e ardor civico. Estrugem applausos mesmo 
onde menos se esperariam. Engendram-se inéditas, en-
genhosas homenagens. Um delírio, em verdade. 

E em sua alma simples e serena, sem um travo, um 
laivo de azedume, cheio de magnanimidade, Ruy é lon-
ganime bastante para não nos responder com o seu tédio 
soberano. Acceita os applausos, acolhe as homenagens, 
acceita a "representação" do Brasil. 

Não nos Mudamos, entretanto. O eleito das nações não 
é bem o nosso eleito; não é, precisamente, o nosso repre-
sentante. Missão alguma lhe confiámos. Coisa nenhuma 
fizemos por tornal-o tal. Em rigor, ê elle, simplesmente, 
membro da Assembléa das Nações, sem nenhuma restric-
ção nacional. 

Para maior senso em nossos futuros applausos e por-
vindouras homenagens — menos ocas sejam cilas — con-
venhamos que o caso é um pouco differente. 

B. F. 



A C L A S S I C O M A N I A f ) 
ANTONIO SALLES 

Os senhores grammaticos acabam pondo a gente doida! Nin-
guém os entende por isso mesmo que elles não se enten-

dem entre si. Um affirma que uma coisa está errada, e logo 
outro prova que está certa, documentando a argumentação com 
mancheias de exemplos colhidos nos melhores autores. Outras 
vezes é o contrario que se dá: está certo! diz um; está errado! 
exclama o outro. E ambos (ambos os dois, dizem elles) provam 
exhaustivamente que tal passagem (passo ou lanço, é como se 
diz agora) está ao mesmo tempo certa e errada. 

"Isto não é portuguez! Nunca (nunca jamais, diz elle) es-
criptor de peso escreveu tal coisa! esbraveja o sr. Candido de 
Figueiredo. E vai Heraclito Graça e cita uma porção de exem-
plos tirados dos próceres de vernaculismo para demonstrar que 

a palavra ou a phrase incriminada é portuguez da mais pura agua. 
Quem pode ser mordomo com taes senhores? Nos clássicos 

como na botica, ha de tudo e para tudo. Imaginem o mais char-
To solecismo, o mais desvalado gallicismo, e folheiem depois os 
clássicos: com tempo e paciência acharão com que justificar 
todas as asneiras. 

Esses clássicos, que raça nefasta ás letras e ás idéas nos estão 
elles sahindo! Sabem o que é um clássico? E' um sujeito que 
viveu ha duzentos, tresentos, quatrocentos, quinhentos ou mais 
annos ainda, e escreveu qualquer cousa: chronicas indigestas, 
versos detestáveis, dramas ou comedias soporiferas, tudo sem 

(*) Este artigo foi lido, na noite de 10 de Agosto de 1921, n u m serão l i terário era 
•casa do grande poeta popular Juvena l Galeno, hoje tíego e quasi nonagenario. 



idéa, sem clareza e sem gosto, e, acontece com seus escriptos o 
que aconteceu com a louça ordinaria: tornam-se preciosos só 
porque são antigos. 

De cem poetas clássicos tira-se um Camões, de cem prosa-
dores um Vieira. Quasi todos os mais são uns casmurros intragá-
veis, uns Lucenas, uns Sousas, uns Ferreiras, uns freis não sei 
que, cada qual mais obscuro, enjoativo e insignificante. 

Ha por ahi quem realmente entenda os Autos de Gil Vicente, 
e ache graça nelles? Um dos últimos clássicos em data é Felinto 
Elyseo. E pode haver poeta mais sensaborão e de máo gosto, 
prosador mais massudo e complicado do que esse luminar do 
vernaculismo? 

Mais perto de nós, Castilho: ha leitor de espirito moderno, 
habituado a 1er Flaubert, Renan, Anatole France, Eça de Quei-
roz, Ramalho Ortigão, Oliveira Martins, Machado de Assis, 
Joaquim Nabuco, Raul Pompéa, e que possa aturar a affecta-
ção e o máo gosto dos versos pétreos e da prosa bolorenta de 
Castilho? Sua obra tem uma única utilidade: supprir de cita-

ções os contendores das rusgas grammaticaes. 
A cegueira dos maníacos do purismo não lhes deixa compre-

hender que cada época tem suas idéas e, conseguintemente, re-
quer a sua maneira adequada de expressão. 

"Avant que de begayer la langue des grands âges, disse J. J. 
Brousson, il faut apprendre celle de son temps ". E disse Fa-

guet: "Il faut que les jeunes gens sachent que si les grands écri-
vains sont des maîtres, ils ne sont pas des modeles. On rirait 
de qualqu'un qui voudrait imiter la démarché et le son de sa 
voix. Le style des écrivains n'est pas autre chose que l'allure 
même de leur esprit et de leur parole intérieure. Ils enseignent 
á penser mais non pas á ecrire comme eux; ils enseignent á 
ecrire, mais non pas á ecrire comme eux." 

Esta é a linguagem do bom senso e do bom gosto. Essa maca-
queação servil dos escriptores clássicos está creando entre nós 
uma casta á parte de pretensos aristocratas intellectuaes, que 
realmente não são mais do que pedantes iniciados na arte fácil 
de contrafazer o estylo clássico, como os falsificadores imitam 
objectos antigos para impingil-os aos amadores. E isso é uma 
cousa que só se vê no Brazil e (em escala muito menor) em 
Portugal, graças á influencia nociva de Gonçalves Vianna 
(Goncalvez, como elle escrevia) Leite de Vasconcellos, Can-
dido de Figueiredo e outros rebarbativos archeologistas da pala-
vra escripta. 

A nova pleiade de escriptores lusitanos — Julio Dantas, Sou-
sa Bandeira, Sousa Pinto, Alfredo de Mesquita, o mallogrado 
Santo Thyrso e vários outros brilhantes artistas da phrase, escre-



vem como homens de seu tempo, exprimindo em linguagem lím-
pida, tersa e colorida as idéas e sentimentos de seu tempo. 

Pois que os séculos XV, XVI e XVII tiveram a sua maneira 
de dizer, o instrumento de expressão conveniente á vida social 
da sua época, porque não havemos nós de ter a nossa lingua de 
homens do século X X ? 

O grande Camillo, que, em nossa opinião, prejudicou a ex-
cellencia de seu estylo mantendo o torneio de phrase classicia e 
empregando frequentemente termos absoletos, um dia reconhe-
ceu elle proprio a incongruência desses processos, quando escre-
veu, como prefacio ao diccionario francez-portuguez de Domin-
gos de Azevedo, o seguinte: 

"Comprehendeu cabalmente o diccionarista que toda a velha 
legislação da linguistica extremamente lusa dos Sousas e Ber-
nardes e Filintos foi derogada a par e passo que as idéas de 
cousas novas multiplicadas se sentiam captivas e inexpressiveis 

no agorentado circulo da velha sciencia, da velha arte, dos aca-
nhados panoramas da vida antiga. Tudo já agora nos move a 
mdulgenciar a contextura afrancezada da phrase indigena, por-
que insensivelmente e contra a vontade nos surprehendeu a pen-
sar em francez, pelo reflexo dos livros elementares da nossa 
educação literaria e recreiativa com os francezes. O termo galli-
cismo, esse monstro, está a ser fechado no archivo das catur-
reiras archeologicas de alguns castiços veteranos, addidos ao 
paladio dos quinhentistas. Não são esses, todavia, os que hãtí 
de aligar ao puro ouro da dicção portugueza a contribuição de 
vocábulos que a opulentem e equiparem ás linguagens de que de 
dia em dia auferimos a nomenclatura das artes, das sciencias, 
dos officios. Afóra isso, a literatura propriamente dita, como o 
drama, a novella contemporânea, para que sejam do seu, tempo, 
carecem de ferir a nota moderna, a palavra peregrina, de sabor 
extranho, picante, onomatopica, para que se faça bem exprimir 
o nosso cosmopolitismo psychologico". 

E então? Que nos dizem a estas palavras do mestre, traçadas 
com o mais tolerante liberalismo, os fanaticos do lusitanismo a 
todo o transe, do vernaculismo ferrenho, immovel, inflexível e 
impermeável? Não parece que Camillo redigiu nessas linhas o 
decreto de perdão aos crimes de lesa-purismo perpretados petu-
lantemente por Eça e Ramalho, e nos quaes parece comprazer-
se agora o elegante e encantador Julio Dantas? 

Camillo que disputa a Herculano a gloria de maior escriptor 
de Portugal no século XIX, e é em data o ultimo clássico da 
língua naquelle paiz, gosa, entre os estudiosos delia, uma alta 
reputação, especialmente da parte do reputado philologo Mario 



Barreto, que invoca de preferencia a autoridade delle para jus-
tificar suas opiniões. Mas porque não seguem os discipulos os 
conselhos do mestre? Porque se afanam todos em construir em 
torno do portuguez essa muralha da China com que a querem 
isolar do commercio das outras linguas, na louca pretenção de 
que elle se basta a si mesmo e tem de antemão o sufficiente 
para prover todas as suas necessidades presentes e futuras? 

O "espectro do gallicismo", como lhe chamou Said Ali, os 
obseda, e elles, por sua vez amedrontam os escriptores novos, a 

quem pretendem impôr a disciplina férrea do purismo carrança, 
intolerante, fora do qual não ha salvação possível. 

O grande inquisidor é o Sr. Candido de Figueiredo, homem 
sem gosto e sem nenhuma qualidade de escriptor, tornado em 
Cabrion de todos os jovens escriptores de Portugal e do Brasil. 

Nosso Heraclito Graça, baseado nos factos da linguagem, sahiu 
ao encontro dos seus Ukases e reduziu quasi todos ás suas jus-
tas proporções de ligeirezas, impostorias e inexactidões. Mas o 
homenzinho não perdeu o aprumo, e continua com o mesmo en-
tono a pingar sobre a moderna lingua portugueza o monco do 
seu espirito estreito e retrogrado. 

E, como não ha propagandista que não encontre adeptos, o 
creador do quere e do pregunta, contaminou de caturrice uma 
porção de intelligencias nossas, que se estão ankylosando no 
culto do purismo obsoleto e bolorento. 

Meu amigo Carlos Góes, uma das victimas desse contagio, 
publicou um Diccionario de Gallicismos, que é nada mais, nada 
menos do que o Codigo da Intolerância. 

Parece que todos os nossos philologos são germanóphilos em 
matéria de lingua, tal é a hostilidade que mostram por tudo que 
é palavra ou expressão franceza. Basta que um termo ou phrase 
seja usada em França para que se torne suspeita aos nossos 
junkers do purismo. 

E' assim que Carlos Goes rotulou como gallicismos, no dito 
Diccionario, palavras que nós, como a França, recebemos do 
latim e foram empregadas pelos mais conspícuos autores clás-
sicos, como o demonstrou Jorge Jobim em artigo publicado em 
o numero 7 da "Revista de Lingua Portugueza". 

Demais, Carlos Goes, ao passo que se rende á evidencia com 
o reconhecer que varias palavras francezas já estão incorpora-
das ao nosso léxico, sendo inútil qualquer tentativa para extir-
pal-as, se mostra intransigente com outras nas mesmas condi-
ções, palavras essas usuaes entre todas as camadas sociaes, e 
teima em pól-as fora da nossa linguagem, propondo substituições 
descabidas e ás vezes até irrisórias. 



Não comprehendemos essa diversidade de opiniões do philo-
logo mineiro, que não é um professor sccarrão e esteril, como 
por ahi ha muitos, mas um brilhante literato, que cultiva com 
igual realce a poesia, a novella, o drama e ainda a historia. 

O facto é que, dando merecida carta de naturalização a cer-
tos vocábulos, elle se recusa a dal-a a outros acclimadissimos e 
de uso inveterado até nas mais baixas classes sociaes. 

Damos a seguir a lista de alguns dos gallicismos por elle ap-
preendidos e dos substitutos que aconselha, sinão impõe porque 
emprega o imperativo — diga-se: 

Charada — Adivinha, Aniz — Anizio, Assembléa — Corpo-
ração, Bagagem — Troços, Berceuse — Cantiga de ninar, Bil-
boquet — Embola-bola, Blasé — Enervado, Breu — pez-negro, 
Cancan — Maxixe, Calino — Estúpido, Causeur — Bôa prosa, 
Colchete — Fecho, Coquette — Secia — Dengosa, Desaponta-
do — Logrado, Franja — Cadilhos, Galochas — Impermeáveis, 
Geléa — Extracto, Gravata — Gonilha, Hotel — Hostaus, Lo-
velace — Seductor, Narinas — Ventas, Omelette — Mistovela, 
etc. 

Da leitura deste rol resultam duas impressões: 1 a ;nocui-
dade da repulsa: 2." a impropriedade da substituição. 

Todas estas palavras são de uso constante e geral algumas tão 
profundamente infiltradas na lingua, que não ha reação chimi-
ca, dosada sabiamente por grammaticos, capaz de eliminal-as. 
Para commentar somente algumas: pode-se imaginar força hu-
mana bastante para nos obrigar a dizer Hostaus em vez de ho-
tel, gonilha ( ! ) em vez de gravata, pez negro em vez de breu, 
extracto em vez de geléa, impermeáveis em vez de galochas, ad-
vinha em vez de charada, fecho em vez de colchete, mistovéla 
(creada por Carlos Goes) em vez de omelette? 

Demais, extracto designa varias outras cousas e especialmente 
as essencias perfumosas. E' possível se fazer entender num 
hotel pedindo extracto, para sobremesa? Impermeáveis chama-
se já aos forros de borracha que se põem para impedir que o 
suor das axillas se propague ao casaco. "Berceuse" não é de 
uso commum; mas, para subtituil-a porque não empregar no lu-
gar de cantiga de ninar (tres palavras) acalenta, termo vernáculo 
e bem conhecido? 

"Enervado" não traduz blasé, que se pode exprimir melhor 
por — embotado. Qual o poeta que, descrevendo as feições de 
sua amada, teria o horrível máo gosto de referir-se ás suas 
"ventas", quando pode delicadamente dizer — narinas? "Estú-
pido" não traduz calino, que si vem do adjectivo francez "ca-
lin", se tornou o nome proprio da personagem de uma comedia, 



e como tal se popularizou como o typo da tolice. Seria o mesmo 
que dizer "velhaco para não escrever — Tartufo. Idem quanto 
a Lovelace, que não é o nome de um seductor qualquer. "Ma-
xixe" não traduz "Cancan", pois cada uma dessas palavras de-
signa uma dansa differente. E ha viajante que se préze que 
chame sua bagagem — troços? Mais facilmente chamaria — 
tralha — termo muito usado na terra de Carlos de Góes. 

Não precisamos insistir para demonstrar a inanidade dos es-
forços empregados pelos senhores grammaticos com o fim de 
subtrahir nossa lingua á soberana acção popular e impermea-
bilizal-a á influencia das linguas estrangeiras. 

Camillo Castello Branco, pontífice da vernaculidade, alvo da 
admiração ardente de Mario Barreto, pregou em vão, nas linhas 
citadas atraz, contra a intolerância purista dos seus fiéis. Mais 
realistas do que o rei, elles se obstinam em. vestir nosso idioma 
com o gibão de Sousa ou com a sotaina do padre Vieira. 

E si as palavras de Camillo eram justas com relação a Por-
tugal, melhormente ellas se applicam á nossa terra, onde fatal-
mente o portuguez terá que se transformar, como já começou a 
transformar-se, graças ao influxo de todos os elementos que en-
tram na formação de uma lingua — clima, costumes, institui-
ções, tradições. 

Si prosodica e morphologicamente o inglez se modifica nos 
Estados Unidos e no Canadá, e o mesmo acontece ao bespanhol 
em todas as nações ibero-americanas, porque ha de o portuguez 
permanecer immovel e immutavelmente na dependencia da li-
teratura lusa, que nada significa para as nossas idéas, aspirações 
e sentimentos de joven povo americano? 

A propaganda nacionalista que neste momento se desenvolve 
em nosso paiz, e não deve ser confundida com a xenophobia 
estulta dos povos atrazados, tem que attingir também a lingua, 
e se exercer no sentido de elaborar definitivamente o dialecto 
brasileiro ou lingua nacional do Brasil. O passado literário de 
Portugal é dos portuguezes, e não nosso: elles que o zelem e 
delle, com carradas de razões, se gloriem. 

Nós cá somos outro povo, habitando outra terra maior e mais 
quente, sentindo e pensando de outra maneira. Si o estylo re-
vela o homem, a lingua deve revelar a terra, e não é falando e 
escrevendo exactamente como se falava e escrevia em Portugal 
ha dois, tres ou quatro séculos que nosso povo há de ganhar 
uma physionomia própria. Tudo o que estão fazendo os gram-
maticos actualmente é obra de reaccionários, funesta á campa-
nha benemerita em prol da nacionalização do Brasil. Como acon-
selha Faguet, estudemos os clássicos, façamos delles nosso:' 
guias, mas não os tomemos por modelos. 



Mesmo no ponto de vista estrictamente literário, a classicoma-
nia é um erro, pois que si todos entram a arremedar os velhos 
autores lusos, teremos afinal uma literatura anachronica, e mo-
nótona, servida por um estylo de phrases feitas, em que será im-
possivel pronunciar-se a característica pessoal de cada escriptor, 
com essas qualidades de invenção, com essa "allure même de 
son esprit", com esse "accent de sa parole interieure", que são 
OÍ elementos psychologicos do estylo. 

Já anda por ahi uma dúzia de cavalheiros, aliás intelligentes 
e cultos, inteiramente despersonalizados, todos dizendo as mes-
mas cousas com as mesmas phrases, e todos elles estranhos ao 
nosso meio e ao nosso tempo, como si fossem espectros falantes, 
egressos de uma época inteiramente sepultada na poeira dos 
séculos. 

Hm paiz algum do mundo se nos depara esse estranho pheno-
meno: na França, na Italia, na Inglaterra, nenhum escriptor mo-
derno procura escrever como Montaigne, como Boccacio e como 
Pope. Camões está para nós como Shakespeare para os norte-
americanos. Admiremos Camões como os yankees admiram Sha-
kespeare, mas não queiramos imital-o, não pretendamos inintel-
ligentemente restaurar para nosso uso a lingua envelhecida e 
hoje insufficiente dos Lusíadas. 

Os verdadeiros escriptores do nosso tempo são os que expri-
mem, na linguagem que todos falam, as idéas que todos pensam. 
E esses são José de Alencar, Joaquim Nabuco, Visconde de 
Taunay, José Virissimo, Raul Pompéa, Euclides da Cunha, Ara-
ripe Júnior, Aluisio Azevedo, Eduardo Prado, Graça Aranha, 
Affonso Arinos, Oliveira Lima, Affonso Celso, Rodolpho Theo-
philo, Xavier Marques, Afrânio Peixoto, Monteiro Lobato, 
Celso Vieira, José Maria Bello, Mario Pinto Serva, Viriato 
Corrêa, Oliveira Vianna, Gustavo Barroso, Tristão de Athayde, 
Tristão da Cunha, Carneiro Leão e vários outros da nova ge-
ração. 

Desta lista excluimos tres grandes prosadores — Ruy Bar-
bosa, Machado de Assis e Coelho Netto — porque estes sacri-
ficaram ao preconceito clássico a originalidade do seu instru-
mento de expressão, não podendo por isso ser incluídos no rol 
dos que escrevem em "portuguez do Brasil". 

O primeiro é o rei dos nossos prosadores, o mestre supremo 
da palavra em nossas plagas. Mas, imitando um modo de dizer 

muito do gosto dos néo-classicos, sua phrase "tôa lusitanismo". 
Ninguém poderá dizer, e eu, pelo menos, não o digo, que o es-
tylo de Ruy Barbosa tenha um caracter "pessoal". O conheci-
mento profundo dos clássicos e a sua paixão por elles, levou-o 



a adoptar uma forma antiquada e artificial, que, pela força do 
habito, se tornou sua segunda natureza. Em summa: seu estylo, 
é o mesmo do Padre Antonio Vieira, amplificado, adaptado ao 
pensamento moderno, posto ao ponto de traduzir idéas mais al-

tas e mais complexas, mas, ao cabo, destituído dessa esponta-
neidade, dessa psyche pessoal que se sente em Euclydes da 
Cunha e em Raul Pompéa, menos perfeitos, porém mais sin-
ceros e mais brasileiros. 

Machado de Assis ainda poude conservar, atravez da trama 
lusitana do seu estylo, os fios de ouro de sua individualidade 
excepcional; mas a verdade é que elle seria mais bem compre-
hendido si não houvesse vasado seu excelso pensamento nos 
estreitos moldes da phrase classica, onde elle se comprimiu e 
complicou, perdendo uma grande parte de sua espontaneidade. 

Coelho Netto, prosador magnifico, maravilhosamente dotado 
de imaginação, é uma victima de sua preoccupação de resuscitar 
archaismos e pôr em voga entre nós termos locaes de Portugal, 
com o que tornou seu estylo affectado e inaccessivel ao commum 
dos leitores, prejudicando assim a vasta popularidade que pode-
ria gosar. 

Isto quanto aos prosadores: quanto aos poetas nós os temos 
admirados pela lingua e pela inspiração, todos profundamente 
brasileiros, todos cantando a natureza e o amor, sentindo e pen-
sando como filhos genuínos de nossa terra de luz e de esperança, 
grande pelo seu territorio e pelos seus destinos. 

Desfalcada a trindade olympica dos grandes parnasianos, com 
a morte de Ravmundo Corrêa e Olavo Bilac, ficou em campo 
Alberto de Oliveira como o nosso poeta máximo, isolado em sua 
peregrina grandeza. Mas logo se formou uma nova constellação 
de grandes poetas — Vicente de Carvalho, Magalhães de Azere-
do, Augusto de Lima, Luiz Murat, emquanto crescem e surgem 
outros astros em gráo maior ou menor de perfectibilidade — 
Amadeu Amaral, Belmiro Braga, Martins Fontes, Heitor Lima, 
Da Costa e Silva, Luiz Carlos, Hermes Fontes, Pereira da Silva, 
Ivianotti dei Pichia, Eduardo Guimarães, Homero Prates, Gui-
lherme de Almeida e cem outros que na metrópole e nos Estados, 
sem audiência dos grammaticos e sem a benção de frei Amador 
Arraes, versejam numa lingua nova, saborosa e colorida como 
os pomos das fructeiras tropicaes. 

O portuguez do Brasil já existe em nossa fala e em nossa es-
cripta, e o que nos cumpre é intensificar a obra de nossa eman-
cipação intellectual, com a differenciação cada vez mais profunda 
entre o idioma, que devemos e precisamos escrever, e a velha 
lingua preciosa, mas hoje inútil e, mais que inútil, nociva á ex-
pressão do nosso pensamento de joven gente da America. 



Não falo pro domo mea, porque, na medida de minhas forças,, 
eu timbro sempre em respeitar as normas fundamentaes da lingua 
e em evitar o emprego de extrangeirismos dispensáveis. O que 
me irrita e revolta é este exagero de puristas fanaticos, que que-
rem prender a lingua moderna á corrente do classicismo e pre-
tendem ensinar-nos velhos termos e velhas phrases para que as 
repitamos machinalmente como o papagaio real, que era de 
Portugal. 

Isto não quer dizer que devamos acolher e prezar os solecistas 
e gallicistas por ignorancia crassa. 

Não: a obra dos escriptores brasileiros acima mencionados 
prova que, sem macaquear os clássicos lusitanos, se podem exter-
nar as idéas e os sentimentos com clareza, elegancia e correcção, 
tendo em vista o conceito verídico e profundo de Anatole Fran-

ce: "Un homme n'est rien quand il n'est pas le produit de sa 

N O T A — Tinha este artigo dois mezes de escripto e oito dias de lido em publico, 
quando chegou o paquete trazendo os primeiros exemplares da recente obra de João 
R'beiro — A lingua nacional, cu jo prefacio traz, em muitos pontos, u m for te amparo 
ás minhas opiniões. Muito me desvanece ver-me assim em harmonia com o critério do-
meu mestre e amigo; mas quero deixar bem patente não ter sido seu livro que inspirou 
meu artigo, em que exprimo idéas, que ha muito venho sus tentando e cu jo t r iumpho 
almejo em bem de nossa emancipação intellectual, até agora impedida pela. nossa intel-
l igente submissão á tutella dos clássicos portuguez'es. 

terre. 

Ceará, Junho , 921. 

A. S. 



O B E L L O P O E M A DO 
L E X I C O N 

PLÍNIO SALGADO 

DIZIAM que elle era aluado, um doudo, a escavar velhas raízes 
de vocábulos, a procurar na intima estructura das palavras a 

própria historia do homem sobre a terra. Estudava o hebraico e as 
línguas primitivas, confabulava, altas horas da noite, no seu ga-
binete. com os manes de Max Muller como Edgard Poe com o seu 
corvo Um dia, poz-se a falar umas cousas extranhas.. . 

O substantivo é a matéria. O verbo é a alma. Na phrase, a bel-
íeza suprema nasce da combinação dessas duas palavras. O subs-
tantivo é a estatua de Moysés; o verbo é o desespero de Miguel 
Angelo ante a mudez do seu mármore. O verbo é vida. E foi atraz 
dessa vida que Prometheu galgou a rota estrellada do Olympo. O 
verbo é força; é a energia dispersa pelo mundo desde o Fiat ge-
nesiaco. O verbo vibra, kinetiza, é a dymnamica prodigiosa do 
discurso. 

O adjectivo é a face exterior dos nomes. E' tudo o que existe 
nos seres e que o substantivo não pôde exprimir completamente: 
— som, côr, aroma, forma. E' também um prisma através do qual 
os substantivos se revelam. Sósinho, não tem sentido; abundante, 
sepulta os nomes, apaga-lhes a intima significação. Empregado 
com impropriedade, deturpa, altera, illude. Frequente, perde o va-
lor como as pérolas o perderiam si fossem muito numerosas. 
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E' uma dadiva e um premio. Como premio, exalta, como da-
diva, amesquinha. Ninguém queira o adjectivo que não merece. 
Ha adjectivos communs, corriqueiros, como cães vagabundos pro-
curando uma porta para entrar. Ninguém deseje ser essa porta. . . 
O adjectivo é uma necessidade de expressão, porém não é a bel-
leza mesma. A belleza é o verbo. 

O adverbio é o velho Chronos dando-nos a idéa das proporções 
no Espaço e no Tempo. Hontem, hoje, amanhã. O que se foi, o 
passa, o que virá. E' também a palavra kabalistica, tão vaga como 
a idéa que temos do Infinito, tão triste como a dôr das nossas 
almas. 

Nunca é o logarithmo infinito do ultimo termo de uma progres-
são sem limites. . . Não é uma porta que se fecha com estrondo ao 
nosso rosto. Talvez — esta palavra guarda um mysterio insondá-
vel. Toda a angustia de (Édipo, a duvida humana diante do des-
conhecido só pôde ser representada por este vocábulo. E' uma 
serpente mordendo a própria cauda; é uma cegonha triste num 
fim de crepusculo de outomno.. . 

O pronome é a mascara do substantivo. 
Elie, ella, n ó s . . . Anonymos, palavras sem physionomia defi-

nida, espelho onde se mira a própria imaginação de quem ouve 
ou lê. São vocábulos de dominó passeando pelas phrases. Servem 
para tudo e para todos. Ha entre elles, porém, um que supera a 
todo o léxico em grandeza: — eu! 

Eu é a própria vida que grita, é o orgulho, é a sêde da immor-
talidade. È' o rugido das féras, o canto das aves, o bramido do 
mar. E' o intimo sentido de todas as palavras, a essencia de todos 
os sentimentos. Tudo está em relação a este vocábulo. As flexões 
verbaes são expressões de distancias proporcionaes a elle. Todos 
os gestos, todos os movimentos, todas as acções dos verbos podem 
ser reduzidas ao gesto primordial que o pronome da primeira pes-
soa exprime: — um punho batendo com força sobre um peito e 
uma interjeição reboando pelos ares! 

Ha uma lei para todas as sciencias: — eu. 
Na cellula que se parte para viver indefinidamente; na quéda 

da maçã de Newton cedendo á força centrifuga da Terra; no 
amor que perpetua a especie; na estructura physiologica e nos 
contornos anatomicos que guardam, evoluindo, os aspectos primi-
tivos, ha sempre a mesma e eterna exclamação a affirmar alguma 
cousa que não quer desapparecer. 

Brada o sol: — eu! e attráe a terra, para devoral-a. Ruge a 
terra: — eu! e repelle-o. E na razão directa das suas massas e 



inversa do quadrado das suas distancias, cream a lei que é a mes-
ma em todo o universo, encarando-se, face a face, como dous ti-
gres que se temem ! 

Em latim, essa palavra tem alguma cousa de barbaro e de rudi-
mentar. E' a prolação de um phonema e de uma consonancia gut-
tural que parece ter vindo das cavernas prehistoricas. Por que o 
latim é um ponto de intersecção de todas as linguas e na sua mara-
vilhosa belleza estão os vestígios da historia de todos os idiomas. 
O génio de Roma trouxe das remotas eras, como um ouro bruto, 
o subsidio de todas as linguas. Com as variações flexionaes fez 
a lyra de Orpheu. 

Ora, nas primitivas interjeições dos pythecantropos já estava 
o germen da palavra milagrosa. O verbo e o substantivo pro-
vieram delia. Visões do eu, — substantivos; movimentos de que 
o eu é capaz, — verbo. E o substantivo e o verbo são a suprema 
harmonia. 

As primeiras traducções feitas por Champolion dos hierogliphos 
do Egypto e dos caracteres cuneiformes dos assyrios, revelaram, 
no mesmo estylo, a mesma preoccupação. "Eu venço, eu trucido, 
eu esmago, os filhos do paiz de Nizam. . . "O verbo, o pronome 
da primeira pessoa, os substantivos, a affirmação do valor indivi-
dual, o esmagamento do nosso semelhante... 

Os philosophos, os sociologos, deveriam estudar melhor a his-
toria das l inguas. . . 

Si Nietzsche fosse vocábulo, seria pronome da primeira pessoa. 
Si o mundo fôra uma grammatica, Napoleão seria a vóz activa, 
aquella em que a acção verbal tem uma força de bala e a primeira 
pessoa um resplendor de poema. 

A vóz activa é uma espada. O agente, na vóz passiva, perde 
metade da sua f crça . . . 

As palavras nada valem sósinhas. Vivem em sociedade, como 
os homens e só podem triumphar tirando effeitos do contacto. E' 
preciso saber realizar esse contacto. 

A Taxionomia é um velho colleccionador de medalhas. E' a 
repartição geral da estatística. Separa, rotula, põe cada termo 
numa caixinha e sabe, de improviso, dizer onde elles estão. Serva, 



corno Esopo, a Etymologia curiosamente lhe fornece elementos 
»ndispensaveis. A syntaxe, porém, é a ofíicina do prodígio, o 
atelier onde o Rythmo esculpe a estatua divina da Phrase. 

Não é creando vocábulos que se alcança a belleza. Não é com 
palavras difficeis que se emociona. Quem despreza a Syntaxe não 
»nerece o nome de escriptor, de artista da palavra. Não será um 
virtuose, será um charlatão. 

A Syntaxe exige um capitulo especial. Não se pôde ein poucas 
palavras abranger a estupenda mecanica verbal. . . 

Cantava nos lábios do grammatico maluco a eloquencia dos il-
luminados. Alguém lhe perguntou: 

— E as conjunções? E as preposições? 
Elie continuou: 
— As conjunções e preposições appareceram com a decadencia 

da imaginação humana. São palavras mesquinhas que servem para 
preencher as lacunas da percepção de quem lê e das difficuldades 
de quem escreve. A phrase, com ellas, é mais pesada, mais cor-
porea, mais ronceira. E' possivel que venha o tempo em que os 
homens se entendam mais facilmente. A phrase será talvez menos 
material, alguma cousa como a névoa, alguma cousa como o espi-
rito de que fala Allan Kardek. . . 

— E a idéa? 
— Romperá o casulo. . . 



I M P O R T A N C I A DA R I Q U E Z A 
M I N E R A L NO P R O G R E S S O 

D A S N A Ç Õ E S 
AS CONTRIBUIÇÕES GEOLOGICAS NO BRASIL 

O MAPPA GEOLOGICO DE BRANNER 

MIGUEL ARROJADO LISBOA 

À guerra destruiu repentinamente correntes commerciaes que no vagar 
de muitos decennios, imperceptivelmente se haviam estabelecido e 
avolumado, e deu lugar a que, ante o espirito esquecido dos economis-

tas, certos phenomenos de natureza politico-economica, tomassem grande e 
repentino relevo, despertando attenções e também destruindo preconceitos. 
Para a generalidade, porém, os factos mesmo assim vivamente salientes, 
embora muito firam a imaginação, nem sempre são alcançados em toda 
a sua significação ou gravidade, e por isso não provocam, nas collectivi-
dades, a acção prompta e efficaz, a reacção conveniente, que delias se de-
veria esperar. E ' que para a prompta cornprehensão de taes cousas e para 
se manifestarem as energias de um modo efficiente, torna-se mister além 
da cultura geral também a especialisada, difficil de ser discernida, bem 
mais escassa do que geralmente presumimos, sobretudo de autoridade muito 
limitada no conceito dos agrupamentos. 

Sem duvida, sob a impressão de taes conceitos é que vários publicistas 
norte-americanos se vêm esforçando, ultimamente, em demonstrar a alta 
significação politica que, em nossa época, tem o controle commercial dos 
recursos mineraes do mundo. Em um dos seus ensaios sobre o assumpto, 
Spurr acertadamente observa como mais que nenhum outro povo, os alle-
trães, cuja nação possúe um sub-sólo relativamente pobre .em taes have-
res, tiveram desse controle a verdadeira cornprehensão (1). 

(1) J. E. Spurr — T h e control of the mineral resources of the world; its politicai 
significance. " T h e Scientif ic Month ley" . Ju ly 1919. Vol. 9 N.° 1, pgs. 73-82. 
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Esses sonhos ou phantasias do espirito humano se materialisara consti-
tuindo a arte e as industrias. Mas, preciso é ter sempre em vista, limitando 
a conclusão, que a natureza é apenas um campo aberto ás iniciativas da 
íntelligencia, quer dizer: "o meio é simplesmente facultativo, nunca im-
perativo ". 

Toda a civilisação, encarada por qualquer dos seus aspectos, quer pelo 
desenvolvimento intellectual das raças, quer pelo do seu progresso material, 
evoluiu na inteira subordinação aos princípios synthetisados nesta verdade: 
o poder do pensamento humano, embora possa variar com as característi-
cas raciaes e com a própria tradição, está sempre livre de se expandir ao 
mais alto gráo em qualquer meio physico habitavel; o progresso material, 
porém, sempre esteve na dependencia dos recursos disponíveis do sub-sólo. 

Por isso é que, embora á actividaide mental muito aproveite a experiencia 
adquirida pela successão das gerações, comtudo, desde remota antiguidade, 
o espirito humano attingiu um elevado gráo de perfeição. 

Do tempo de Homero pouco sabemos, e apenas presumimos que elle 
tenha existido ha XXIX séculos, mas, são unanimes os eruditos pensando 
que nenhum dos poetas épicos da litteratura o excedeu no genero, desde 
Virgilio até Dante e Milton e, mais humanos que todos esses, também 
nenhum o igualou como exímio pintor do sentimento; Sophocles, entre 
os poetas trágicos, nem mesmo foi excedido por Shakespeare na caracte-
risação do heroísmo e da desgraça, apesar dos XX séculos que os sepa-
ram; e na philosophia, sabemos todos que o poder intuitivo de Aristóteles 
estabeleceu a idéa da evolução XXII séculos antes da demonstração de 
Darwin e Wallace. 

Até ahi estamos no domínio exclusivo do pensamento. Mas quando o 
espirito humano tem que materialisar a sua imaginação, corporificar as 
suas idéas na confecção de um objecto, de um utensílio, de uma construcção, 
de uma obra d'arte, de um mecanismo, elle torna-se dependente do sub-
solo, fica subjugado á terra. 

Essa subordinação ao reino mineral explica a lentidão e o irregular des-
envolvimento do progresso material, nos sessenta séculos de civilisação que 
a historia até hoje assignala, desde os fins da edade de pedra, no começo 
do barbarismo egypcio. 

As rochas prestam-se á satisfação das necessidades humanas pelo seu 
aproveitamento no estado bruto ou então pelos metaes e metalloides que 
encerram depois de separados por processos physitocs ou chimicos. 

Em seu estado bruto, as rochas são de utilidade restricta, servem á fabri-
cação de apenas alguns utensílios, são principalmente aproveitáveis na cons-
trucção, e taes applitações dependem unicamente de processos manuaes e 
dispensam conhecimentos profundos; foram esses naturalmente os empre-
gos que primeiro surgiram ao espirito do homem paleolithico ou do bar-
baro. E' explicável portanto que a primeira grande etápa do progresso 
material tenha tido por objecto a applicação da pedra bruta á construcção. 

Como a pedra existe em todo o mundo, poderia a arte da construcção 
de alvenaria, que marca o inicio da civilisação, ter nasciido e simultanea-
mente se desenvolvido nas regiões habitadas pelas varias raças humanas. 
Porque primeiramente surgiu no Egypto, para logo depois ahi mesmo se 
expandir violentamente no século XXX antes de Christo, muitas razões, a 
um tempo, explanarão: o meio mais estimulante á imaginação, pensar-se-á 
com Ratzel: um longo período de muitos séculos de paz ininterrupta, gra-
ças ás barreiras naturaes que se oppunham á invasão da barbaria — o 
Mediterrâneo sem navegação, ao norte, a solidão dos desertos extendendo-
se pelos outros pontos cardeaes — se inferirá com a autoridade de Breasted, 
todas, é certo, razões anthropogeogTaphicas. 



Que um formidável poder de imaginação e de vontade humanas, forais 
factores decisivos no progresso desse primeiro periodo da civilisação, pro-
vam esses extraordinários monumentos erigidos, não pela necessidade de 
protecção e resguardo do homem, mas em satisfação a sentimentos trans-
cendentaes: tumulos para guardar destroços régios e templos erigidos 
ás divindades, o que tudo, pela sua grandeza, attesta um desmesurado culto 
religioso. 

Por tal fôrma, creada essa primitiva civilisação, que se caracterisa pelo 
aproveitamento da pedra e pela consequente e formidável expansão do 
gênio architectonico e da esculptura, fácil éra a sua irradiação a outras 
bandas e, onde quer que fosse, podia ella progredir com os peculiares 
recursos materiaes, mármores, granitos, arenitos e quaesquer rochas por 
toda a terra disponíveis, embora, assim mudado o ambiente, ficasse o 
progresso sujeito á variabilidade da natureza desses materiaes, á diver-
sidade do gênio das raças e também ao gráo de conveniência ou oppor-
tunidade da satisfação das suas necessidades ou peculiares phantasias. E 
é por isso que todos esses tão variados monumentos, pyramides ou tem/pios 
colossaes, Giseh ou Karnak, as maravilhas do gênio grego, o Parthenon ou. 
o Ererhteum, os 3.000 kilometros das muralhas chinezas, as basílicas e 
mesquitas grandiosas, a de Trajano ou a de Ahmad no Cairo, o Coliseu 
de Roma, as cathedraes medievaes, Canterbury ou Amiens, ficam todos 
elles encerrados em a mesma etapa do progresso material, e as suas peculia-
ridades características apenas assignalam diversidades do meio e da gente 
ou de idéaes; todos esses monumentos de impressionante e brutal gran-
deza ou de excelsa belleza, fazem parte da primeira phase da civilisação, 
absorvida no trabalho da pedra e cujo término real está no século XVIII 
da nossa éra. 

Com o desenvolvimento do uso dos metaes, apenas iniciado na civilisa-
ção egypcia com o cobre do Sinai ou com o ouro das alluviões ou dos veiei-
ros decompostos da superfície, foi o progresso material das nações ficanida 
mais na dependencia dos metaes usuaes, de cujos minérios nem todos os 
paizes dispunham; mas o restricto uso de todos elles, até aquelle avançado 
século da nossa éra, não tirava ao progresso material aquelle seu caracter 
primitivo. 

A partir de 1750, porém, estabelece-se uma outra ordem de phenomenos 
que passam a reger o progresso moderno e que Spurr bem synthetisou 
pe'a seguinte fôrma: ( 5 ) 

" A nossa civilisação e o progresso moderno consistem prin-
c ipalmente em produzir utensilios tanto mais fortes e per-
" feitos quanto maiores são as necessidades de dominarmos as 
" forças da natureza, e de dirigil-as, no intento de augmentar 
" o conforto, a commodidade e o poder humanos. Esses ut*n-
"silios são principalmente construídos com elementos mineraes 
" e metallicos retirados da crosta da terra." 

Foi a industria mineira que, alargando a exploração do ferro e do "arvão, 
desenvolveu a metallurgia e 

" tornou possível o caminho de ferro, a navegação maritima a 
"vapor, a construcção metallica, a perfuração de grandes tun-
neis e canaes, o que tudo impulsiona o entrelaçamento dos po-
"vos. Com o progresso da electricidade o cobj-e tornou-se 

(5) J. E. Spurr — Artigo citado. 



" essencial para permittir a expansão do telegrapho e do tele-
"phone e foi possível a transmissão da energia á distancia. 
" Com o desenvolvimento do aço obtiveram-se materiaes mais 
" resistentes pela descoberta de ligas com metaes raros como 
" o nickel, o chromo, o vanadio, o tungsténio, o molybdenio. 
" Com a invenção da machina a gazolinaa, as jazidas de petro-
"leo se tornaram rivaes das de carvão e foi possível fabricar 
" o automovel e o aeroplano. " 

Este segundo período da civilisação, o deste tempo em que vivemos, se 
différencia pois do primeiro, por ter posto o progresso, e até a vida das 
nações, na dependencia dos recursos mineraes de tão granjde variedade quão 
de caprichosa distribuição pelo sub-sólo do globo. 

O alargamento das correntes commerciaes parallelamente ao avanço da 
industria moderna, é um facto positivo que isa corrigir a insensiwel des-
igualdade da partilha dos productos naturaes dos différentes paizes, e a 
tendencia da civilisação é dilatar cada vez mais, nesse mesmo intuito, o 
intercambio commercial das nações. 

Mas este nem sempre tem a necessaria fixidez garantidora da vida das 
nacionalidades, nem tão pouco está livre dos conluios ou arbitrariedades 
que privilegiadas circumstancias geographicas podem impor, assim o com-
mercio se interrompe com o estado de guerra e os monopolios se estabe-
lecem, com todas as suas consequências econoinicas, quando as occorren-
cias mineraes se circumscrevem a regiões muito restrictas. 

(Continua). 



A L I T E R A T U R A I N F A N T I L 
MARCEL BRAUNSCHVIG 

E. sobretudo pela leitura de obras literarias apropriadas ao gosto 
e á intelligencia da creança que se lhe pôde cultivar a imagi-

nação. Muitos educadores, entretanto, desconfiando dessa facul-
dade de erro e da mentira, quereriam que, em logar de lhe favo-
recer o desenvolvimento na alma infantil, se cuidasse ao contrario 
de lhe cortar o vôo. 

Mas com que direito privar a creança, assim, de todas as ale-
grias que lhe proporciona a sua viva imaginação? Aprecio im-
menso — confesso-o — estas palavras da sra. Paola Lombroso, 
(La vita dei bambini, pags. 146 e 148) que, perguntando se deve-
mos alimentar de ficções a infancia, responde, "segundo os seus 
sentimentos de mãe", que "é preciso dar á creança, em seus pri-
meiros annos, a maior porção de alegria possível e deixal-a emba-
lar-se por suas doces ficções antes de sujeital-a ao conhecimento 
da realidade... Deixemos-lhe — accrescenta ella — o tempo para 
gosar esse mundo illusorio da fabula, ao mesmo tempo magico e 
real aos seus olhos, o qual no seu espirito, quando tiver passado 
a edade dos brinquedos, com as caricias maternas formará o fundo 
deliciso, da infancia, lo sfonde delizioso dell'infantia". Se é, pois, 
verdade, como disse Victor Hugo, que: 

. . . L'enfance éphémère, 
Ruisseau de lait qui fuit sans une goutte amère, 
Est l'âge du bonheur, et le plus beau moment 
Que l'homme, ombre qui passe, ait sous le f i rmament. . . 

experimentando fazer da creança, muito cedo, um ser de calculo 
e de razão, livremo-nos de obrigal-a a queimar a primeira phase da 



vida, a mais delicada de todas. Os moralistas impertinentes, ini-
migos da imaginação da própria creança, assemelham-se-me a 
esses velhos melancólicos que, tendo passado a edade de amar, de-
sejariam prohibir o amor á mocidade... 

Mas, objectam esses austeros pedagogos, a felicidade da creança 
também é o nosso fim; apenas, a nossa previdencia vae mais longe 
que a vossa: não pensaes senão na alegria presente que lhe dá 
a imaginação, ao passo que nós queremos arrancar da alma da 
creança essa faculdade imaginativa que mais tarde será o tormento 
e o perigo de sua v ida . . . Estreita psychologia, a desses racio-
nalistas educadores! Oh! Sim, a imaginação encerra perigos: en-
gendra a illusão enganosa, alimenta a paixão devastadora. Mas, 
se lhe devemos a amargura das decepções e o abrazamento das 
paixões, devemos-lhe também as illusões fortalecedoras e os sonhos 
encantadores, os enthusiasmos fecundos e a própria flamma de 
nossa actividade mais pura. Acceitemol-a, pois, tal qual é, com o 
seu mixto de bem e de mal; e, longe de a prescrever, afflijamo-nos, 
antes, com o descredito em que, em nossos dias, vemol-a cahir aos 
olhos de tanta gente: "Por Deus" — disse Anatole France (Le 
livre de mon anti, pag. 273) — a nossa sociedade está cheia de 
pharmaceuticos que temem a imaginação. E estão muito errados. 
Em suas mentiras, é ella quem semeia toda belleza e toda virtude 
no mundo. Não se é grande senão por ella". 

Ademais, fosse mais perigosa ainda a imaginação, crê-se que o 
melhor meio de evitar os seus perigos seja recusar-lhe todo ali-
mento e deixal-a de alguma forma perecer de inanição? Recor-
demos as palavras profundas da sra. Necker de Saussure: "Não 
se contém a imaginação senão exercitando-a". A imaginação é 
como uma torrente impetuosa; em vão accumulareis obstáculos á 
passagem das aguas tumultuosas na esperança de reter-lhe o curso: 
as aguas sempre acharão uma sahida para inundar tudo em redor. 
Ao contrario, cavae o leito da torrente, emparedae-o solidamente 
e as aguas vagabundas, borbotantes, se transformarão em canaes 
tranquillos e fecundantes... Quer-se prohibir a imaginação em 
certas espheras: é preciso, pois, abrirem-se-lhe outras. Em uma 
palavra, não se reprime a imaginação, dirige-se somente. 

E, certo, não é em nosso século que a imaginação ameaça fazer-
se perigosa, tornando-se predominante. Sem duvida, applaudimos 
com alegria os progressos da sciencia; sentimo-nos felizes de ver 
que no campo da especulação, os espíritos têm da realidade um 
conhecimento cada vez mais preciso e aprofundado e que no do-
mínio da acção, as vontades se preoccupam cada vez mais com as 
realisações praticas. Mas, que futuro se prepara á nossa huma-
nidade, se nos esforçamos em fazer da própria creança um ser 
racional e calculador? Já vemos tantas creanças soffrerem a in-



fluência positiva do seu tempo, tornarem-se menos capazes de 
senho, menos sensíveis á ficção. Ha cerca de quinze annos, Arvède 
F-arine notava com melancolia que "Perrault conta hoje entre os 
seus leitores muito mais cabeças calvas que no ultimo século e 
talvez menos cabeças cacheadas". 

A vida cada dia mais se torna uma carreira febril, em que as 
paradas de sonho e de meditação são raras e curtas. Razão a mais 
para pôr ao abrigo dos sopros calcinantes os "jardins da infanda", 
onde, entre canteiros em flor, sob o céo radiante e azul, deve ex-
pandir-se a serenidade da juventude risonha. 

Até a edade de oito ou nove annos, a creança vive em pleno 
maravilhoso. Os livros que lhe puzermos entre as mãos durante 
esse periodo, se encarregarão de favorecer essa disposição natu-
ral de sua alma. Conseguil-o-ão sem trabalho, tanto levando ao 
espirito da creança a primeira revelação da realidade como trans-
portando-a para o dominio illusorio da ficção. Pois, pela inexpe-
riencia da alma infantil, não existe ainda nenhuma linha divisó-
ria entre o mundo real e o mundo fabuloso. Os objectos mais 
communs e os factos mais correntes não lhe parecem menos phan-
tasticos que os acontecimentos e os personagens dos contos ima-
ginários. As historias maravilhosas, que lhe narramos ou que a 
fazemos ler, lhe parecem tão verosímeis quanto as coisas reaes 
que observam. Como notou muito judiciosamente a sra. Paola 
Lombroso, "não é como inverosimeis que as creanças acceitam 
os contos e as fabulas. . . O mundo sobrenatural não tem nada de 
magico e de incrivel para ellas, que acham tudo simples e natural. 
Que de admiravel? O mundo material a seus olhos não é uma 
fonte de sensações tão maravilhosa e phantasticas como as que lhes 
communicam as historias de fadas? . . . 

Imaginae o espanto da creança á primeira vista de uma queda 
de neve. Que maravilha, esses flocos brancos que cahem do céo! 
Desde logo, ella acreditará facilmente que também pode cahir do 
céo ouro, dinheiro, bonbons, chocolate, pois ella viu cahir coisas 
brancas que ella desconhecia." E' mesmo permittido perguntar se 
a explicação verdadeira dos phenomenos naturaes a que ella assiste 
não lhe daria muito mais a impressão de irreal e de inverosímil 
do que as narrativas phantasistas forjadas em todas as suas partes 
em sua intenção. Não é mais fácil, em summa introduzir uma 
lógica apparente no mundo fictício do que fazel-a perceber e com-
prehender o encadeiamento occulto dos phenomenos naturaes? 



Mas sob que formas convém offerecer ao espirito da creança 
essas primeiras noções da realidade, para ella tão maravilhosas e 
essas primeiras visões imaginarias, que ella confunde com os es-
pectáculos reaes? 

O livro que é preciso dar primeiro á creança é um álbum sem 
texto. Para lhes facilitar a comprehensão das imagens será bom 
fornecer-lhe algumas explicações oraes. Mas esse commentario 
deve ser breve. Porque a imaginação infantil, errante e caprichosa, 
gosta de andar sósinha e sem seguir caminhos previamente traça-
dos. James Sully cita estas palavras muito significativas, de um 
rapazinho a quem sua mãe lia uma historia, acompanhando-a de 
longos commentarios: "O' mamãe, eu poderia comprehender muito 
bem se não me quizesses explicar". 

Quando a creança souber ler, dar-se-lhe-ão albums, onde as 
imagens sejam explicadas por algumas linhas de texto. As mais 
das vezes, aliás, ella deixará de recorrer ás letras impressas. Por-
que os caracteres da imprensa são muito menos evocadores para 
ella que as figuras coloridas; é-lhe preciso sempre um certo es-
forço para encontrar sob os symbolos das palavras as coisas que 
ellas exprimem e, sobretudo, o commentario escripto se presta a 
menos interpretações que a própria imagem. Ha alguns annos, li 
não sei onde que as imagens de Epinal, sendo muito procuradas 
pelas creanças da America do Norte, editores tiveram a ideia de 
traduzir o texto para o inglez. Ora, aconteceu que as novas ima-
gens se venderam menos que as antigas: as creanças gostavam 
mais do texto francez, que não comprehendiam e que abria assim 
um campo mais vasto á sua imaginação. 

E' na Inglaterra que existem para uso das creanças os álbuns 
mais artísticos: taes são os de Walter Crane, de Kate Greenway, 
de Arthur Rackham e de A. Caldecott. Em francez existem — 
"Nos Enfants" e "Petites filies et petites garçons". O texto des-
tes dois últimos álbuns é de Anatole France; é cheio de espirito e 
de graça poética. E' um verdadeiro prazer ver-se um escriptor de 
um talento tão maravilhoso contribuir, com um pintor de grande 
mérito, para a diversão dos pequeninos. O único defeito desses 
álbuns é custarem muito caro. Pode-se bem encontrar de melhor 
preço, mas em valor artístico é infinitamente menor. 

Depois dos álbuns de imagens, o que se poderia pôr entre as 
mãos das creanças, attendendo-se a que estejam na edade de se 
interessar por verdadeiros livros, são os jornaes illustrados. A 
attenção da creança pelos seis ou sete annos é ainda muito fraca; 
ura livro, mesmo curto, é muito longo para ella. O jornal parece 
estar mais á medida do seu espirito. As publicações deste genero 
•certamente não faltam. Algumas são estimáveis, mas cumpre cen-
surar-lhes sobretudo a sua mediocridade literaria e artística. 



* * 

Desde os sete annos podem-se dar ás creanças verdadeiros li-
vros. O seu espirito já está em estado de evocar atraz das frias 
letras da imprensa as scenas vivas que as palavras contam. Mas 
como não têm ainda nessa edade uma faculdade de attenção muito 
desenvolvida, são curtas narrativas que convém fazel-as lêr. 

Os contos de fadas, sobretudo, são então de natureza a lhes 
agradar. A origem desses contos se perde na noite dos tempos. 
Encontram-se analogos em quasi todos os paizes da Europa, como 
se a imaginação popular, quasi por toda a parte, se exercesse so-
bre os mesmos dados primitivos. Mas cada povo parece ter im-
primido sua marca pessoal nos seus contos. E' assim que as fadas 
são muito francezas como as nymphas eram gregas e os elfos são 
allemães. 

Os contos de fadas occupam um logar importante na literatura 
franceza. 

De todos, os mais celebres são os de Perrault. O seu successo 
está em grande parte no facto de que, dos dois elementos de que 
se compõe um conto, a ficção e a moral, é o primeiro que nelles 
predomina. Para fazer com que seus contos pareçam bem vivos, 
Perrault teve o cuidado de precisar todos os detalhes das historias 
que inventou: o mobiliário das casas onde elle nos introduz, a 
roupa dos personagens que elle põe em scena, tudo é minuciosa-
mente descripto. Essa sua narrativa, bem que muito circumstan-
ciada, não dá nunca a impressão de lentidão. Quanto á lição do 
conto não é muitas vezes occulta. A creança, muitas vezes, lê a 
historia sem apanhar a moral. Não é para se lamentar porque a 
moral desses contos é ás vezes de uma indulgência singular. Pode-
se com alguma apparencia de razão comparar o engenhoso Gato 
de botas com um cavalleiro de industria e pretender que o espi-
ritual pequeno Poucet "contém o germen dum Gil Blas ou mes-
mo dum Fígaro". O que se deprehende, em summa, desses contos, 
são antes conselhos de prudência e sabedoria pratica do que pre-
ceitos de alta moralidade. 

* 

* * 

A partir dos nove annos, tornando-se a creança capaz de uma 
attenção continuada, podemos depois das curtas narrações fazel-a 
ier historias mais longas. 



Existe em França uma literatura infantil muito copiosa, muito 
inferior, aliás, no conjunto, á que possuem outros paizes, notada-
inent a Inglaterra. E' preciso, porém, distinguir entre os livros 
escriptos sobre as creanças e os livros compostos para as creanças. 

Os primeiros são mais numerosos desde o XIX século. Até en-
tão a creança não tivera logar na literatura mais do que havia tido 
na arte. Devido ás suas formas indecisas e á falta de proporção 
entre as diversas partes do seu corpo, os pintores e principalmente 
os esculptores não a achavam susceptível de fornecer matéria a re-
presentações bastante bellas e harmoniosas. E por outro lado, como 
em sua alma não se agitam senão sentimentos vagos e ideias con-
fusas, os escriptores não a julgavam em estado de dar logar a 
desenvolvimentos bastante ricos. E' que, em verdade, no physico 
como no moral, a creança, pode-se dizer, está inteiramente em 
formação Assim se explica que o espirito clássico em literatura 
e em arte, isto é, todos aquelles cuja imaginação amante de nitidez 
e sempre submettida á direcção da razão não se compraz senão 
com o espectáculo das realidades bem definidas, não se tenham 
interessado pela creança, cujos pensamentos são obscuros e cujas 
formas são inacabadas. Mas, ao contrario dos séculos precedentes, 
o XIX século teve o senso profundo da continuidade ininterrupta 
dos phenomenos e do eterno futuro dos seres. Eis porque tantos 
escriptores e artistas curiosamente se approximaram, emfim, da 
creança. para apprehender e notar de passagem as différentes at-
titudes do seu corpo e as diversas manifestações de sua alma. 

O interesse que se ligou á creança se traduz na literatura do 
século passado por múltiplos "souvenirs d'enfance". Com effeito, 
são numerosos os escriptores que evocaram o seu primeiro pe-
ríodo da existencia: uns, como Chateaubriand ou Pierre Lotis, 
para que não se ignorasse nada de sua preciosa individualidade ; 
outros, como Anatole France, afim de fixar simplesmente aspectos 
fugitivos da realidade movei; estes como Renan e Michelet, por 
um religioso amor ao passado, aquelles como Lamartine e Victor 
Hugo, pelo encanto poético de que se ornam as visões longínquas. 
Em nossos dias esse genero continua a ser cultivado, como o tes-
temunha a encantadora obra de Paul Marguerite — "Les pas sur 
le sable". 

Mas todos esses livros sobre a creança não parecem ser para 
as creanças. Os "souvenirs d'enfance" nos interessam no mais 
alto grau, por seu valor literário e a titulo de documentos — ainda 
que, sobre este ponto, devamos desconfiar das deformações pelas 
quaes os escriptores fazem passar, de propósito ou sein o querer, 
as recordações de sua juventude.. . Essas obras, porém, não po-
deriam ter esse duplo interesse para a criança. 



* 

* * 

Os livros escriptos para uso das creanças estão longe de satis-
fazel-as. "E' notável — diz Anatole France — que as creanças 
mostrem, na maior parte do tempo, uma extrema repugnancia 
pelos livros feitos para ellas". 

E' que os seus auctores cahem frequentemente em dois graves 
defeitos que os jovens leitores, a quem se dirigem, não lhes per-
doam. Effectivamente, sob pretexto de se pôrem á altura de sua 
intelligencia, muitos auctores affectam ingenuidade e cahem no 
pueril. Ora, a creança procura nos livros mais do que infantilida-
des. Ella consente que seus heróes sejam creanças, mas prefere 
que essas creanças sejam extraordinarias, em uma palavra, que 
se portem como homens. E mais ainda que creanças excepcionaes 
são as aventuras dos homens feitos que seduzem sua imaginação. 
Quem explicará esse gosto natural que tem a creança para ante-
cipar de qualquer maneira a sua vida? 

O que ás creanças não desagrada menos do que a puerilidade 
das historias que se escrevem para ellas, é o seu tom moralisador. 
Grande numero de auctores de livros infantis se crêem obrigados 
a representar sempre a virtude recompensada e o vicio punido. 
As creanças sentem confusamente tudo o que ha de artificial nessa 
pintura e muito depressa se desgostam delia. Se se pensa um 
pouco, pode-se perguntar em que medida obras desse genero 
são verdadeiramente moraes. Elias falham ao seu intuito, exce-
dendo* a. Mostrar sempre á creança a felicidade que acompanha 
fielmente a virtude e o infortúnio que segue o vicio infallivelmen-
te, é dar-lhe uma ideia muito inexacta da vida e dessa forma 
preparar-lhe para mais tarde amargas decepções. Sem duvida, 
convém dar á creança obras sans. Mas um livro são é aquelle que 
lhe inspira antes horror moral ao mal do que medo material ás 
consequências que elle produz; é sobretudo aquelle que se com-
praz em descrever o bem mais ainda que o mal, introduzindo as-
sim a creança em meios honestos, onde tudo lhe fala uma lingua-
gem virtuosa, onde tudo lhe repete sem cessar o valor do esforço 
e o preço da bondade. 

E' porque se mostram narradores infantis ou moralistas pueris 
que tantos escriptores especialistas da infancia obtêm tão pouco 
successo perante os seus pequenos leitores. Nada é, em summa, 
tão difficil como escrever para a infancia, pois, segundo Rudyar 
Kipliiig, "o pensamento infantil segue o seu proprio caminho, es-
quecido por aquelles que deixaram a infancia atraz de si". Para 
se fazer comprehender pelas creanças é preciso ter conservado 
toda a frescura de impressão da juventude e ao mesmo tempo 



possuir toda a clarividência dum espirito maduro que vê as coisas 
do alto e sob os seus traços mais salientes. 

Os auctores que escreveram as obras mais apreciadas pelas crean-
ças, são simplesmente alguns auctores de gênio, que de resto não 
escreveram especialmente para o publico infantil. Taes são os au-
ctores do Don Quichote, Robinson Crasoê, Viagens de Gulliver. 
Esses livros têm um senso profundo que excede de muito o esta-
lão das intelligencias moças, mas as aventuras maravilhosas que 
encerram fazem as delicias da sua imaginação. Ao ver que seme-
lhantes obras se tornaram -"os clássicos da infanda", comprehen-
de-se que Anatole France tenha podido dizer sem exagero que 
"para ser comprehendido pela creança nada equivale a um bello 
gênio". 

* 

* * 

Na vida intellectual das creanças distinguimos tres grandes pe-
ríodos. De cinco a nove annos, como já dissemos, tudo lhe pare-
cerá maravilhoso, tanto as narrativas de ficção como as descrip-
çÕes do mundo material. 

De nove a treze annos, a creança gostará sobretudo que se sa-
tisfaça a sua imaginação. Da realidade não apreciará outras pin-
turas senão as da vida de familia e da escola; e ainda será preciso 
que esses quadros de sua própria vida quotidiana sejam emmol-
durados de sonho e phantasia. Desde os onze annos ella deixar á 
a? historias infantis para se interessar de preferencia pelos roman-
ces de aventuras, que a apaixonarão pelo menos até os treze annos. 

Dos treze aos quinze annos se extende o importante periodo de 
transição, que a deve fazer passar insensivelmente do mundo 
imaginario, em que viveu até então, para o conhecimento do mun-
do real. E' então que se lhe poderão dar a ler os primeiros ro-
mances vividos, que lhe permittirão lançar um olhar sobre as do-
res e as alegrias verdadeiras da vida. E' também então que deve-
remos apresentar aos seus olhos o longo desenrolar da historia 
humana e o vasto panorama do universo. Mas dessa realidade 
presente e passada far-lhe-emos conhecer antes de tudo o que ha 
de mais maravilhoso, o que é mais susceptível de interessar ainda 
a sua imaginação: as grandes scenas históricas, os aspectos pitto-
rescos da terra, os phenomenos mais curiosos do mundo material, 
os costumes mais extranhos dos animaes e das plantas. 

Assim, trazendo pouco a pouco a creança do mundo maravilho-
so, approximal-a-emos da vida sem perturbar de maneira alguma, 
a serenidade dos seus dez ou quinze annos. Dessa vida, é a partir 



Portugal; o trigo vindo da Mesopotania, que faz a prosperidade economica 
da Argentina, do Canaidá, e também da Australia, é uma das riquezas dos 
Estados Unidos da America do Norte; a laranja, aqui importada, pros-
pera com renome na Bahia, e dahi foi transplantada para constituir uma 
grande riqueza na Califórnia; o arroz dá tão bem em Porto Alegre, como 
no S. Francisco, no Maranhão, na China, no Japão, ou em qualquer terra 
irrigada; a canna de assucar, desde que aqui se acclimou, ha tres séculos, 
constituiu-se em factor economico do nosso progresso e até representa 
papel importante na historia da formação da nossa nacionalidade; o algo-
dão, que Napoleão, para o Egypto, mandou buscar ao Maranhão, ainda 
hoje supplanta nos mercados europeos, o que continuamos a cultivar no 
Seridó. 

Essa faculdade de proliferar em varias terras e climas, embora com 
desigual vitalidade, constitúe a grande vantagem do reino vegetal sobre o 
mineral, que se não reiproduz, que só pode ser colhido onde a natureza o 
collocou, em suas jazidas. 

Assim, sólos agrícolas e climas adaptaveis a culturas varias, de maiores 
ou menores vantagens economicas, porém capazes de satisfazerem todas as 
necessidades imprescindíveis á alimentação e á vestimenta humanas, todas 
as nações possuem; recursos mineraes necessários ou suffifientes ás suas 
exigencias é que muito poucas reúnem. 

E' por tudo isso que Spurr precisou: 

" A falta ou a occorrencia desses depositos mineraes —" dos 
" que satisfazem ás necessidades usuaes — " nas terras occupa-
"idas por determinada raça, constitúe, sob o actual regimen, 
" um impecilho ou então uma vantagem fundamental e inflexí-
v e l ao progresso. A raça que possuir a mais completa re-
" união desses metaes, e que a possuir em quantidalde, mais 
"tenderá a augmentar o seu poder." (3) 

E, — seja isto um aviso para nós outros: 

" A raça que os não reunir ou que não os tiver na necessa-
" ria proporção, se quizer progredir, precisará obtel-os por 
"conquista, ou pelo commercio, ou por ambos." 

O assumpto, nesses termos pode dar logar a controvérsias, mas, o facto 
è que, em todos os tempos, o progresso material dos povos esteve invaria-
velmente preso á terra possuída, de onde provêm as substancias necessá-
rias á segurança e conforto da vida humana. Mas, nesse campo de idéas, 
bem reflectia, o Prof. Whit-Ceck ainda melhor quando escreveu: 

" os aspectos materiaes da civilisação são governados pela nu-
" tureza dos materiaes disponíveis". 

Em outros termos: 

" os recursos englobados do meio physico de um povo, ou por 
" este facilmente accessiveis, supprem os materiaes que o gê-
nio pôde dispor para corporificar os seus sonhos." (4) 

(3) / . E. Spurr — Artigo citado, pag. 74. 
(4) R. H. Whitbeck — Our iron-clad civilisation. " T h e Scientif ic Month ley" Au» 

gust 1919. Vol. 9, N.° 2, pgs. 125-126. ' 



NO T U M U L O DE M A C H A D O 
D E A S S I S 

CARLOS DE LAET 

Quando um anjo de espada rutilante 
Deus pôz no limiar do Paraiso, 
Teve entre as justas iras — doce aviso 
Para o triste casal, proscripto, errante. 

— Voltareis, disse, e todo par constante, 
Num amor impolluto, casto e liso... 
E gazalhou, com paternal sorriso, 
Laura e Petrarca, Beatriz e Dante. 

Com pensamentos idos e vividos, 
Terminada a labuta peregrina 
Surgem mais dois, mãos dadas, sempre unidos. 

Batem á porta da mansão divina: 
— Somos nós! somos nós, os foragidos; 
Sou Machado de Assis! E' Carolina. 

Rio, 29 de Setembro de 1921. 
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DA A R T E DE AMAR 
( F R A G M E N T O S ) 

JULIO CESAR DA SILVA 

Certo, és fina; teu homem, certo, é rude; 
Isso não é razão por que pretendas 
Ficar-lhe superior por tuas prendas, 
A não ser pelas prendas da virtude. 

Antes, opera a extranha maravilha 
De não pôr o que tens no que lhe falta; 

Tudo que é delle, exalta ! 
Tudo que ê teu, humilha ! 

Seja a modéstia o teu maior encanto; 
Teu homem, que o que vales adivinha, 

De si te julgará tão digna quanto 
Digna de uma coroa de rainha. 

Como typo de heróe, typo perfeito, 
E' provável que o tomem; 

Mas sabes que, no fundo, o teu eleito 
E' fraco como todos por ser homem. 



Sc essa vaidade sua o proprio mundo, 
Que é máo, não lh'a destróe, 

Faze por crer também que elle, no fundo, 
E' realmente esse heróe. 

Com teus modos ingênuos c modestos 
Admira-o como a um sábio, e dos mais sábios; 
Dize-lhe que te encantam os seus gestos 
E as expressões que brotam dos seus lábios. 

Recorre a cada passo aos teus engodos 
E aos teus philtros subtis de feiticeira; 
Se lisonjeiros se lhe mostram todos, 
Mostra-te, mais que todos, lisonjeira. 

rara que a paz entre ambos não desande 
E a concordia feliz se estabeleça, 

Tal preciso ê que mande, 
Tal outro, que obedeça. 

Entre este, que quer ser obedecido, 
E aquelle, que á obediencia se abandona, 
Escolhe entre ambos o melhor partido: 

Manda, e serás a dona. 

Cultivas uma amiga, certamente, 
Para que as tuas confidencias ouça, 
E andas por toda parte ao lado delia; 
Embora amiga e embora confidente, 
Não a percas de vista, se for moça, 
E não lhe creias muito, se for bella. 



Observa, sempre attenta e a cada instante 
As mais leves minúcias do seu gesto; 
Tudo que ella fizer olha e investiga; 

Porque, sem que o percebas, teu amante 
Gosa, ás occultas, um sabor de incesto 
No desejo que tem por tua amiga... 

1 ens também um amigo, que é discreto, 
E outros não vês mais dedicados que esse; 
Tal amigo te jura um puro affecto 

Sem nenhum interesse. 

Cultiva-o, se te apraz; mas a verdade 
Não está nessa jura, 

Que entre homem e mulher nunca a amizade 
E' inteiramente pura. 

Tanto é regra geral, que, não obstante 
Seus gestos castos e gentis maneiras, 
Delle farás o teu melhor amante 

No momento que queiras. 

K^omo occulto veneno em alta dóse, 
No affecto respeitoso entra o peccado; 
Esse respeito é amor que anda hybernado 

Em perfeita anabióse. 

Se lhe chegas calor com tuas brazas 
Ao redor do casulo cm que repousa, 
A chrysállida ,feita mariposa, 
Eil-a em torno de ti batendo as azas 1 



O I N F I N I T A M E N T E GRANDE 
COMO AGENTE CURADOR 

HONORIO RIVERETO 

Def in ição t e c h n i c a dos p r o c e s s o s theitrgicots e m -
p r e g a d o s pelos se r tamejos , n a c u r a d a s b iche i ra« e 
m o r d e d u r a s de c o b r a s v e n e n o s a s . 

E s t u d o s e o b s e r v a ç õ e s n o a l t o s e r t ã o b ras i l e i ro . 

Eu saúdo, com respeito, os t rabalhadores do Pen-
samento, os pioneiras da hora do Progresso e da Fra-
ternidade Universal. 

Homenagem aos sábios brasi leiros: Drs. ALBERTO 
SEABRA e VITAL BRASIL. 

O AUTOR. 

N a d a h a o c c u l t o q u e n ã o d e v a ser descoberto—Jes-ua. 

PR0r0ND0-N0s abordar nesta Memoria, a questão das curas das bi-
cheiras e mordeduras de cobras, operadas pelos nossos sertanejos, 
por meio de rezas, com ausência completa de medicamentos, dese-

jamos tamsomenite fazer uma obra synthetica, reunindo, para escla-
recer, umas por outnas, observações e experiencias, por nós colhidais, 
para, assim reunidas, formar uma base bastante solida ás pesquizas e 
investigações fu turas . 

A constatação positiva dos factos em questão, parece conduzir legi-
t imamente á aff i rmação de um poder distincto de todas as forças 
conhecidas pela sciencia actual, mas que pela sciencia psychica poderá 
ser resolvida. 

A questão primordial é a seguinte: 
Haverá intervenção de forças occultas nas curas das bicheiras e 

mordeduras de cobras? 



A solução deste problema comporta tres pontos : 
1.° — A observação dos factos e a determinação dos caracteres essen-

r iaes; 
2.° — A theoria scientifica e seu dedenvolvimento, tendo por único 

fim a explicação dos fac tos ; 
3.° — A verificação experimental da theoria scientifica. 

Isto posto, iniciemos a noissa proposição com o pensamento do Cir-
culo Christão. 

Sendo ia Terra um Planeta novo no movimento universal, insignifi-
cante pelo seu volumes, e além disso tão proximo do foco central 
que se ©resta aos seus ardores, é claro que a intelligencia dos seus 
habitantes nelle encontra um vehiculo magnifico de desenvolvimento^ 
— Comtudo, esse apaniagio da vida intima do Planeta se t ransforma 
numa s'erie infinda de obstáculos para o desenvolvimento moral dos 
indivíduos que aqui vêm buscar esse cabedal primeiro nas acquisições 
necessaritas ao progresso. 

Da vida universal, cuja origem nos pareoe ficar eternamente ignorada, 
destaicou-se o átomo da energia cósmica que é o nosso foco central 
— o Sol —depois de uma revolução physico-mecanica, pela qual uma 
nebulosa se subittetteu á solução da matéria formando por 
si mesmo o syatema de mundos ao qual o nosso globo pertence. A 
estas leis formadoras tan to podemos denominar "cosmogonia" , como 
" tbeogonia" , cousas do Universo ou cousas de Deus! 

Sob o ponto de vista vegetativo, quer dizer, em «relação aos corpos 
mineraes e vegetaes, e1 ainda com relação á formação das massas car-
nificadais dos corpos animados, a vida é o producto da energia solar, 
se bem que não commettamos erro algum dizendo que sem as ener-
gias solares não fôra possível existir a vida intelligente. Eliminemos, 
porém, essa causa no tocante ao iraciocinio. Este, que é a alavanca dos 
sêres animados não é o producto de forças oegas, oriundas de mo- • 
vimentos do sol; é, sim, um fru to do trabalho da consciência que já 
se encontra mais ou menois caracterizada nos representantes mais obs-
curos da escala zoologica. 

Durante as estações inferiores nessa escala, os sereis ainda não pos-
suidores do raciocínio que os leve a escolher 'entre o util e o inútil, 
n'*essas manifestações tão complexas da vida têm por guia o instincto de 
conservação, cada vez mais lenergico, porque se vem exercitando desde 
um tempo tão afastado, que nenhum calculo humano pode determinar. 

Saltemos uma série de considerações relativas á consiencia dos nos-
sos irmãos inferiores, afim de não alongarmos, com enfado talvez de 
quem as ouve, estas despretenciosas confabulações. 

Tendo em linha de conta os desvios das intelligencias em meios onde, 
como o do:s animaes inferiores ao homem, ha quasi absoluta ausência 
de oriterio moral, é indiscutível que nenhum individuo não seguro 
desse critério poderá viver entre os outros entregues aos seus proprios 
recursos psychicos. A carne, que nos oblitera as faculdades mnemóni-
cas quasi por completo, impor-se-ia com tamanha violência, que o des-
envolvimento psychico se paralysaria quasi, exigindo, para a sua a f f i r -
mação, períodos tão longos de soff r imento no intervallo das incarna-



ções, que as horas pareceriam semanas, os mezes seriiam lustros e 
os annas valeriam séculos. 

Acabar-se-ia, sem duvida, por attingir a meta desejada; que de hor-
ríveis sacrifícios, porém; que de medonhos padecimentos! 

Graças á lei do Amor geral, mãe da solidariedade entre todos os 
6êres, em especial entre os que raciocinam em grau superior, estabele-
ceu-se entre os vivos e os mortos uma corrente intellectual symfpathica, 
que jamais se interrompe, e produz nos incarnados o que se poderia 
denominar "segunda consciência", tão viva e tão energica, senão mais, 
quando a consciência pessoal, privativa, de cada individuo te r res t re . 

Pois bem: é por meio da consciência privativa que os invisiveis 
despertam nos incarnados a orientação monal, a l terada pelas solicita-
ções da matéria organizada, composta por sua vez de infindo numero 
de organismos embryonarios independentes, cujo conjuncto é este 
corpo que nos obscurece o espirito. O corpo, do qual ise pode dizer 
que tem vida própria pois não é menos que uma colmeia de seres intiel-
ligentes, ávidos de movimento ascensional permanente; o corpo impõe-
se ao espirito ido .sêr humano, o qual, for te pela indestructibilidade, 
cede, entretanto, ás existencias "au tomat icas" dos embryonarios que 
o envolvem pela massa corporal . Cede; mas somente emquanto o 
progresso psychico ainda não adquiriu fortaleza paria impo,r silencio 
ás solicitações organicas, provenientes das innumeraveis formas de 
vontade em movimento, pantidas dos micro-organismos componentes 
do corpo que a alma habi ta . Tal nos ensina a biologia, com o mais 
completo de todos os desprezos á superstição dos que acreditam que 
Deus é o monst ro das religiões. 

Em globos iguaes a este da Terra , muito proximo do foco central, 
ha contar sem discrepância, tanto n.a esphera moral quanto na intel-
lectual, com innumeraveis desvios, provenientes todois da prodigiosa 
somma de energia cósmica concentrada nesses globos durante perío-
dos iguaes a verdadeiras eternidades. A' proporção que essa energia 
decresce, a brutalidade da vida propriamente psychica se adoça, e o 
globo terrível se vae melhor adaptando a um campo de actividades 
psychicas mais nobres. E' isto o que a historia da Terra já nos ensina. 

Para as almas que, reagindo contra a influencia do meio e as leis 
de hereditariedade pessoal, conseguem dominar as solicitações con-
trar ias ao desejo de progredir, o Planeta onde habitamos será a estancia 
que multiplica em alguns séculos o valor da energia espiritual, fazen-
do-nos att ingir culminancias que um habitante de mundos novos menos 
bem dotados de vida solar não alcançará em períodos decuplos do 
nosso. Bellos exemplos, os dessas creaturas intemeratas, que sobem 
em linha recta, sempre em busca de novos horizontes, "per omnia 
secula seculorum", sem jamais encontrarem outro Deus g rande e 
forte, senão o que em toda a par te se revela, e nos toca, pelo 6eu 
grande e forte at t r ibuto do Amor, tão incorruptível quanto infinito, 
no tempo pela sua natureza, no espaço pelas suas diversificações. 

Mahomet, inspirado de accôrdo com o espirito do seu tempo, res-
tringiu Deus ao mundo da Terra , e os seus adeptos, ignorantes do 
Amor verdadeiro, gri tam que somente Allah é. Deus, e Mahomet o 
seu propheta ; nós de agora, homens vivificados pelo sopro do Conso-
lador, não fixamos para o exercício do Amor nenhuns limites, a não 
ser o Universo inteiro, e, obedientes ao ensino do Christianismo, mur-
muramos no silencio dois nossos pensamentos: — Somente o Amor é 
Deus, e o homem o seu propheta, não esse homem que as religiões des-
figuram, mas aquelle que se gera, pelo corpo, da carne e do sangue de 
uma mulher. 



E'-nois indispensável, a nós da Terr.a, um auxilio dos experimentados. 
Onde iremos encont ra l -o? Não será aqui mesmo, por emquan to . Não 
é preciso dizer porque. E ' fó ra 'da Ter ra que temos de p rocura r esse 
apoio, t ão real quan to nós mesmos. Vamos buscal-o nais espheras su-
periores, onde vivem agora, isentos de maculas, os que entre nós vi-
veram, e nos a b e n ç o a r a m como pa>eis, e beijariam como filhos, e abra -
ça ram como irmãos, e a m a r a m como esposos, e es t imaram como ami-
gos, e v i a j a ram comnosco pela es t rada da vida, unidos hoje, separados 
a m a n h ã , vivo>s na Terra ou redivivos no espaço, e sempre ligados com-
nosco pela cadeia da f ra te rn idade , por esses laços tão vivos, tão bellos, 
t ão for tes , e cada vez mais fortes, mais bellos, mais vivos, á p roporção 
que o progresso psyichico, d i la tando-nos a visão espiritual, nos fôr fa-
zendo reconhecer a fon te onde todois bebem a agua da vida v iva : o 
amor do verdadei ro Deus ! 

São elles, os nossos an tepassados , l igados ou não pelos élos do san-
gue carnal , quem nos coadjuva no t r anspor t e do fa rdo da carne, que a 
pouco e pouco se vae to rnando mais leve, a t ravés de campos cobertos 
d e urzes e de encostas juncadas de ca lhaus . E foi asisim que elles pro-
g red i ram tamberri. 

São elles quem, numa vigilía perpetua, a r m a m sentinella a por ta das 
nossas almais. 

No homem da Terra ha um triangulo sobre cujos vertices assentam 
todos os perigos da vida; é o triangulo da "Matéria", do "Espirito" e da 
"Vontade". (Cânticos do Espirito Immortal — 4.* Publicação do Circulo 
Christão). 

Assim sendo, vamos t raduzir e t ranscrever para aqui, a seguinte pre-
lecção mediumnica, dada por uma grande intelligencia do espaço — e 
que ex t rah imos do celebre livro — "La Survie" — de Mme. Ruf ina 
Noeggera th , visto a mesma ac l a ra r por completo o processo das curas 
psychicas de qualquer enfermidade A communioação abaixo fo i obtid'a 
em Par is , n o Circulo de Invest igações Psychicas, de Mme. N o g g e r a t h . 

Ouçamos, pois, a palavna dos Mestres da Sabedor i a : 

OS MEDICOS DO ESPAÇO 

Ao deixar a Ter ra , o homem conduz comsigo a general idade 
dos conhecimentos que poude adquir ir nas suia^ incarnações . 

AqueMes que, por devotamento á humanidade , cu l t ivaram de 
preferenc ia tal ou qual sciencia, esta ou aquella ar te , evociam 
em isi mesmos essa acquisição menta l duran te o lapso de tempo 
que pe rmanecem nos fluidos do espaço, an t e s da nova incar-
nação, e acercam-se dos incarnados que' se dedicam ao seu ge-
nero favori to , inspiram-n 'os , e assim cont r ibuem para o p ro-
gresso de todos . Os des incarnados que possuem já cer ta 
força e oerto vigor de fluidos e de radiação, podem, pois, ser 
úteis aos te r res t res . Assim, seu t empo de estagio nos fluidos 
da Ter ra , esse tempo de pene t r ação do meio ao qual t an ta s 
vezes se deve regressar , é ainda e sempre obra de progresso 
por devo tamento , obra de luz e de felicidade como resultado do 
bem adquir ido. 



Quaes os extra- terrenaes que mais part icularmente se oc-
cupam dois enfermos? São os que estudariam a anatomia do 
corpo humano, a substancia dos mineraes e dos suecos das 
plantas e a acção desses suocos neste ou naquelle caso pa tho-
logico. Em uma incarnação de medico, o homem deveria te r 
conhecido também a grandeza do devotamento. Que de enfer-
midades passageiras e também graves moléstias não têm sido 
alliviadas ou debelliadas inconscientemente pela irradiação dessa 
bondade — influencia inexplicada! Os exemplos são numerosos. 

E ' pelos mediums que mais efficazmente agimos para resti-
tuir a saúde. Quando temos o poder de fazer que os no&sos 
fluidos penetrem esses entes de fácil possessão, estabelecemos 
nelles uma canalisação pela qual os nosisos efíluvios at t ingem 
o mal com duas forças dist inctas: a que o médium fornece, 
emanada do seu proprio fluido vital, e a que transmitt imos, 
composta de um fluido mais penetrante, mais subtil, e que 
augmenta ia energia do cura/dor. Auxiliados por estes, os mé-
dicos do espaço, conhecedores das propriedades dos vegetaes, 
effectuam curas com bem maior facilidade. 

O medico do espaço possuirá em si proprio a esisencia pri-
mordial dos fluidos que cunam? Sim e não. Cada sêr possue 
fluidos de uma qualidade par t icular ; mas os mediums curado-
res assimilam uma espeeie de fluidos singularmente proprios 
pa ra alliviiar os que sof í rem. Significarão estais palavras que 
•aos médicos do espaço falta capacidade para influenciar dire-
c tamente a cúria de um doente, sem que os seus effluvios pas-
sem por um médium? Não, sem duvida. Se o medico invisível 
não tem instantaneamente em si mesmo tudo quanto careça, elle 
volta ao caminho percorrido e de novo encontra no seu passiado 
a lembrança ou o perfume de tal substancia e, identificando-se 
com as plantas, com .as suas emanações, com os seus succos, qual 
a abelha que, zumbindo de flor em flor, t ranspor ta para ú 
colmeia a carga preciosa, elle t ranspor ta comsigo o bálsamo 
que cura, a emanação onde se contém o gérmen da saúde, e 
nes tas conjuncturas sua acção se exerce directamente sobre 
o enfermo. 

Os médicos do além possuem, pois, a força, encanto tão po-
deroso quão grato, de retroceder em a natureza, para nós sem-
pre ataviada de graças e attractivos, e estudar mais subtil-
mente em minudencias que na vida ter res t re não poderiam 
abranger . Seu devotamento lhes é util para desenvolver per-
petuamente os seus conhecimentos. Os mediums curadores não 
comprehendem exactamente os labors nos quaes, pa ra os assis-
tirem, se entregam os medicois invisíveis. 

0 fluido que o médium sente deslizar, recebe nosisa impul-
são. Para cada médium curador ha um invisivel que o assis-
t e mais par t icularmente; se, porém, esse invisivel, no que con-
cerne á harmonia de fluido>s, não tem ligação directa com o 
doente, elle recorre a outros curadores do espaço que possuem 
maior afinidade fluidica com o incarnado que soffre, e, por con-
sequência, maior energia para o a l i c i a r . 

Quando desejardes a nossia presença, basta que eleveis para 
nós o vosso pensamento. O que nos chama, é o assomo do co-
ração, é o surto da alma, e não a voz que os lábios desferem. 
Repi to: o appello intimo, o pensamento que emana do cérebro, 
sof f rem menores perdas fluidicas quando não são formuladas . 



Quando estiverdes em acção de curar, não é preciso que faleis, 
pedindo que se vois assis ta; fazei-o por acto mental ; não for-
muleis o vosso pensamento, pois que os fluidos se perdem 
quando sacudidos pelo movimento dos lábios. Para o mesmo 
fim, chamae os curadores invisíveis que se acham propostos 

<a prestar-vos auxilio no bem que prat icaes. Chamae-os a to-
dos, antes que um só, pois que se assim o fizerdes, si impe-
trardes o soccorrcf de todos quantos podem acudir ao enfermo 
de quem cuidaes, tudo quanto é bom, tudo quanto é elevado 
no espaço, accorrerá a um appello feito com fim tão louvável. 

Não é por meio de movimentos executados desta ou daquella 
forma, que mais facilmente podemos reistituir-vos a saúde. 
Nesise particular, o que fazemos é"irradiar sobre vós", e isto 
se ef fectua independentemente de vosso conhecimento. Se deste 
modo se passam os factos, que importa, a té certo ponto, a ma-
neira pela qual impondes as mãos? O fluido que nos é proprio, 
é uma emanação que at t inge sempre esu alvo. Nem mesmo é 
sempre necessário tocar o doente. Com o auxilio de certos 
médiums, a influencia fluidica faz-se sentir a grandes distancias. 

O que é bello e grande é que o curador que recebe a corrente 
de um fluido subtil e puro, guarda em seu organismo, nos seus 
fluidos vitaes, o ant ídoto do mal que debellou. Eis porque os 
médiums curadores bem acompanhados, estão habitualmente 
preservados do accesso das enfermidades que elles combatem, 
comquanto, a principio, possam resentir-se deMas. 

Bem razão têm os que exercem o mister de cura r : os seus 
fluidos unem-se aos nossos e esse dispêndio de effluvios se 
torna, se não indispensável, pelo menos necessário, no que diz 
respeito á saúde dos médiums. Nada ' ex i s t e epi vão, e o be-
neficio redunda sempre em proveito de quem o prat ica. Não 
temaes, pois, despender os vossos fluidos beneficos ; despren-
dendo-os, mais attraireis de nós para substituir o que tenhaes 
perdido, e melhor sentireis palpitar o nosso coração contra 
o vosso, como também attraireis sobre vós a força dos bons 
fluidos que a fas ta mas influencias malévolas e os pensamentos 
malfazejos. 

Passemos, porém, a out ra ordem de idéas. 
Ha desincamados que permanecem em estado de perturba-

ção, em um como que sonho de t ransformação, e também nos 
íoffr imentos , que determinaram a morte da t e r r a . Essas almas, 
por demais carregadas ainda de matér ias terrestres para po-
derem distanciar-se de seu Planeta, ficam envoltas em fluidos 
espessos e sombrios. O amor dos médicos do espaço ainda ahi 
se manifesta, e elles se acercam directamente desses infelizes, 
como se acercam dos médiums, accionam fluidos que tomam 
em a natureza e alliviam as suas dores. 

Quando se incarnam nos médiums esses sêres quî experi-
mentam ainda os males da existencia anterior, em acção sobre 
o corpo astral, os curadores invisíveis harmonizando-se com 
os fluidos medianimicos, podem t ra ta r mais facilmente os en-
fermos, que se a fas tam do médium alliviados ou sãos. Estes 
factos serão mais frequentes dentro de algum tempo. Nesses 
casos de incorporação sobretudo, é indispensável que se não 
toque o médium, ainda que o queira fazer um médium curador, 
porque desse contacto podem originar-se crises gravíssimas. 



Quanto aos desincarnados que não permanecem na sua 
reside ncia terrena, que podem afas tar-se dos que f icaram e des-
ligar-se da Terra, em uma palavra, os que têm força bas tante 
para se moverem nas camadas fluidicas terrestres, estes são 
conduzidos pelos médicos do espaço e, á hora em que a atmos-
phieria se inunda dos perfumes das plantas e das flores, quando 
os cálidos raios do dia sugaram dos cálices e das ramagens 
ois fluidos e os suecos que nelles se contêm, ao scintillar das 
estrellas, aos frescores da brizia, os médicos do espaço recli-
nam moMemente, sobre um leito de beneficos olores, os en-
fermos por quem velastes no seu leito de agonias. 

E' bello pensar que se o homem arroteia sua alma, terreno 
inculto, desembaraçando-o dos parasi tas que são os vicios, 
melhor poderá t raçar os sulcois onde se cultiva a planta pre-
ciosa cuja seiva refrigera, fazendo-a çarregar-se de melhores 
pomos e impedindo assim pernicioso amalgama de fluidos. O 
homem é o operário do seu progresso e a natureza é seu do-
mínio. Aquelle que rectifica seu espirito, ajusta sua marcha ao 
hymno de harmonia . O que se deleita no cultivo do sólo agres-
te, o que mata a fera ou destróe o reptil, abrevia também sua 
jornada ascendente. O homem não dá vida a um ramo de her-
va ; mas pode cultival-a e tornal-a proveitosa. Progredindo, 
elle faz que tudo progrida também. • 

Nesses dias felizes que eu invoco com todas as minhas for-
ças, o homem verá, de mais em mais, que as dores physicas se 
amortecem e certas incarnações se tornam inúteis; nos seus 
conhecimentos da natureza a humanidade encontrará mil bra-
ços que hão de impellil-a no seu movimento ascensional. 

Os médicos do espaço são admiraveis de altruísmo quando 
se empenham em debellar padecimentos physicos sob os quaes 
o espirito parece que se abate e adormenta ; vós, mediums 
que curaes, agindo de concerto com os vossos collaboradores 
invisíveis, aliviaes a alma ao mesmo tempo que o corpo, visto 
ser por uma virtude que curaes, e a essa virtude fazeis que 
se tenha amor. Curae! E pois que é por initermddio dos médi-
cos do além que exercitaes essa virtude, graças a vós, que os 
a t t rahis ao vosso mundo, quando pedis os fluidos calmos dos 
devotamentos, a vós, que fazeis presentir a vida futura pela 
dadiva que dos beneficiois da Verdade offereceis aos que pade-
cem, sêde cada vez mais affeiçoados aos curadores do espaço 
que vós assistem, a vós, caros mediums, que possuis a facul-
dade preciosa de receber os effluvios puros da Natureza e das 
Intelligencias do esipaço, para os distribuir por todos. 

Dae! Dae sempre! 
O O R I E N T A L . 

Discurso maravilhoso este que acabamos de ouvir! Esta eloquente 
peça oratoria do Oriental é fecunda pela verdade dos seus conceitos 
scientifiicos e philosophicos. 

Medi temos . . . 



Passemos aos factos. 
1902 — Julho. 
A cidade pernambucana de Petrolina, situada á margem esquerda 

do S. Francisco, hauria a sua vida de parasita da sua fronteiriça ba-
hiana de Joazeiro; as "vendas", desertas de freguezes, serviam de 
pontos de palestra e de jogo de bisoa; chegavam as primeiras noti-
cias da vazante do r io; os fazendeiros falavam da próxima parti lha 
dos bezerros; outros já prophetisaviam que o anno não seria dos me-
lhores; em uma casa grande e baixa da rua Dr . Vidal lia-se o preten-
cioso letreiro — "Inst i tuto de Humanidades". 

Numa saleta do Insti tuto, elevada á al tura de secretaria, es tavam 
reunidos o juiz de direito, director-presidente; o juz municipal, vice-
di rector ; o telegraphista local (que ainda hoje vive e foi o relator deste 
facto), professores e outros. Falavam da chegada do "Cobra Verde" , 
que havia mais de dois annos não fazia a sua costumada visita áquella 
zona. 

—i O Cobra Vende, dizia o major Mundóca, escrivão e tabellião ida 
comarca, é um homem inexplicável; cura qualquer pessoa mordida 
de cobra e a qualquer distancia com uma simples oração; a f f i rmo p o r 
que já vi mais de uma vez. 

—> Já assisti a uma cura de t r inta léguas, disse ou t ro ; uma fazen-
deira foi mordida e mandou procural-o; o portador só o encontrou 
muitíssimas horas depois; disse-lhe ao que vinha e elle respondeu: 

— Vá com Deus e se ella ainda estiver viva a esta hora, com o favor 
do Senhor S. Bento, está curada . — O homem voltou e quando chegou 
á fazenda encontrou a doente t ra tando da queijaria e declarou que 
começou a sentir melhoras em occasião idêntica á da "consul ta" . 

O juiz de direito aff i rmava que de facto o homem, por isiso ou por 
aquillo, curava mordeduras de cobras e que já o vira metter uma cas-
cavel na bücca, o que foi confirmado por muitos presentes . 

O telegraphista e o promotor quizeram explicar o motivo por alguns 
factos de fakirismo e o juiz municipal cortou o nó gordio propondo 
uma visita á casa onde se hospedava o extraordinário homem. 

Os visitantes encontraram o homem numa casa velha, de paredes 
sem reboco. 

Era um homem velho, de baixa estatura, parecendo ter sido gordo, 
ac tualmente flácido, de côr parda acaboclada, cabellos lisos e gri-
salhos; vestia calça e casaco de " to ro ró" , camisa de "valença", no-
mes por que são conhecidos os tecidos de algodão grosso de cores e 
branco, chapéu de couro, typo jacobineiro, chinellos de couro; estava 
deitado em uma rede azul; a casa estava atulhada de cangalhas, sellas 
e petrechos de viagem; dois combucos, especiie de cabaços, estavam 
ao lado da rêde. 

A' nossa entrada, o homem levantou-se e abraçou o Mundóca e 
deu-nos o louvado sejia Nosso Senhor Jesus Christo ao que responde-
mos meio einfiadois e quiçá desconfiados. O fim da nossa visita foi 
pelo mavel Mundóca, accedenidó o "Cobra Verde" ; — depois de al-
guns instantes de vacillação passou a contar-nos alguma cousa de 
sua vida. 

Disse-nois que, desde menino, notava que as cobras, muito communs 
no sertão, deixavam se agarrar , sem se defenderem, quando elle que-
ria, sem que soubesse a causa de tal milagre; foi-se entregando a 
esse " s p o r t " pois para mais nada servia, o que lhe custou algumas 
sóvas de sua mãe e de sua senhora (conhecera o captiveiro e achava 
que havia cousas peores do que a escarv idão . . . ) uma occasião 



os vaqueiros t rouxeram a noticia de que a causa de uma mortandade 
de gado no bebedouro da fazenda não ena devido á peste como pen-
savam e sim a uma cobra jararaca ; organisaram uma batida para ma-
tal-a, mas He não estando presente não tomou parte. Foi mal suc-
oedida, tendo sido mordido um vaqueiro de est imação; chegando elle 
á noite e sabendo da historia foi visitar o ferido que já suava san-
gue (I) e só com a sua presença melhorou e pediu café, voltando no 
Idia seguinte para a fa ina ; a sua senhora pediu-lhe para matar a cobra 
mediante promessas de alforria, ao que respondeu que não matava 
um bicho que Deus tinha posto no mundo para viver, mas que ia 
buscar a cobra e que ella nunca mais voltaria á fazenda; e indo ao 
bebedouro trouxe um casal de jararácas e cinco filhotes, o que causou 
pânico no te r re i ro ; elle soltou-as e nunca mais houve noticias delias 
na fazenda. A alforria foi-lhe dada condicionalmente para viver alli 
a té á morte da fazendeira. Depois começou a curar de cobra e pre-
venir a mordedura, o que ainda fazia até então e—dizia—com o maior 
êxito uma vez que o curado ou prevenido tivesse fé ; recebia cartas 
e pedidos dos fazendeiros e moradores pedindo sua protecção para si 
e para os seus e até para os seus gados, o que fazia isem interesse; 
nada possuía porque não queria nem precisava, a não ser um ou dois 
animaes de sella, o que, grâças a Deus, t inha talvez mais de vinte. 
Declarou que nunca recebera instrucções para o seu mistér, limitando-
se a uma oração ao Senhor São Bento, advogado contra as cobras, 
que lhe fôra ensinada por sua mãe, que lhe dizia que seu pae era também 
caboclo e curador de nascença. Offereceu-nos ais suas "r idicas" como 
chamava a suas cobras, para nós pegarmois; escusado é dizer que 
nenhum de nós teve taJl curiosidade. Pedimos algumas provas, ao que 
elle accedeu em praticar as que passo a n a r r a r : 

Um menino trouxe-lhe a noticia de que no caminho do cemiterio 
havia uma cascavel no ninho, e elle deu-lhe um lenço de "alcobaça" 
e mandou que estendesse por cima da cobra e trouxesse-a, que nada 
tavia a temer; o menino recusou medroso; outro mais ousado acceitou 
e meia hora depois trazia uma cascavel de 90 centímetros com quatro 
ovtóis, dentro do lenço, sem a menor difficuldade. Tirada do lenço a 
cobra obedecia ao velho com a mais perfeita precisão, entrando de-
pois para um dos combucos para fazer companhia ás outras . Pedimos 
a prova de mandar picar por uma das cobras dois animaes, esco-
lhendo depois um para morrer e outro para escapar ; elle declarou 
que promettera ao celebre Frei Ibiapina, nome muito conhecido nos 
sertões do Norte, evitar o mais possivel a morte de animaes sem ne-
cessidade, mas uma vez que pedíamos mandou uma das "r idicas" picar 
dois gallos; depois, por indicação nossa, estendeu as mãos sobre um 
delles que no mesmo instante começou a andar, emquanto o outro 
agonisava sangrentamente ; repetiu a experiencia com dois gatos e 
deu o mesmo resul tado; ainda houve quem propuzesse a repetição 
com carneiros, mas foi repellida a idéa. Disse-nos, para terminar, 
que fôra tamhem alcoólatra, mas que quando se achava em estado de 
embriaguez as suas "r idicas" mordiam-lhe, se bem que sem maior 
resultado que as picadas; por isso deixára tal vicio. Os presentes 
chegavam; requeijões, bõlos de púba, mantas de carne do sol e de por-
co, comidas preparadas, gallinhas, etc-, ao que elle agradecia — "que 
Deus lhe dê muita felicidade e que o Senhor São Bento lhe livre e 
aos seus e ás suas cousas das picadas de cobra com o favor de Deus 
e da Virgem M a r i a " . — Agradecemos e re t i ramo-nos. 

Ainda será elle vivo? E' provável que não, naquella época já t inha 
mais de 80 annos . 



Dos citados ainda estão vivos o juiz de direito, hoje desembargador 
da relação de Pernambuco e ultimo chefe de policia, no governo do 
sr. Dantas Bar re to ; o juiz municipal é actualmente juiz de direito no 
Estado do Espirito San to ; o promotor é actualmente deputado fede-
ral pela Bahia e o telegraphista está actualmente nesta capital ; os 
demais alguns morreram, outros ainda vivem, mas quasi todos os 
sertanisitias do oeste brasi le i ro ' conhecem mais ou menos o Cobra 
Verde e suas façanhas . 

O que ha em tudo isto? Nas curas que operava, procedia elle como 
médium? Podemos consideral-o poderoso mediium curador? 

Respondemos pela affirmiativa, pois que a »ciência psychica moderna 
explica cabalmente taes factos . 

Narremos outros factos, por nós observados no alto sertão do 
Maranhão, quando por lá estivemos em 1918, .em comimissão do Governo 
Federal, como chefe dia conisitrucção de uma linha telegraphica, e, visto 
que a pratica conlduz mais depressa ao resultado almejado, applique-
mo-nos á multiplicação dos exemplos, pois, é sobre factos numerosos 
que as noissas theoriias psychicas se apoiam. 

Na Villa de Mirador — sertão do Maranhão — conhecemos o cura-
dor de picadas de cobras, Hermenegildo, e delle obtivemos, por inter-
médio de Mine. Alzira Casabonne — distimcta professora da locali-
dade — a " r eza" usada por elle para as curas em questão. 

Vamos reproduzil-a, textualmente, sem fazer a minima alteração, 
porque se assim não, fizéssemos, t iraríamos á narração a sua origina-
lidade e fal tar íamos ao fim a que nos propuzemos. 

Transcrevemol-as, pois, a reza e demais formalidades usadais pelo 
referido curador : 

— "Chegando-se ao doente pelas costas, diz Hermenegildo, 
"põem-se as mãos isobre os hombros, dizendo: Quem pôde 
"mais do que Deus? — O doente responde: ninguéml Esta 
"pergunta se faz tres vezes seguidas e depois se diz: — Jesus, 
"Maria e José ! Senhor São Bento! Grande é o nome de Jesus ! 
"Senhor São Bento foste bemaventurado Santo este bicho 
"que te offende vós distingue a peçonha delle com as suas 
"palavras—dizendo: Elia — Eló — Alamar — Sabatune" . (Sic). 

Accrescenta Hermenegildo: 

"Es ta oração reza-se tres vezes seguidas fazendo cruz com 
"o polegar em cima da cisura, sobre o peito esquerdo, na testa 
"e nas costas entre os hombros" . 

"Offende o doente beber agua em menos de 24 horas e es-
" tando o mesmo com sêde como é costume, eu rezo a mesma 
"oração na agua que o doente poderá beber sem fazer m a l " . 

"Da mesma forma faço com qualquer a l imentação". 
"Em presença do doente não se deve chamar pelo nome 

"de cobra alguma e havendo necessidade disso pode-se então 
"dizer : Lagartixa—Calango—Bicho I!!" 



"Emquan to não ise completa as 24 horas eu rezo a miúdo e 
"não consinto a entrada de ninguém no quarto do doente" . " E 
"quando erro a oração já sei: — o doente não escapa" . 

Continua Hermenegildo: 

"Quando o doente está distante, uso o seguinte: Procuro o 
"rumo em que está o doente e rezo a mesma oração, respon-
d e n d o eu mesmo pelo doente, as perguntas que teriam de 
"reisiponder o doenite e rezo tantas vezes que julgue necessá-
r i o " . 

Eis a relação das pessoas curadas no município de Mirador pelo 
Hermenegildo, nois annos de 1917 s 1918 — todas mordidas de cobras, 
e quasi todas de cascavel: 

Polycarpo Manoel Abreu, João Rolinha, Joaquim Capristano, João 
Braz, Manoel Lopes, Pedro Benedicto Motta e D. Leticia Bomfim, es-
posa do Procurador da Republica. 

Muitos anmiaes mordidos de cobra t êm sido curados pelo mesmo 
Hermenegildo. 

Outro curador : 
O Capitão Antonio Brahuna, dono do engenho Burity, Município 

de Mirador, é possuidor de bens de fo r tuna . 
O sr . Brahuna é um homem notável em suas curas contra morde-

duras de cobras . Ha mais de 50 annos que elle oura e nunca perdeu, 
um doente! Nunca foi mal succedido! 

E—coisa espantosa!—sem que lh'o digam, elle sabe a cobra que mor-
deu a victima e conta com todos os pormenores o accidente! 

Contemos um caso, entre milhares que o sr. Brahuna possue: 
Maria Capoeira, — residente em um povoado denominado "Paca" , 

— distante de Mirador cinco léguas, — achando-se na roça colhendo 
mandioca para fazer far inha, foi mordida por uma cobra, mas desco-
nhecida a qualidade da cobra, por não tel-a visto. 

Atacada immediatamente pelo veneno, foi t ransportada para sua 
casa, em estado grave, tendo sido despachado, com urgência, um por-
tador para ir á casa do velho Brahuna . 

Quando o por tador sahJu já deixou a doente sem fala, com perda 
completa da vista, derramando sangue pelo nariz. 

Chegando o portador á presença do Brahuna, elle pediu que lhe in-
dicasse a direcção onde se achava a doiente, e, "concentrando-se" por 
alguns momentos, respondeu: "Ella escapa e apesar do amigo tel-a 
deixado sem fala e sem nada enxergar, vae eneontral-a falando e en-
xergando !" 

Continuando, disse: "Olhe! é preciso que vão mata r a cobra. Ella 
se encontra ainda debaixo da raiz da mandioca e é uma cobra cora l " . 
Após ter rezado, garantiu que a doente não morrer ia . 

Tudo succedeu exactamente: — a cobra foi encontrada de facto d e -
baixo da raiz da mandioca e era uma coral ; e, f inalmente, a doente 
escapou. 

Examinemos agora a oração usada pelo sr. Brahuna e que elle nos 
ensinou, por intermedio de um seu parente, o digno professor de Mi-
rador — Augusto Brahuna . Ouçamol-a: 



"Grande é o nome de Jesus e Maria José (repito tres vezes); 
"em seguida rezo o Credo — depois offereço á sagrada paixão 
"'de Jesus, afim de que o veneno da serpente sirva de alimento 
"e sangue para o corpo de F . . . (nome do doente) . (Sic). 

Como se vê, o processo do velho Brahuna é completamente differente 
do de Hermenegildo. 

Deduz-se, pois, que as palavras, os processos theurgicos ou rezas, 
de nada servem, e nada absolutamente significam. O facto primordial, 
o "p ivot" da cura — é simplesmente a condição mediumnica do 
curador , ia intervenção, portanto, das intelligencias do Espaço, isto é, 
dos "Inf in i tamente g randes" (Espíritos) que, "envolvendo-se nos flui-
dos carnif icados" do curador (que sempre é um mddium), projectam 
no organismo enfermo o fluido curador, neutralisando, assim, o 
veneno. 

O vocábulo "Espi r i to" , technicamente falando, traduz uma substan-
cia immaterial, o que não é exacto. 

O Espirito vive, pensa e sente e, sendo o seu corpo composto de 
matér ia quintessenciada, julgamos que a qualificação de "Inf ini tamen-
te grande" , é mais racional. 

Ao demais, existindo na sciencia contemporânea, a phrase " Inf i -
ni tamente pequeno" para designar os sêres microscopicos, melhor iserá 
que denominemos o Espirito de "Inf ini tamente grande" , pelo menos no" 
assumptos scientif icos". 

Continuemos. 
Indagando nós ao sr . Brahuna, como é que elle podia precisar, sem 

lhe ser dito, a especie de cobra que pica a pessoa e ainda mais contar 
com pormenores e detalhes o accidente, como fez no caso de Maria 
Capoeira, respondeu-nos que tem a intuição clara do facto, "ouvindo 
pela cabeça" todo o historico do caso. (Mediumnidade intellectiva?) 

Resulta de tudo isto que o curador, seja elle quem fôr, é assistido 
por um "Inf in i tamente grande" , devotado ao bem geral dos que sof-
f r e m . 

Examinemos a seguinte experiencia que nós f izemos: 
Achavamo-nos acampados com muitos t rabalhadores em um lugar 

denominado "Pedra de Fogo" — a oito kilometros da Villa de Pastos 
Bons no Maranhão . 

Existindo nesse ponto uma mulher, que curava doentes mordidos 
por cobras, fomos visital-a, pedindo-lhes uma exiperiencia. 

Assim, compramos dois cabritos e mandamois que ella os fizesse 
picar por uma cobra cascavel. 

Após as mordeduras da cobra, os cabritos permaneceram de pé; 
porém, minutos depois cahiram desfallecidos, arquejantes . Pedimos 
então á mulher que salvasse o primeiro e que deixasse morrer o que 
a cobra mordera em segundo logar. 

Começou a mulher a rezar e o cabrito escolhido foi melhorando, fi-
cando bom momentos depois, ao passo que o segundo morria 1 

Não satisfeitos, tentamos dias depois outra experiencia com duas 
•cotias, animaes de estimação da casa, e desta vez com uma cobra 
ja raraca . As cotias foram picadas com pequenos intervallos, pedindo 
nós á curandeira pa.ra d i a rezar com o fito de salvar as cotias. E ambas 
foram salvas! 

Passemos agora á cura das bicheiras. 



Existe na fazenda da Lagoa Seoca — Muniicipio de Mirador — um 
preto de 14 annos de idade por nome Felix, mais conhecido por "Mer-
cúrio " . 

A força curadora do Felix era desconhecida de todos o.s habitantes 
da fazenda. Apparecendo certa vez, no curral, uma vacca leiteira, 
com bicheira em um dos chifres, offereceu-se "Mercúr io" para curar 
a vacca, fazendo o seguinte processo: Tomou um pequeno, ramo de 
um mato rasteiro qualquer, perguntou onde pastava a vacca, isto é, 
•queria saber o " r u m o " onde costumava permanecer a referida vacca. 
Indicado o .rumo, "Mercúr io" rezou, fazendo diversos signaes da cruz. 
Dois dias depois verificou-se que a vacca estava já sem bichos. 

Outro caso: 
Um fazendeiro vinha do campo conduzindo uma vacoa parida, cujo 

bezerro tinha muitas bicheiras; o fazendeiro tencionava curar o be-
zerro com medicamentos, quando lhe appareceu o curador F . Rios, 
a f f i rmando que curaria o bezerro por meio de rezas. O fazendeiro 
accedeu e Rios, "circulando o bezerro com passos cadenciados", re-
zava sem tocar o bezerro. — Dois dias depois o animal não tinha 
nem um só bicho nas feridas I 
^ Eis a oração usada pelo cu rador : — " P a e eterno pelo sacrifício do 
""vosso Filho vos peço que termine a enfermidade deste an imal" . 

Vejamos este ou t ro : 
. Um animal de se.Ha, de grande estimação, achando-se solto no campo, 
appareceu com a alavanca atacada interiormente, de bichos; era uma 
bicheira enorme, proveniente de uma gnamde fer ida. Tudo foi feito 
para o animal melhorar e nada se conseguio; como ultimo recurso 
o dono do animal mandou buscar um curador a uma fazenda pró-
xima. Chegando o curador rezou immediatamente e, momentos depois, 
os bichos começaram a cahir. Uma hora depois a ferida estava limpa, 
não existindo mais nenhum bicho. 

Em todas as nossas observações, verificamos que, após a acção do 
curandeiro, ou melhor, após a reza do curador, os bichos — em seguida 
e rapidamente — começavam a cahir, como que " ton tos" , naturalmente 
pelos fluidos emittidos pelo curador e projectados pelo " Inf in i tamente 
g r a n d e " . 

Observamos também que, depois que os bichos cahiam e que a 
ferida do animal ficava limpa, centenas de moscas varigeiras (ellas são 
as causadoras das bicheiras), continuavam a pousar na ferida, mas sem 
mau resultado, pois jamais a ferida se arruinava de novo ou voltava 
a ter bichos. Porque? Devido tamsomente ao fhiidto curador proje-
ctado na ferida no animal pelo "Inf ini tamente grande" , ficando a 
fer ida após a acção fluidica, como que com um empastamento e, 
por tanto , coberta da "matéria fluidica" que a immunisava de novo 
mal. 



Innumeros são os processos usados pelois curadores de bicheiras em 
os nossos sertões. 

Conhecemos um que usava apenas as seguintes palavras ditas em 
cruz sobre o ras t ro do animal doente: "Jesus-Mar ia-José" . Repetida 
tres vezes, o animal ficava curado. 

Outro curador mais prolixo, assim resava: 

"São José mentiu quando fugia para o Egypto com a virgem 
"Maria . Fugio por necessidade, mentio por necessidade; assim 
"oahirão os bichos desta bicheira — de 10 em 10 —de 9 em 9 — 
"de 8 em 8 — de 7 em 7 — de 6 em 6 — de 5 em S — de 4 em 4 
"— de 3 em 3 — de 2 em 2 — de 1 em 1 — Amem." (sie) 

Repetimos o que já dissemos: as rezas dos curadores não têm signi-
ficação absulutamente nenhuma. Elias servem isómente para a concen-
tração do curador, que nada mais é do que um médium expontâneo 
dessa propriedade. 

De tudo quanto temos dito, verifica-se que o "Inf ini tamente g rande" 
é o agente curador, isto é, que o invisível, a entidade extra- terrestres 
é quem opera a cura. 

Os factos por nós aqui relatados, são conhecidos por qualquer bra-
sileiro do interior — seja do Norte ou do Sul. Nos Estados de Minas, 
S. Paulo e Estado do Rio — em qualquer fazenda — os curadores de 
mordeduras de cobras e de bicheiras abundam. 

Falemos ago,ra, se bem que succintamente, de um assumpto elevadís-
simo: — a "hydrophobia" . 

O grande Pasteur , disse uma vez: "Le virus rabique, existe dans la 
bave, tout le monde le sait. Mais d'où vient-il? Où est-il é leboré?" 

"Jusqu 'à présent, je n'ai constaté l'existence, du virus rabique, 
chez le chien enragé, que dans les glandes linguales et sur la muqueuse 
bucco-pharyngienne. . . (Comptes rendus — Académie des Sciences — 
Paris — 30 mai 1881). 

Em nova communicação sobre a raiva, disse Pas t eu r : 
"Toute rage de chien, d'homme, de cheval, de boeuf, de loup, de 

renard, etc., provient originairement d'une morsure rabique de chien 
enragé. "La rage n'est jamais s p o n t a n é e . . . " (Comptes rendus. Acad. 
d. Se. ; 11 août — 1884). 

A proposito, vamos transcrever, do importante livro — "Hygiène da 
Alma" — (edição de 1874) do. Barão de Feuchterlesbem — professor 
na Faculdade de Medicina de Vienna o seguinte re la to : 

"Um creado inglez, por ter lido a narração de uma morte horrível 
causada pela mordedura de um cão damnado, achou-se immediata-
mente atacado de hydrophobia, e só o poderam salvar por meio de 
um t ra tamento appropriado aos verdadeiros hydrophobos. ("Bri tannia , 
April, 1725")". 

Mas, porque razão — perguntamos — esse homem foi atacado de-
hydrophobia sem ter sido mordido? 



A razão é bem simples. Os fluidos, sob o aspecto physko , tornam-se 
força de transmissão, de propulsão e também de a t t racção . 

Assim, no caso em questão, o creaido attrahiu, pela força do pensa-
mento, os fluidos da doença que matou, o hydrophobo. 

A sciencia de hoje conhece e sabe que o "Inf ini tamente pequeno" é o 
causador de todas as dores physiicas, de todas as desgraças, de todas 
as lagrimas e de tão grandes moléstias; porque, pais, a sciencia moder-
na não estuda as curas operadas pelos " inf in i tamente grandes"—com o 
concurso de um mediador — um médium emfim? 

O curador de mordeduras de cobras poderá também curar o homem 
ou o animal atacados ide hydrophobia? 

Respondemos pela aff i r raat iva . 
Pergunta Pas t eu r : 
"De onde provirá o virus da r a iva?" 
Respondemos: 
Em geral, o cão, o gato e o lobo "comem capim" — mas sem motivo 

justificado e raramente, talvez por desfastio. 
Pe rgun támos : 
Não será devido ao "capim" — (gramma ? . . . ) que esses animaes são 

atacados de hydrophobia? 

Vamos te rminar aqui as nossas notas syntheticas, que despertarão, 
talvez, 'algum interesse aos scientistas brasileiros. 

Nós nos esforçamos por desenvolver a technica clara e a pratica at-
t rahente, e tivemos grande cuidado em não citar senão factos e expe-
rieneias absolutamente pessoaes. E ' esse o único mérito deste t ra -
balho. Ao demais, se um único homem for despertado por estas "No-
t a s " — para estudos futuros, nós nos consideraremos grandement í 
recompensados. 

Rio de Janeiro — 1920 — Dezembro. 



C O N T R O V É R S I A ESTHETICA 
MAGALHÃES DE AZEREDO 

Ai últimas notas do orgão serpej'avam pela i g r e j a com os últimos 
raios do sol poente phyltrados atravez dos vitrais de cores in-
tensas, e a multidão dos fieis, num borborinho de rezas finais, 

de cumprimentos, mexericos e. risinhos abafados, se ia escoando pelas 
duas por tas abertas sob a fachada gothica, ainda que moderníssima. O 
tépido cheiro humano, um pouco acre, de toda essa gente aggloméra da, 
seguia lentamente o rumo dos seus donos; e, em breve, naquelle 
ambiente de meditação e piedade, só permaneceriam, puras, as f ra-
grancias do incenso fluctuante em ondas imponderáveis, e das flores 
frescas, prisioneiras dos a l tares . 

Diante de um d'estes, o segundo á esquerda, part icular interesse 
dos assistentes se manifestava em paradas ie olhadas longas em per-
guntas e commentarios de uns para ou t ros ; e mesmo quando o 
pequeno templo estava já quasi deserto, um grupo de homens graves 
ficou parado, alli, a confabular . Frei Ambrosio, o sacristão, typo bai-
xinho, magrinho, e já grisalho, com o seu nariz adunco de probocidio 
sobre a bocca sem lábios, ia prestaindo a maior at tenção ao que elles 
diziam, emquanto, de vagar, como côxo que sempre fôra, andava, 
de candelabro em candelabro, a apagar os cirios. 

O que a t t rahia a curiosidade de toda a gente era um quadro novo, 
inaugurado naquelle mesmo dia, e obra do célebre pintor húngaro Bo-
roviczéni. Representava Santa Cecilia; e no relevo do desenho, no 
brilho viçoso do colorido, na diaphana e primaveril luminosidade, como 
na vitalidade persuasiva das figuras, fazia honra ao nome desse 
jovem discípulo e já rival de Lazsló. Mas via-se logo a difíerença 
en t r e o espírito deste, e o do alumno ; faltava alguma cousa ao painel ; 
a elegante dignidade soberana do mes t re . Em compensação — se 
compensação havia — sobrava a desenvoltura de gesto e processos, 
que destemperara o caracter austero da scena sacra na frivolidade 
mu/ndana de um quadro de género, desorientando os observadores 
desprevenidos 

A santa apparecia sentada, não diante do clássico orgão, mas de uma 
especie de piano — quanto o deixavam perceber os panej amentos de 
um sumptuoso brocado de seda amaranto atirado sobre o instrumento. 

c m l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



O seu costume não tinha o cunho de uma época especial ; mas e r a . . . 
uma " to i le t te" ; " " to i l e t t e" de moça rica e faceira, não túnica mo-
desta, singela, de aintiga donzella christan. Na verdade, sim, repa-
rando-se bem, se diria que ella t rajava, pouco mais, pouco m e n o s . . . 
um d'esses vestidos que vemos hoje nos salões e pelas ruas, e contra 
os quais têm fulminado anathemas vehementíssimos as mais al tas 
auctoridades eoclesiásticas. Não chegara a leviandade irreverente 
do pintor até a saia, cinco centímetros, ou menos, abaixo Idos joelhos; 
o piano encobria a figura da santa até a cintura. Mas, com ligeira 
differeinça, a largura do decote1, a escassez das mangas es'tavam de 
accôndo com a moda do nosso desgraçado tempo. 

Sobretudo, a " in te rpre tação" da physionomia e da att i tude era 
quanto se podia phantas iar mais contrario ao espirito tradicional da 
religião eatholica. Cecilia não tinha os olhos erguidos para o ceu, 
como se vira sempre, e era natural em quem fizesse da musica uma 
fôrma de prece, mas com elles entre risonhos e lânguidos mirava o 
público, á guisa de artista, que, executando com maestria ura trecho 
complicado, já de antemão presentisse o f ragor dos applausos. Dois 
homens a ladeavam; um á direita do piano, um velho de perfil com 
barbas e todo o geito de Fausto, que, curvado para ella, parecia tíar-
Ihe algum conselho, ou exprimir qualquer opinião sobre a peça mu-
sical; o outro, um pouco mais para o fundo, um pouco na penumbra, 
moço pállido, pensativo, e bello, de f ron te vasta e longos cabellos cas-
tanhos, se diria um poeta arrebatado, extasiado pelas melodias, que 
os dedos alvos e afilados, lindos, da moça desper tavam entre as teclas 
do piano. E a presença dos dois homens, o seu aspecto alheio de 
todo a qualquer emoção religiosa, rematava o feitio radicalmente 
profano daquella obra de a r te . 

Frei Diniz, o guardião do convento annexo, homem douto, justo, 
e sereno, t inha feito esses reparos mesmos ao pintor . Mas o ardente 
Boroviczéni defendera com calor e tenacidade o seu conceito, citando 
uma infinidade de exemplos em painéis da Renascença, admittidos e 
venerados nos templos catholicos. Nelles egualmente, as normas t ra-
dicionaes pareciam violadas ; figuras dte cortezãos e damas, até de 
jograis e anões grotescos, rodeavam o Christo, a Madona, os Após-
to los ; os milagres mais tocantes eram representados num ambiente 
movimentado, quasi tumultuoso, de banquetes, concertos, e bailes 
campestres.. . Nem por isso as intenções de Paulo Veronez, de Paris 
Bordone, ou de Rubens, teriam sido menos devotas; e o povo, afinal 
de contas, o povo, o grande juiz em assumptos de arte , acatava esses 
painéis como sacros, e diante d'elles, rezava, de joelhos, com todo 
o seu f e r v o r . . . 

Decidiu o guardião: "Pois bem. Submettamos o quadro ao julga-
mento do povo. No proximo domingo, haverá aqui funcção religiosa 
muito concorrida. Tomaremos nota do que disser a g e n t e . . . "Vox po-
puli, vox Dei!" 

Quando a egreja ficou deserta e silenciosa, frei Ambrosio, o sacris-
tão, a fer ro lhou as portas, e foi, açodado, bater á cela do guardião. 

Tardava-lhe o momento de referir ao superior tudo o que ouvira, 
insinuando-se disfarçadamente, como uma fuinha, por entre os 
grupos de fieis pertencentes a diversas classes da sociedade. Ardiam-
lhe as orelhas e zoavam-lhe os tímpanos, dos innúmeros commenta-
rios indignados, e dos não poucos gracejos de mau gosto, que, acêrca 
do quadro novo, surprehendera, e cuidadosamente regis t rara na me-
moria. A impressão de escândalo fôra geral, unânime; e elle, velho 
franciscano, cioso entre os mais ciosos, embora leigo, do prestigio da 



ordem, e do convento, e d'aqu'eJla egreja, ande contava já vinte ann>s 
de serviço como sacristão, rosnava e rugia de cólera contra o pintor 
extravagante, á semelhança de cão fiel, que contra um larapio defende 
a segurança da casa amada . 

Chegado á presença de frei Diniz, encetou, depois de profunda reve-
rencia, o seu relatorio; mas com tanto alvoroço, com tan to a ían em 
contar as enormidades ouvidas, que por bem cinco minutos não logrou 
mais que balbuciar e tagarelar em grainide confusão, misturandç opi-
niões com interjeições, burlas com invectivas; era uma torrente de 
palavras quasi inintelligiveis, que lhe obstruía a garganta e a lingua, 
como jorro impetuoso obstrue uma torneira de calibre demasiado es-
treito para lhe dar passagem. 

"Calma, frei Ambrosio, calma — admoestou o guardião, que era a 
calma em pessoa. — Isto não é sangria desatada. Vamos em boa 
ordem; cada dito por sua vez. Então, o quadro desagradou, he in?" 

"Desagradou? Saiba vossa paternidade que poz toda a gente fóra 
de si, nada menos!" 

E, mettendo em filas, por um enérgico esforço, as phrases ávida-
mente colhidas com a diligencia de um advogado para os fins da sua 
these (pois f rei Ambrosio, em sua simplicidade a rguta de1 exemplar 
religioso, condemnara na própria consciência o quadro, apenas o vira), 
elle, com as suas pupillas fuzilantes, e o immenso nariz irritado sobre 
a bocoa sem lábios, no acerbo furor ainda mais sumida, elle, com 
vastos gestos angulosos dos braços magros, em volta dos quaes as 
mangas largas da cogula esvoaçavam, declarou, ponto por ponto, o 
que se dizia na egreja : "que "aquillo" não era santa, nem nunca 
f ô r a ; que mais parecia uma actriz, e não das melhores; que tinha 
ares de rapariga namorade i ra ; que t ra java com uma garridice e um 
luxo, improprios da virgem martyr , desdenhosa de vaidades munda-
nas, e toda absorvida nas visões do para iso; que aquelles olhos fitos 
na gente consti tuíam uma profanação ; que o piano tocava o cúmulo 
do ridículo; que ninguém entendia o que faziam no quadro os tais dois 
homens, o velho a segredar cousas junto á cara da virgem, o moço a 
pensar, mas, pelos modos, não pensamentos edif icantes; que nunca 
se collooara numa egreja uma pintura tão exquisita, e todos se admi-
ravam como o pobre guardião, religioso correcto e austero, cahira em 
tão censurável condescendencia; que só se podia explicar o facto por 
um enfraquecimento das faculdades mentaes do referido padre guar-
dião, em consequência da edaide, ou de alguma d o e n ç a . . . " 

Neste tópico aventuroso do discurso, frei Ambrosio estacou, assom-
brado da sua própria ousadia. E atenuou, corr igiu: — "Perdão, reve-
rendíssimo; peço mil desculpas a vossa pa te rn idade . . . m a s . . . vossa 
paternidade me ordenou que repetisse t u d o . . . Na tu r a lmen te . . . idiotas 
serão os que se atrevem a duvidar do bom critério de vossa pater-
n idade . . . m a s . . . isso mesmo prova o grau de irr i tação e despeito, 
a que chegou o povo por causa da malsinada p i n t u r a . . . " 

"Continue, frei Ambrosio, vá con t ando . . . " 
"As velhas beatas, reverendíssimo, f requentadoras da egreja vinte 

ou tr inta annos a fio, eram as mais fur iosas ; cinco ou seis d'ellas 
avançaram para mim, tomando-me contas do "sacrilégio", aos empur-
rões, aos puxões nas mangas do hábito, e quasi me b a t e m . . . Algumas 
moças bonitas, filhas e netas, e sobrinhas das taes comadres, miravam 
a scena, e achavam graça, r iam. Se não me salvo mais que de pressa, 
fugindo para a sacristia, quem sabe que rólo sabia d 'a l l i?" 

"Com que então, frei Ambrosio, nem uma opinião favoravel ao 
quadro? nem uma s ó ? " 



"Agora explicarei também isso a vossa paternidade. Um grupo 
de senhores se demorou na egreja, diante do altar, depois de ter sahido 
toda a outra gente. Pelo que percebi, eram professores, p e r i t o s . . . 
qualquer coisa assim. Falaram, discutiram, uns pró, outros contra, 
"as pinceladas largas, a maneira f ranca, a belleza das figuras, a ma-
gnificência do colorido, da luz" . Um d'elles disse: "Quadro de pri-
meira ordem, não ha duvida". O mais velho, o que parecia de maior 
auctoridade, respondeu: "Sim, senhor ; p intura excellente, mas para 
uma sala de visitas, não para uma egreja. Apostaria mil liras em que, 
si se perguntasse a outras tantas pessoas o que representa o quadro, 
nenhuma advinharia que Santa Cecilia ! " Reverendíssimo, revendíssimo, 
eu nada valho, sou apenas um humilde e tosco f rade leigo, mas pre-
vejo que a communidade passará por grandes desgostos, se aquelle 
quadro ficar onde está. Mande vossa paternidade tiral-o de lá, reve-
rendíssimo 1 " 

O guardião sorriu maliciosamente; reflectiu alguns minutos, sacou 
da algibeira uma grossa caixa de rapé, oífereceu uma pitada a frei 
Ambrosio, e absorveu outra com lento prazer . Levantou-se então da 
poltrona, e disse: "Vamos falar com o p in to r" . 

Boroviczéni estava no convento, á espera da sentença popular, e 
não absolutamente ignaro d'esta, pois um pouco andara a girar elle 
proprio, incógnito, entre os fieis, aguentando muita pancada á direita 
e á esquerda. Com o guardião e outros fraldes, desceu á egreja, e 
cercaram todos o altiar. 

Frei Diniz tomou a palavra, com delicadeza, com diplomacia, es-
palmando o bálsamo do louvor sobre as feridas, que era forçado a 
lacerar . 

"Professor — dizia — bem vê que o seu talento de ar t is ta está fóra 
e acima do debate. Ninguém nega que o quadro seja esplendido, mas 
são todos concordes em affirmar que não é um painel sacro. Houve 
da sua parte um êrro de " in terpre tação" , nada mais. Que art is ta 
não commette algum êrro d'esse gênero? e ainda bem, quando o 
resgata com tanto brilho de fo rma! O seu espírito innovador, a u d a z . . . " 

"Mas, reverendíssimo — exclamou o pintor, excitado e impetuoso, 
como sempre — que dizem afinal? que essa moça não é Santa Cecilia? 
mas quem d'elles conheceu Santa Cecilia? Ora! o piano? um anachro-
nismo? o orgão não seria menois anachronismo ; que nem lhe suspei-
tavam a existencia os antigos romanos! O vestuário? a "toilet te", , 
como dizem? e havemos de ser escravos da infamie "côr local", de que 
os gênios da Renascença tão sábiamente se l ibertaram? O que se 
deve querer, penso eu, na pintura sacra, é o prestigio do symbolo, 
único elemento capaz de regenera l -a . . . Mas para isso temos que 
romper com os modelos gastos pelo uso e pelo abuso, com o conven-
cionalismo, com os "c l i chés" . . . A falta de comprehensão dessa ver-
dade é que enche as egrejas de obras frias, sem alma, toldas commer-
c i ae s . . . " 

"O illustre professor tem razão 'em these — observou frei Julio, 
um moço, em cuja physionomia franca a intelligencia prompta e a 
imaginação briosa fulgiam — e poderá realisar grandés cousas com 
esse cr i tér io. Mas a idéa é tão nova, que não admira se a primeira 
tentativa falhou. A insipração religiosa não accudiu, desta vez, ao seu 
appel lo . . . " 

Os outrois f rades trocavam impressões entre si, sem entrarem em 
debate geral . Dois d'elles não sei se falavam do quadro, ou de algum 
problema de phílosophia; pois, dos argumentos proferidos em tom 



baixo, se destacavam, de quando em quando, termos escolásticos: 
"Ergo. . . distinguo.. . nego consequentiam.. ." 

"Sim, meu caro senhor Boroviczéni — volveu o guardião — é ao 
redor desse fulcro que gira todo o problema. A figura da santa e a 
dos dois homens, o piano, o ambiente insólito, tudo passaria talvez, 
se a "latmosphera" do quadro fosse mystica. Mas não é, não; é 
profana, é mundana!" 

"Pois será! — .resmungou, com mau humor, o ar t is ta — nesta subti-
leza theológica não hei de disputar competencia a doutores forma.dos 
por São Boaventura e São Thomaz de Aquino!" 

Voltou-se, e viu a seu lado o pintor Bellini, intimo amigo seu, que 
entrara nesse instante, com o andar lento e discreto, e a serenidade 
pensativa, que o distinguiam. Boroviczéni o prezava muito, e lhe 
•acatava a opinião como poucas; pois, conhecendo-lhe a modéstia ex-
cessiva, que o eximia de qualquer parcialidade de concorrente ou rival, 
melhor lhe acceitava, com o talento, a superioridade incontestável da 
cultura. Bellini manejava maravilhosamente a penna, como o pincel; 
os seus versos traduziam, em estylo proprio, e com eurythmia per-
feita, o sentimento profundo de uma alma, talvez, demasiado pura e 
fina para o nosso tempo; e nos seus quadros, muito meditados, com-
postos com esmero, revelava-se um temperamento distincto, que não 
precisava de temeridades revolucionarias para af f i rmar a sua dis-
tincção. Essas e outras qualidades, entretanto, ficavam neutralisadas 
na vida prática por aquella excessiva modéstia, que o atrazava em 
todos os seus trabalhos, e o levara a desistir da porfia art íst ica, na qual 
outros, de menos valor por certo, haviam conseguido a fama e a for-
tuna, que lhe não couberam em sorte . Isso mesmo, porém, lhe cor-
roborava a auctoridade de juiz. 

Boroviczéni tomou-lhe o braço, e apartou-se com elle, um pouco, do 
grupo dos f rades : "Todas as cousas humanas — murmurou — devem 
ser "ancillaie theologiae" . Como a philosophia, também a pintura, a 
esculptura, a architectura, a mús ica . . . e quem sabe? a dansa por seu 
turno . Ainda havemos de bailar nas procissões, como David diante 
da arca? Hein? que achas?" O mau humor se lhe desabafava numa 
ironia feroz. 

Bellini interveio, com a placidez habi tual : "Não tens razão, desta 
vez, meu amigo. Não >se pode ter razão sempre. Aqui não se t ra ta 
como tu dizias, de subtileza theologica. Não te recordas já de que, 
quando me chamaste para ver essa pintura em esboço, eu levantei 
'as mesmas objecções que acabas de ouv i r . . . e que não são dos frades 
somente, mas do público? Reformar a arte' s a c r a . . . sim, é uma bella 
e grandiosa idéa; mas nenhuma cousa se pode reformar , se não no 
sentido da sua própria natureza. E esta a r t e sacra, então, que é uni-
versal, e conta vinte séculos de his tor ia! O prestígio regenerador do 
symbolo! . . . óptima idéa, mas um tanto v a g a . . . Em summa, que pre-
tendes symbolisar nesse quad ro?" 

"Meu Deus! é tão c laro! sialta aos olhos: a Música extasiando a 
Mocidade e a Velhice!" 

"Lavras te tu mesmo a sentença 1 Essa alegoria estaria muito bem 
na sala de honra de um conservatorio. Mas que tem de commum com 
Santa Cecília? Santa Cecília, si a queres t ransmudar num symbolo, não 
é "a Música extasiando a Mocidade e a Velhice", mas "a Música ce-
lebrando as glórias da Divindade, e offer tando-lhe a adoração dos 
h o m e n s " . . . 

"Pois vá lá, vá lá ; comtigo ninguém pode. Padre guardião! — bra-
dou, voltando ao grupo dos f r ades : — Dou a mão á palmatór ia : as 



duas mãos ; a que moveu o pincel, e a que segurou a paleta. O caro 
amigo Bellini fez-me entrar na cachola, com toda a nitidez, em poucas 
palavras, as razões de vossa paternidade e do respeitável público. 
Frei Ambrosio — accrescentou, dirigindo-se ao sacristão — ajude-me 
cá a ret irar o q u a d r o . " 

Frei Ambrosio não cabia em si de contente; tremia todo, ria e 
chorava a um tempo. Ia-se embora — Deus fosse louvado! — a falsa 
san ta ! 

Já começava, com o pintor, a destacar a moldura, quando a por ta 
da sacristia rangeu nos gonzos, e viram todos ent rar na egreja o 
cardeal da ordem, que morava no convento annexo. Tinham-lhe falado 
tanto da p in tura ; quiz vel-a também elle. Era um velhinho pequenino, 
muito curvo, quasi nonagenario, quasi cego, quasi decrépito. Caminhava 
a passos miúdos, vateill antes, apoiado ao braço de um frade leigo, que 
o servia. Parou em f rente ao altar, ergueu a custo a trémula cabe-
cinha branca meio coberta pelo solidéo vermelho, mirou, tornou a 
mirar, approximou-se, afastou-se, tornou a approximar-se, formou 
com os dedos entrecerraidos uma especie de1 binóculo, e declarou: 
"Muito bom; muito bom. Aquelles anjos têm, na verdade, um aspecto 
celeste. Não acha, padre guardião? Cumprimentos, cumprimentos; isto 
é que é p in ta r ! " — concluiu, aper tando com enthusiasmo as mãos do 
pintor . 

Quedaram todos embasbacados, por que não havia nem sombra de 
anjos no quadro; encrespou alguns lábios um risinho trépido, logo 
dominado pelo respeito devido a sua eminencia. 

Frei Diniz sussurrou ao ouvido do cardeal: "Depois lhe explicarei 
tudo, eminentíssimo. Ha umas objecções . . . l i thurgicas ." 

" A h ! isso en tão !" — respondeu o cardeal, esboçando um gesto 
vago; e, tendo saudado os presentes com um aceno da cabeça, reti-
rou-se da egreja lentamente, apoiado ao braço do seu frade leigo. 

"Não repare — segredou o guardião a Boroviczéni — Sua eminencia 
já quasi não vê; e tem o intellecto f a t i gado . . . muito f a t i g a d o . . . " 

Iam re t i ra r -se os outros frades também — o quadro, já apeado do 
altar, estava encostado a uma parede da capela — quando outra vez 
se abriu — escancarou-se com ímpeto — a porta da sacristia, e um 
latagãc enorme, de seis pés de altura e circumferencia adequada, 
—avançou, a passo de halabardeiro, pela nave central. Por cima do 
hábito franciscano trazia a tado um avental de algodão branco, riscado 
de aziul, sob o qual o ventre ponderoso rolava, da direita para a es-
querda, e da esquerda para a direita sobre as coxas robustas, como 
um tonel sobre duas columnas movediças. Com um vasto lenço de 
ramagens vermelhas, o Falstaff monástico esponjava o suor t rans-
bordante das largas bochechas mais vermelhas ainda, e das roscas 
do pescoço taurino, que o capuz, muito arregaçado, deixava ver com 
uma nesga de peito musculoso e pelludo. Era frei Roque, o cozinheiro 
do convento, que vinha também ver o famoso quadro. 

Esperava elle encontrar deserta a egre ja ; por que, dando com os 
art is tas e os religiosos ali, parou embaraçado, acanhado. Mas o guardião 
animou-o: "Venha, frei Roque, v e n h a . . . " 

Frei Roque, ainda meio aturdido, desmanchou-se em cumprimentos 
para todos os lados, na cómica seriedade de rústico menos acostu-
mado a t r a t a r com gente, que com fumegantes marmitas, couves e 
nabos, e mudos peixes. Plantou-se depois, muito a t tento, em face do 
quadro. Esteve assim dois ou tres minutos; e o interêsse crescente se 
lhe denunciava no vinco fundo entre as sobrancelhas cerdosas. De 
repente, desmandibulou-se num accesso de estupefacção; e. virando-



se para os outros, gritou, meio suffocado: " Mas que Santa Cecília ? 
que Santa Cecília?... Esta é minha sobrinha Thereza!" 

Os frades cuidaram qu>e elle ensandecera- Com as mãos apertadas 
uma á outra, e erguidas, com os olhos esbugalhados, húmidos de pran-
to, frei Roque suspirava: "E ' ella! é a minha Therezinha 1" 

" Que significa isto, frei Roque ? " interpelou, severo, o guardião. 
" A h ! reverendíssimo! sim! é minha sobrinha, é a filha da minha 

única irman I E' a Therezinha, que ha dois annos fugiu de casa, 
deixando a mãi em lágrimas, e pondo-irae numa grande tristeza por 
essa loucura, essa vergonha de família, e numa anciedade sem tréguas 
pela perdição da sua a l m a ! . . . Professor , professor! — bradou agar-
rando a Boroviczéni pela gola do casaco — diga-me, pelo amor de 
Deus! onde está, onde mora essa r a p a r i g a . . . " 

"Essia rapariga? sim, chama-se, de facto, Therezinha. E' "modela" 
de prof issão: uma das mais procuradas . Todos os art is tas da via 
Margut ta a conhecem. Ao meu "es tudo" vem muitas vezes. Agora, o 
endereço. . . tenho lá, no meu "íestudo", posso mandar-lh'o. G u . . . 
espere . . . espere . . . pode s'er que o tenha aqui mesmo" . 

Puxou do bolso uma carteira, e d'esita um canhenho de notas-
Folheou-o nervosamente. "Aqui está — disse, por fim — Therezinha 
Jaeovelli, via San Cosimato, 10 — Tras t eve re . " Arrancou a folha, e 
entregou-a a frei Roque. 

O bom cozinheiro lacrimejava e babava-se de felicidade: "Professor 
caríssimo, fico-lhe grato para toda a vida. Oh! que favor me fez, que 
favor ! Reverendíssimo, àeixe-me ir amanhã mesmo á busca dessa 
pobre ovelhinha desga r rada ! . . . Mas como está bonita a minha There-
z inha! — exclamava, plantado de novo em f ren te do quadro — que 
frioça de t ruz ! e que elegancial uma verdadeira s e n h o r a ! . . . " 

"Ora bem! ora bem! — interveio o guardião, cortando-lhe as expan-
sões admirativas — Irá amanhã mesmo ver si a arranca a essa vida 
desgraçada de "modela" , e a rest i tue á mãi. Mas por hoje volte ás 
suas panellas, frei Roque, volte ás suas pane l l as . . . Não tarda o mo-
mento da c e i a " . . . 

"Será bem succedido frei Roque na sua piedosa empreza? — disse 
a frei Julio, depois que o cosinheiro sahira, o director espiritual do 
convento, frei Bernabé, exímio theólogo e experimentado confessor — 
Essas raparigas, quando tomam o gosto á vida a i r a d a ! . . . " 

"Quem sabe? — respondeu, pensativo, f rei Julio, no seu juvenil 
mysticismo — não ficará talvez sem resul tado a circumstáncia de1 se 
ter élla chamado Santa Cecília num quadro destinado ao culto. Os 
desígnios da misericórdia divina são insondáve i s . . . " 

Mas para frei Ambrosio, o sacristão, era inteiramente secundário o 
" ca so" da Therezinha. A sua alma estava toda embebida, toda, em 
júbilo sem par, pela proscripção inappellavel d'aqu'elle painel p rofano 
para fóra da sua dilecta egreja. Não havia, no seu coração exultante, 
logar para outro sentimento qualquer. Sósinho já no templo silen-
cioso, batia palmas como a applotudir um bel lo espectáculo; e, simples 
jogral do Senhor, esboçou, comquanto coxo, meia dúzia de passos de 
tarantella — da tarantella, que, em pequeno, dansara nas ruas de 
Nápoles . . . 

Dos "Casos de várias t e r r a s " 



FABULAS EM PROSA 
MONTEIRO LOBATO 

O MACACO E O GATO 

Simão — o macaco, e Bichano — o gato, moram juntos sob o 
mesmo tecto. E pintam o sete na casa. Um furta "as coisas", re-
mexe gavetas, esconde tesourinhas, atormenta o papagaio; outro 
arranha os tapetes, esfiapa as almofadas e bebe o leite das crian-
ças, As escondidas. 

Apesar de amigos e socios, o macaco sabe agir com tal maromba 
que é elle quem leva a melhor em todas as peraltagens. 

Foi aSsim no caso das castanhas. 
A cosinheira pusera a assar, sobre brasas, uma dúzia de casta-

nhas, e saira, rumo da horta, a colher temperos. Os dois malandros, 
vendo a cozinha vazia, approximaram-se de manso, com piscadelas 
dc intelligcncia• Disse o macaco: 

— Amigo bichano, tens uma pata geitosa, óptima para tirar cas-
tanhas do fogo. Vamos! Toca a manejal-a! 

O gato não se fez insistir e com arte sabia começa a tapear as 
castanhas, chamando-as para fora das cinzas. 

— Prompto, uma!... 
— Agora aquella de lá... Isso! Agora aquella gorducha... Isso! 

E mais a da esquerda, que estalou... 
O gato as tirava, mas quem as comia, gulosamente, piscando & 

olho, era o macaco... 
De repente, eis que surge a cozinheira, furiosa, de vara na mão, 

ameaçadora: 
— Espera ahi, diabada!... 
Os dois gatunos esvaem-se, aos pinotes, até alcançar couto segu-

ro no telhado. 
O macaco diz então esfregando as munhecas-. 



— Boa partida, heinf 
Bichano suspira. 
— Para ti, que comeste as castanhas. Para mim, péssima, pois 

arrisqtiei o pêlo, incidi na vingança da criada, que, mais dia menos 
dia me descadeira a páu, e estou em jejum, sem saber que gosto' 
tem uma castanhazinha assada... 

Simão, cavorteiramente, consolou-o: 

— Não te amofines, porque a vida é assim mesmo. O bom bo-
cado não é para quem o faz, e sim para quem o come. . . 

O ASNO PEDANTE E O BURRO HUMILDE 

Um asno pachola e pedantíssimo atormentava a paciência dum 
humilde burro de carroça, desses que reconhccevi o seu lugar na 
terra. Zurrava o asno, declamava, provava que era elle um talento 
de primeira grandeza, e sábio como nunca appareceu igual no 
mundo. 

O outro, quieto, ouvia, de orelhas murchas, pastando. 
— Que bruto és, amigo! Falo e não me respondes ! Zurro scien 

' cia pura e tu pastas! Vamos! Dize alguma coisa ! Contraria-me, 
contesta-me as opiniões, que estou a arder por uma polemica. Do 
contrario envergonhar-me-ei de ter-te como irmão na fôrma e na 
cor. 

Um macaco, que tudo ouvia, comendo bananas num galho de 
páo, não se conteve e desfechou uma gargalhada: 

— O mundo está perdido! Esta besta a fazer-se de sábio, a zur-
rar centenas de asneiras e o auditorio a engulir tudo, caladinho.. • 

O burro humilde replicou: 
— Não zombes do coitado — porque é um coitado, não vês t 

Quanto a mim faço bem em não responder. O poeta Bocage ensi-
nou-me estes versinhos que são profundamente verdadeiros: 

Um tolo só em silencio 
E' que se pôde so f f rer . . . 

O GATO E A RAPOSA 

Gato e raposa andavam a correr mundo, de sociedade, pilhando 
capoeiras e ninhos. Muito amigos, apesar de que a raposa, volta e 
meia, dava tréla á gabolice, depreciando o compadre. 

— Afinal de contas, meu caro, não és dos bichos mais bem qui-

/ 



nhoados pela natureza. Só tens um truque para illudir aos cães", 
trepar em arvore... 

— E é quanto me basta. Vivo muito bem assim e não troco esta 
minha habilidade pela tua collecção inteira de manhas. 

A raposa sorriu, compassivamente• Ora o gato a desfazer nella, 
dona de cem manhas cada qual melhor! E recordou lá comsigo 
que sabia illudir os cães de mil maneiras, ora fingindo-se de morta, 
ora escondendo-se nas folhas seccas, já disfarçando as pegadas, 
já correndo em zig-zag. Recordou todos os seus truques clássicos. 
Ennumerou-os. Chegou a contar noventa. E chegaria a cem si o 
rumor duma acuação lhe não viesse interromper os cálculos. 

— Está ahi a cachorrada! disse o gato, marinhando pela arvo-
re acima. Applica lá os teus innumeraveis recursos que o meu 
recursozinho único já está applicado. 

A raposa, perseguida de perto, disparou como um foguete pelos 
campos afóra, pondo em pratica, um por um, os cem recursos da 
sua collecção. 

Mas foi tudo inútil. Os cães eram mestres; não lhe deram tre-
goas, inutilisaram-lhe as mais engenhosas manhas e acabaram por 
ferral-a. 

Só então se convenceu a raposa — muito tarde!...—de que é 
preferível saber bem uma coisa só do que saber mal-e-mal noven-
ta coisas diversas. 

O REFORMADOR DO MUNDO 

Américo Pisca-Pisca tinha o habito de pôr defeito cm todas as 
coisas. O mundo para elle estava errado e a natureza só fazia as-
neiras ... 

— Asneiras, Américo ? 
— Pois então?!... 
Aqui mesmo, neste pomar, tens a prova disso. Alli está uma 

jaboticabeira enorme, sustendo fructas pequeninas, e lá adeante 
uma colossal abobora presa ao caule duma planta rasteira. Não 
era logico que fosse justamente o contrario? Si as coisas tivessem 
de ser reorganizadas por mim, eu trocaria incontinente as bolas, 
passando as jaboticabas para a aboboreira e as aboboras para a ja-
boticabeira. Não achas que tenho razão? 

Assim discorrendo Américo provou que tudo estava errado c 
que só elle era capaz de dispor com intelligencia o mundo. 

— Mas o melhor, concluiu elle, é não pensar nisto, e tomar-
uma somneca á sombra destas arvores, não achas ? 



E Pisca-Pisca, pisca-piscando que não acabava mais, estirou-se 
á sombra, de papo acima. 

Dormiu. Sonhou com o mundo novo, reformado pelas suas 
mãos. Uma belleza! 

De repente, no melhor da festa, plaf! uma jaboticaba que cae e 
lhe esborracha o nariz• 

Américo desperta de um pulo; pisca, pisca; medita sobre o caso 
e reconhece afinal que o mundo não é tão mal feito assim. 

E segue para casa, reflectindo: 
— Que espiga!... Pois não é que si eu refizera o mundo a 

primeira victima teria sido eu? Eu, Américo Pisca-Pisca, morto 
pela abobora por mim posta em lugar da jaboticaba? Hum! Deixe-
mo-nos de reformas. Fique tudo como está, que está tudo muito 
bem. 

E Pisca-Pisca continuou a piscar pela vida em fóra, mas desde 
então perdeu a scisma de corrigir a natureza. 

ASSEMBLEA DOS RATOS 

Um gato, de nome Faro-fino, deu cm fazer tal destroço na 
•rataria duma casa velha que os sobreviventes, sem animo de sahir 
das tocas, estavam a pique de morrer de fome. 

Tornando-se muito sério o caso, resolveram reunir-se em as-
sembléa para o estudo da questão. 

Aguardaram para isso certa noite em que Faro-fino andava 
aos mios pelo telhado fazendo a corte a uma senhorita gata. 

— Acho, disse um delles, que o melhor meio de nos defender-
mos de Faro-fino é atar-lhe um guizo ao pescoço. Assim, mal se 
approxime a fêra, o guiso a denuncia e pomo-nos ao fresco a 
tempo. 

Palmas e bravos saudaram a luminosa idéa. O orador foi abra-
çado e gabado como o maior talento da geração e posto a votos o 
projecto foi approvado com delirio. Só não votou nelle um rato 
•casmurro e muito positivo, o qual, pedindo a palavra, disse: 

— Está tudo muito direito. Mas quem amarra o guizo no pes-
coço de Faro-fino? 

Silencio geral. Um desculpou-se por não saber dar nó. Outro, 
porque não era tolo. Todbs, porque não tinham coragem. E a as-
jcmbléa dissolveu-se no meio de geral consternação. 

Dizer é fácil; fazer é que são ellas! 



O SABIA' N A GAIOLA 

Lamentava-se na gaiola um velho sabiá. 
— Que triste destino o meu, nesta prisão, toda a vida!... E 

que saudades dos bons tempos de outrora, quando minha vida era 
um continuo esvoaçar de galho em galho, em procura das laran-
jas mais bellas... Madrugador, quem primeiro saudava a luz da 
manhã era eu; como era eu o ultimo a despedir-me do sol á tar-
dinha• Cantava e era feliz... 

Um dia, traiçoeiro visgo me ligou os pés. Esvoacei, debati-me 
em vão, e vim acabar nesta gaiola horrível, onde saudoso chóro> 
o tempo da liberdade. Que triste destino o meu! Haverá no mun-
do maior desgraçado? 

Nisto abre-se a porta e entra o caçador, de espingarda ao hom-
bro e uma fileira de passarinhos na mão. 

Ante o espectáculo das míseras avesinhas estraçalhadas a tiro, 
gottejantes de sangue, algumas ainda em agonia, o sabiá estre-
meceu. 

E horripilado verificou que não era dos mais infelizes, pois vi-
via e inda não perdera a esperança de recobrar a liberdade de 
outrora. 

Reflectiu sobre o caso e murmurou, lá de si comsigo: 

— Antes penar que morrer! 

O LOBO, A RAPOSA E A OVELHA 

Adoecera o lobo e, não podendo caçar, curtia na cama de palha 
a maior fome da sua vida. Foi quando lhe appareceu a raposa, a 
visital-o. 

— Bemvinda sejas, comadre! E' o céo que te manda aqui. Es-
tou a morrer de fome e se não me soccorres nesta apertura, adeus 
lobo!... 

— Pois espera ahi que já te arranjo uma rica petisqueira, res-
pondeu a raposa, com uma idéa na cabeça. Fechou a porta sobre 
si e tocou para a montanha onde costumavam pastar as ovelhas. 

Encontrou logo uma, desgarrada. 
— Viva, anjinho! Que faz por aqui, tão inquieta? Está a tre-

mer 
— E' que me perdi e tremo com medo ao lobo. 
— Medo ao lobo? Que bobagem é essa? Pois ignora você que-

o lobo já fez as pazes com o rebanho? 



— Que me diz? 
— A verdade, filha. Venho de casa delle, onde conversamos 

longamente. O pobre lobo está na agonia e muito arrependido da 
guerra que moveu ás ovelhas. Pediu-me que dissesse isto a vocês 
e as levasse lá todas, afim de sellarem o pacto da reconciliação. 

A ovelhinha ingênua pulou de alegria. Que socego dalli por 
diante, para ella e demais companheiras! Que bom viver assim 
sem o terror do lobo no coração! 

E, enternecida, disse: 
— Pois vou eu mesma sellar o accôrdo feliz. 
A raposa, á frente, condul-a ligeira á toca da féra. 
Entram• A ovelhinha quasi desmaia quando dá com o lobo, es-

tilado no catre. 
— Vamos, disse a raposa, beije a pata do magnanimo senhor! 

Abrace-o, menina! 
A innocente, vencendo o horror, dirige-se para elle e abraça-o. 

Neste momento o monstro ferra-lhe o dente, mata-a e come-a. 

Muito padecem os bons que julgam os outros por si. 

AS ABELHAS E OS ZANGÃOS 

Apparecendo n'uma arvore uns lindos favos de mel sem dono, 
os zangãos os reclamaram logo, como coisa delles. As abelhas, 
porém, protestam. 

— Alto lá! Mel é comnosco, disseram ellas. 
Não havendo accordo possível a questão subiu aos tribunaes. 
Houve inquérito, exames, vistorias, interrogatorio de testemu-

nhas, mil coisas; mas o caso, embrulhado pelos rabulas, dia a dia 
se tornava mais difficil de resolver. Emquanto isso o mel azeda-
va e as formigas roíam a cera. 

Cançadas de lidar com a justiça resolveram as partes consultar 
um jaboti de grande tino, que em duas palavras resolveu a ques-
tão. 

— E' muito fácil decidir uma pendenga destas. Basta que tan-
to os zangãos como as abelhas façam, aqui perto de mim, um tra-
balho igual. Deste modo, comparando os favos sem dono com a, 
amostra do trabalho de cada uma das partes, verei logo qual é a 
legitima proprietária delles. 

— Prompto! disseram as abelhas, preparando-se para a tarefa. 
Os zangãos, porém, emmudeceram, e trataram de raspar-se, des-

apontadissimos. 

Não basta allegar, é preciso provar. 



Ribeiro Couto — JARDIM DAS 
CONFIDENCIAS — Ed. Mon-
teiro Lobato & Cia. — São 
Paulo. — 1921. 

Ribeiro Couto se revela, logo de 
entrada — este é decerto o seu pri-
meiro livro — um poeta feito. " Ja r -
dim das Confidencias" tem feitio 
proprio e inconfundível, na espiri-
tualidade da atmosphera que offe-
rece a quem o penetra e se vae as-
sentar á sua sombra acolhedora e 
propicia. E' um sopro tenue de va-
por aromatico — si é possível tra-
duzir assim, numa imagem mate-
rial, a impressão que produz. 

A delicadeza da sua poesia, ás 
vezes, mesmo quasi no!-a furta de 
todo, deixando-nos suspensos no ar, 
cm que apenas reconhecemos aquel-
la atmosphera.. . Assim, quando 
canta a chuva, as velhas grades, o 
portão. 

Não raro, emtanto, o delicioso 
" Ja rd im" nes confidenoia phrases 
de eloquência viva, revelando aos 
nossos oihos formas definidas e 
palpáveis, mesmo na sua extrema 
delicadeza, traço que lhe é cara-
cterístico. 

Uma das melhores composições 
do livro é a " Canção de uma noi-
te voluptuosa " : 

No ceo quasi perto, a lua 
vaga sobre a nossa rua, 
entre nuvens que clareia. 
Põe os olhos, por instantes, 
põe os teus olhos errantes 
nessa linda lua cheia 
que anda a sorrir aos amantes. 
A essa mesma claridade 

quanta vez, em outra edade, 
subindo os balcões de rosas 
pelos degraus de uma escada, 
poetas de alma encantada 
beijaram boccas formosas 
de princezas de bailada! 

A névoa que sob a lua, 
frouxa e diaphana, fluctua, 
diaphana e frouxa, de renda, 
é feita de ais escalados 
de muitos peitos maguados, 
segundo reza uma lenda 
contada por namorados. 

Suave noite de lual 
No ar cheiroso se insinua 
uma caricia enervante.. . 
Minha canção emmudece. 
Depois, um bei jo . . . uma prece.. . 
E em tua bocca de amante 
a minha bocca adormece. 

Mas, onde o poeta attingiu o 
máximo da sua inspiração foi, sem 
duvida, nesse primor de poesia que 
é " A moça da estaçãosinha pobre" 
e que, por si só, o consagraria: 

Et. amo aquella estaçãosinha socegada, 
aquella estaçãosinha anonyma que existe 
longe, onde faz o t rem uma breve parada.. . 
Na casa da estação, que é pequena e 

[caiada,] 
móra , a se estiolar, uma menina tr is te . 

A ' chegada do t rem, semi-erguida a 
[cor t ina,] 

ella espia por traz da vidraça que a 
[encobre.] 

Muita gente do trem para f ó r a se inclina 
e olha curiosamente o rosito da menina , 
tão anonyma quanto a estaçãosinha pobre. 

O t rem p a r t e . . . Ficou na distancia, 



[esquecida,] 
a e s t a ç ã o s m h a . . . e a moça tr is te da 

[ j a n e l l a . . . ] 
Mas vae commigo uma lembrança dolo-

[ r i d a . . . ] 
Quem sabe si a mulher esperada na vida 
não era aquella da estação, não era aquella, 
aquella que ficou lá para traz, perdida ? 

Martini Francisco — CONTRI-
BUINDO — Monteiro Lobato <5-
Cia. — São Paulo — 1921. 

A' falta de espirito aristocrático 
— já o notou alguém — deve-se 
em nossa literatura a carência qua-
si absoluta de mamoria\ genero 
que, ao contrario, floresce exube-
rantemente em paizes, onde, como 
na Inglaterra, aquelle espirito se 
aprofunda atravez dos séculos. 
Concomitantemente, o gosto dos 
papeis velhos, da correspondência 
antiga, dos autographos preciosos, 
pelo mesmo motivo, poucos culto-
res encontra em nosso meio. Do 
nosso desamor por essas relíquias, 
que afinal são os melhores elemen-
tos da Historia, contam-se mesmo 
cousas espantosas. Certo ex-presi-
dente da Republica — entediado 
com o trambolho da papelada — 
não confiou ás chammas apenas al-
guns bahus de sua correspondência? 

Dessa regra geral salvam-se, fe-
lizmente, excepções. A uma dessas 
devemos o interessantíssimo volu-
me — " Contribuindo" — um dos 
participios com que Martim Fran-
cisco concorre para a Historia e a 
critica, conjugando em pittoresco 
" modo frequentativo" o seu ver-
bo escrever, tão cheio de brilho, de 
verve e espirito. 

E ' que, decerto, no meio desta 
democracia falha, em que tudo fa-
lhou, a começar da mentalidade, 
ainda medram, raros embora, re-
bentos aristocráticos da enverga-
dura de um Andrada. Ahi, a ex-
plicação. O eminente escmiptor e 
homem publico, uma tradição viva, 
que é também o mais legitimo re-
presentante da antiga nobreza na-

cional e histórica, sendo ao mesmo 
tempo o fidalgo espirito de intel-' 
lectual de que tantas provas tem 
offerecido, não podia senão dar o 
justo valor aos seus papeis, valo-
risando-os ainda mais com os pu-
blicar. 

E' o que faz no seu recente li-
vro. Estudando algumas das mais 
notáveis figuras da nossa politica 
e das letras, fal-o dessa maneira 
original e intelligente. Encara-as 
sob uni aspecto especial, rllustrando 
os seus assertos com documentos, 
que, de outra forma, permanece-
riam completamente íóra do nosso 
alcance. D. Luiz, Rio Branco, Af-
fcnso Arinos, Joaquim Nabuco, 
Euclydes, João Mendes, Cesário Al-
vim, Saldanha Marinho, Francisco 
Octaviano, Bom Retiro, Itanhaem, 
Feijó, Bernardo de Vasconcellos, 
Martim Francisco, José Bonifacio. 
Warnhagem, Franca e Horta, Tira-
dentes e outros vu'tos são assim 
estudados, sob uma feição nova e 
com aquella acuidade que todos 
admiramos no illustre publicista. 

" Contribuindo" é um livro in-
dispensável a quem ama a nossa 
Historia. 

Corr.elio Pires — CONVER-
SAS AO PE' DO FOGO — 
Typ. Piratininga — 5". Paulo 
— 1921. 

Cornélio Pires é um dos nossos, 
mais populares e queridos aucto-
res. Livro seu é livro lido, muito 
lido por todos quantos neste paiz 
lêem ou soletram. Procurando nos 
meios sertanejo e rural os seus ty-
pos, os seus assumptos, as suas 
scenas, umas cômicas, tragicas ou-
tras, é um auctor que sempre tem 
interesse, seja para letrados, seja 
para os menos cultos, pois, si estes 
alli buscam prazer, alli aprendem 
aquelles a melhor conhecer o seu 
paiz e a sua gente. 

" Conversas ao pé do fogo", de 
par com aneedotas, contos, histo-
rias, scenas de cositumes, traz uma 
parte de estados: são os capítulos, 
em que se compendiam as observa-



ções de Cornélio Pires sobre os 
nossas caipiras, distinguindo entre 
elles os diversas typos, as variantes 
ethnicas e sociaes. 

Um livro interessantíssimo, cuja 
edição tem tido a maior procura. 

Barão de Stiudflrt — DO-
CUMENTOS PARA A HIS-
TORIA DO BRASIL E ES-
PECIALMENTE DO CEARA' 
— Typ. Minerva — Fortaleza — 

1921. 

O sr. Barão de Studart, estudio-
so notável a quem as letras na-
cionaes muito devem, acaba de pu-
blicar o 4.° volume de documentos 
para a historia do Ceará. Entre a 
abundante matéria contida nesse 
volume salienta-se uma carta iné-
dita do padre Vieira, só o que bas-
taria para dar valor á obra. 

Manoel do Camio — A' PAUL 
FORT, GLOIRE! — São Paulo 
— 1921. 

Por occasião da passagem de Paul 
Fort pelo Brasil, Manoel do Car-
mo compoz e publicou, em interes-
santíssimo folheto, uma saudação 
ao nosso hospede. Impresso em 
caracteres manusicriptos, a bello 
poemeto apresenta urna feição 
marcadamente original, seja pelo 
aspecto material, seja pelo proprio 
contexto: bellos alexandrinos fran-
cezes, correntios, imaginosos, bem 
acabados. 

Arthur Motta — JOSE' DE 
ALENCAR — Ed. F. Briguiet 
& Cia. — Rio — 1921. 

O sr. dr. Arthur Motta é um 
dos mais operosos trabalhadores da 
nossa historia literaria. Com o seu 
excellente volume — "Vultos e 
livros", ingressou o illustre enge-
nheiro para o grêmio dos estudio-
sos das nossas letras, ás quaes ainda 

muitos serviços prestará. Esse in-
gresso acaba de se confirmar num 
segundo livro. 

" José de Alencar (o escriptor e 
o politico). Sua vida e sua obra" 
— é um livro do mais alto valor 
como pesquisa e documentação, tan-
to quanto estudo e exposição. 

O grande escriptor, certamente o 
patriarcha das nossas letras, gran-
de pelo seu proprio valor de artista 
como pela extraordinaria influen-
cia que teve e ainda tem na forma-
ção da alma nacional — não me-
recera ainda dos nossos críticos a 
attenção devida a tão notável per-
sonalidade. A sua vida, a sua for-
mação, o seu caracter não tinham 
tido um estudo completo. De Alen-
car conhece o publico brasileiro 
os seus romances. O homem da 
família e o homem publico, o ci-
dadão e o parlamentar, quem de-
vidamente o podia apreciar, senão 
os raros letradas que conservam 
algumas reminiscências da vida 
nacional de meia dúzia de décadas 
atraz? 

O sr. dr. A. Motta, preenche com 
o seu livro essa lacuna, rendendo 
ao excelso romancista o preito de 
justiça que se lhe deve. Estuda-o 
em todos os seus aspectos, como 
se vê do suggestivo summario: 
" Origem, educação, mocidade, tra-
jectória na vida publica — A for-
mação do espirito e do caracter — 
O escriptor embryonario — Pri-
meiras manifestações — Classifica-
ção da obra — O romancista — 
Comediographo e dramaturgo — O 
critico — O poeta — O jornalista 
— O politico — O orador — O 
jurisconsulto — O estylo — In-
fluencia na literatura brasileira — 
Sua inspiração — Indianismo e na-
cionalismo — Os seus criticas — 
Fontes para o estudo da sua per-
sonalidade — Bibliographia ". 

Como se vê, um trabalha exhaus-
tivo. 

O volume, ediição de F. Briguiet 
& Cia., do Rio, foi confeccionado a 
capricho nals officinias "Olegário 
Ribeiro", desta capital. 



Gaston Lerou.x — A ESPOSA 
DO SOL (Trad. da Nykota 
Sampaio) — Ed. d'"As Vozes 
de Petro polis" — Petrjpolis 
— 1921. 

" A Esposa do Sol", de Gaston 
Leroux, é um romance admiravel-
mente concebido em uma trama 
delicada, mas interessante e emo-
cionante, de aventaras, que se pas-
sam em meio ao scenario mara-
vilhoso do Peru, o paiz dos Incas. 

Traduziu-o a sra. Nykota de 
Sampaio, que se esmerou nesse tra-
balho. 

A edição é das " Vozes de Pe-
trópolis ", que tantas obras vem 
offerecendo á família brasileira, 
pondo na sua escolha o máximo cui-
dado. O volume, excellentemente 
encadernado, é muito bem impres-
so em papel de primeira ordem. 

Graça Aranha — "A ESTHE-
TICA DA VIDA" — Ed. Gar-
nier & Irmãos — Rio — Paris 
1921. 

Graça Aranha é no Brasil um 
dos poucos escriptores cuja pala-
vra é conduzida por um pensamen-
to philosophico. " Chanaan " é toda 
ella uma só disputa no terreno das 
ideias. E o mais admiravel é que, 
sobre o fundo pesado dessa philo-
sophia, propicio ao emmaranha-
mento inextricável da tautologia, 
tenha o auctor patrício feito a 
obra-prima que fez, um dos maio-
res successos das nossas letras. 
Na sua preoccupação philosophica, 
o artista resume do pensador. 

Agora, o inverso: o pensador 
nasce do artista. O creador da 
"Chanaan" já não talha o panno 
largo das ideias em vestes ajusta-
das aos seus personagens. Elie 
nol-as dá em sua simplicidade, em 
seus grandes e bellos padrões. E ' 
assim " A Esthetica da Vida", li-
vro de pensamento e livro de arte, 
um dos mais admiraveis que no ge-
nero se tem escripto no paiz. 

A ideia primordial da obra se 

contém na phrase: — " Póde-se af -
firmar que a funcção essencial do 
espirito humano é a funcção es-
thetica e que só esta explica o Uni-
verso a nós mesmos". O desenvol-
vimento dessa ideia é um encanto: 
— nada concebemos sem imagens; 
" imaginar", funcção esthetica, é 
pois a funcção primacial do espi-
rito. As concepções religiosas e phi-
losophicas do mundo, são estheti-
cas: o mathematico concebe-o co-
mo uma serie de equações, o natu-
ralista como uma serie de formas. 
Dahi a concepção esthetica da vida. 

Dentro desse largo pensamento 
fundamental, Graça Aranha en-
quadra os commentarios mais va-
riados sobre os mais dispares as-
sumptos : os de caracter nacional e 
os de natureza universal e humana, 
todos themas de alta cultura que o 
auctor desenvolve como um puro 
artista. 

Angel da Estrada — EL 
TRIUMPIIO DE LAS RO-
SAS — Buenos Aires. 

Angel da Estrada é um dos me-
lhores escriptores argentinos. Poe-
ta e romancista, a sua obra consta 
de perto de vinte volumes em prosa 
e verso. 

Temos sob os olhos " El Trium-
pho de las Rosas", interessantís-
simo romance, cheio de brilho, que 
se passa em Roma, na alta aristo-
cracia, entie um lord inglez e da-
mas da sociedade romana. A nar-
ração tira o melhor do seu brilho 
— esplendor mesmo — de reminis-
cências históricas, literarias e ar-
tísticas, que dão á obra um fino sa-
bor de cultura. 

"E l Triumpho de las Rosas" é 
o nome do palacio, — monumento 
architectoinico, cufios /motivos or-
namentaes são as rosas — em que 
se passam as scenas principaes do 
romance. 

A leitura deste livro é um puro 
prazer do espirito. 

\ 
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T I O E L E S B Ã O N A O F A L H A . . . 

Lourenço Andrade , robusto mancebo de 
t r in ta annos, com casa de seecos e mo-
lhados á margem da estrada de rodagem 
que vae da villa de X X X para o sertão 
de Marangatú , amava doidamente a for-
mosa Lucinda, f i lha única da viuva Cam-
pos, fazendei ra lá para os lados de Santa 
Genoveva. 

Não que a fazenda valesse alguma coi-
sa: quarenta e poucos alqueires de mace-
gaes, raro em raro manchados de capoeiras 
r a l a s . . . Além disto, t e r ras convizinhadas 
por gente demandista e poderosa. 

Mais do que tudo aquillo valiam os 
olhos ardentes e negros de Lucinda. Se 
valiam I 

Mas — precálço dos precalços — nor-
teados andavam para outrem aquelles 
"dois pharóes traiçoeiros**, pit toresca de-
signação que lhes dera o coronel Furquim, 
velho patusco e serviçal, muito lido em 
t ra tados homieopathicos e nos almanacks de 
Laemmert , e que desempenhava, a con-
ten to geral, as funcções de curandeiro 
da zona. 

Esse " o u t r e m " eram um guapo caixeiro-
via jante , bem fornecido de roupas e chei-
rando provocadoramente a Avenida Rio 
Branco, que, de quando em quando, pou-
sava na fazenda. 

Andavam as coisas neste pé, na occasião 
em que Lourenço resolveu lançar mão do 
clássico recurso de que, com êxito, se 
serviam os Romeus daquellas paragens: — 
tio Elesbão. 

Tio Elesbão e ra um velho preto feiti-
ceiro que habitava, havia muitos annos, 
as margens do Parahyba. 

Depois de ouvir as lamurias do moço 
apaixonado, o " c u m b a " coçou a calva 
luzidia de azeviche, rodeada aqui e alli 
Por moitas de picuman á guisa de Cabello, 
e, f ixando os olhos mortiços de peixe co-
sido em Lourenço, rosnou, com a sua voz 
t remula e fanhosa de valetudinário ma-
crobio: 

— " O caso num é difici. T u d o depende 
de Lóriana, criada de quarto de nha Lu-
cinda. 

E explicou miudamente que para pôr 
pratica a " m a n d i n g a " , necessitava de 

alguns fio3 das sobrancelhas da formosa 
Luc inda . 

Por longos dias e enfadonhas noites 
de vigilia, a fazer parafusos sem rosca, 
Lourenço matutou sobre a manei ra de con-
seguir os fios preciosos. " T u d o depende 
de Lor iana" — bem havia dito tio Eles-
bão. E dependeu, de feito. 

U m a blusa de " p o n g é " côr de_ rosa 
offerecida pelo moço negociante á tre-
fega mulat inha, para o baile dos Cunhas, 
no sitio do "Cur ra l da Onça" , e tudo se 
conseguiu. 

— "Agora sim. Nhonhô pode i buscá a 
moça. N u m tenha susto. Si fa iá , nhonhô 
num paga nada, u h é " ! 

E tio Elesbão, de posse do maravilhoso 
talisman, garant iu a infallibilidade da 
" m i r o n g a " : 

— " N u m é primero caso qui resorvo. 
Pode preguntá ao sô Lorindo do Var jão , 
queim foi qui a r r a n j o o casóro d-elle cum 
" s á " M a r i c o t a . . . T e n h a fé, moço l" 

Lourenço, com um ar de incredulidade 
a principio, ao ouvir falar no Lorindo do 
Var jão , f icou radiante . O caso fô ra mesmo 
inexplicável. Maricota, moça clara e bem 
bonita, detestava o caboclinho, e eis se-
não quando o casamento se realiza e tudo 
corre ás mil maravilhas. 

Sob nova disposição de espirito, o man-
cebo montou o rosilho e part iu vertigino-
samente para casa. Deu algumas ordens 
ao Lucio, caixeirinho de 16 annos, co-
nhecedor p ro fundo dos variados processo-
sinhos de lograr a freguezia no commercio 
caipira: — desde a maneira de viciar o 
assucar, humedecendo-o para augmentar o 
peso, até á escamoteação de meio centí-
metro em metro de chita. 

Af fec tando um certo ar de mysterio e 
fazendo-se acompanhar pelo fiel emprega-
do "Amargoso" , mineiro papudo de Aguas 
Perreas , nessa mesma noite, sob um luar 
escandalosamente propicio, Lourenço par-
tiu para Santa Genoveva. 

Os vargedos se extendiam banhados de 
luz clara e leitosa. Noitibós alviçareiros 
saltavam nas estradas, piando e fazendo 
passar inhar os animaes. " A m a r g o s o " leva-
va á dext ra um cavallo de silhão. Com-
quanto houvesse, desde o começo, perce-
bido a manobra, o mineiro se t r ancara na 



sua proverbial reserva, contentando-se com 
murmura r , de vez em vez, entre dentes : 
— MEsses moços são o d i a b o . . . " 

Cavalgaram cerca de hora e meia e, ao 
contornar o Morro Grande, avistavam já , 
ao longe, no sopé da ser ra da Botija, o 
velho casarão escuro da fazienda, illumi-
nado pelos raios da lua que, no alto, es-
tava agora em pleno fastigio. 

Lourenço, com a voz entrecortada de 
emoção, contou, afinal , a que iam. Nada 
mais, nada mienos, do que raptar a filha 
da viuva Campos. E r a o único meio. A 
velha rabu jen ta repudiava-o a elle, sim-
plorio negociante de beira de estrada, e 
protegia o caixeiro-viajante, por julgar o 
peralvilho melhor partido para a filha. 

— E a moça já está avisada? — obje-
ctou o prudente "Amargoso" , com o ar 
mais indi f ferente deste mundo, cuspinhan-
do para o lado. 

— Mais do que avisada. Tio Elesbão 
t ra tou j á disso. Elie tem experiencia. Não 
é o primeiro caso que resolve. 

— O patrão andou muito bem. Tio 
Elesbão é " q u e r a " , tio Elesbão não fa-
lha . . . 

Nesta al tura o camarada, que ia na 
f ren te , estacou os anàmaes para abrir a 
porteira do pasto. Chegavam, f inalmente. 
O pesado edifício colonial dormia sob o 
sudário do luar . Lourenço estava pallido e 
f i tava com os olhos incendidos de paixão 
a j anel la que dava para o pomar. E r a lá 
o quarto delia. Apearam cutelosamente e 

y amarraram os animaes nos esteios da por-
te i ra . 

Nesse momento ouviu-se um leve ruído 
sob o arvoredo. O coração do moço pul-
sava com tal violência, que era fácil ou-
vil-o dentro da noite tranquil la. 

Ah l não havia que duvidar 1 E r a ella, 
a desejada, a formosa Lucinda que, ex-
per imentando a acção do philtro prepara-
do pelo mago negro, v inha ao encontro 
do Bem Amado 1 

O moço negociante, seguido do empre-
gado que acautelava na cinta o garruchão, 
dirigiu os passos para as sebes que cir-
cumdavam o pomar e de onde vinha o 
rumor suspeito. Senão quando, inopinada-
mente, de uma espessa moita, aos saltos 
e aos berros, surge a cabrita negra de es-
timação de " n h á " Lucinda. Foi um rebo-
liço geral. Os cães que dormiam em baixo 
dos carros de bois, no terreiro, despertos, 
ent raram de ladrar fu r iosamente ; gallinhas 
cacarejavam, grasnavam gansos assustados. 
Um infe rno! 

J á agora montados, perseguidos sempre 
pela cabrita fatídica, os intrusos, por se-
medeiros e congostas, cavalgavam, posses-
sos de cólera, a p rague ja r e a promietter 
uma lição de mestre á pérf ida, á ardilosa 
Loriana. Comprehendiam a traça da peri-
gosa mulat inha. Os fios de cabello não 
t inham sido dos lindos supercilios da pa-
troa. Eram simplesmente pellos de cabri-
ta. Ah! tio Elesbão estava innocente no 
caso — tio Elesbão não f a l h a r a . . . 

S. Galeão Coutinho. 

" C H A R L A S D E C A F E ' " — U M L I V R a 
DE C A J A L — A M U L H E R J U L -
GADA P O R U M S A B I O 

O sábio hespanhol Ramon y Cajal, ce-
lebre nos domínios da Biologia pelos seus 
trabalhos de investigação scientifica, dei-
xando as suas cogitações de laboratório, 
acaba de surprehender a Hespanha com 
um volume que, é o resultado de suas ob-
servações nesse outro grande laboratorio 
que é a vida. Livro de boon e f ino hu-
mor, "Char las de c a f é " é também um 
livro de pensamento. Cajal revela-se ahi 
um psychologo fácil, caprichoso e burlão, 
sem objurgatorias pa ra a especie, á Nietzs-
che e Schopenhauer e cheio do espirito de 
Svi f t e Rabelais. 

No introito, diz o auctor : " A o escrever 
esta obrinha não aspirei, sinão em uma 
modesta medida, á originalidade. A nossa 
memoria é uma t rama tecida com ideias 
tomadas do espirito de nossos antepassa-
dos e contemporâneos celebres. Confesso, 
pois, que as ideias formadas por minha 
experiencia pessoal sobre a amizade, a in-
gratidão, o egoísmo, as mulheres, o talen-
to, o amor, a moral e a politica, etc., estão 
impregnadas de reminiscências classicas 
(Platão, Cicero, Plutarcho, Seneca, etc .) . 

Depois de proclamar que não se respon-
sabilisa por muitas opiniões exageradas, 
hyperboles, expressões bufonescas e sen-
timentos demasiado pessimistas, declara 
a inda: "Reservo-me, ademais, o direito de 
variar de opinião, pelo menos emquanto-
a ankylose cerebral e o enfraquecimento 
encephalico não me estorvem". 

Eis alguns pensamentos de Caja l : 
"Ev i ta a conversação do amigo cu ja 

palavra, em vez de ser trabalho, consti tua 
prazer ". 

" A amizade repelle a pobreza como a 
flor a obscuridade". 

"Queixamo-nos dos amigos, porque exi-
gimos delles mais do que nos podem d a r " . 

Sem a crueza daquella maxima f ranceza 
— " o amor é uma permuta de máos hu-
mores e más acções" — diz o sábio, para-
phraseando Chaimfort, que assegurava que 
"o amor é o contacto de duas ep idermes" : 

" O beijo, que os poetas consideram 
como sublime conjuncção de duas almas, 
não é para o scientista senão um simples 
intercambio de microbios bucaes" . 

São interessantes os pensamentos tobre 
as mulheres e o amor : 

" A formosura é uma carta de recocn-
mendação escripta por Deus e lida e ad-
mirada por todos os corações. O peior é 
que de vez em quando o diabo a 'nter-
cepta fu r t ivamente e falsif ica a direcção 
definit iva. E assim, a formosura, que te-
ria feito a ventura de um discreto, vae 
parar nas mãos de um torpe ou de um 
mentecapto, com o que o idyllio se con-
ver te em comedia ou em t ragedia" . 

"Obedecer ao amor é mostrar-se sen-
sível á voz angustiosa dos germens que 
pedem a sua vez no banquete da v ida" . 

" F a b r e nos commove ao contar-nos as 
crueldades do "escorpião" quie come o 
seu consorte ou da "Mant i s religiosa", 
que devora o macho em pleno espasmo 



do amor. E em nossa própria vida não 
se dão ás vezes parecidas monstruosida-
des? Quantos amantes e maridos não mor-
rem devorados por suas mu lhe re s ! " 

" A mulher é como a mochila no comba-
te. Sem ella, lucta-se com desembaraço, 
mas, e ao t e r m i n a r ? " 

" Q u e deves prefe r i r , a mulher formosa 
ou a feia? A formosa, comtanto que se ja 
medianamente discreta, porque, se te sáe 
casquilha e "coque t te" , delia te l ivrará 
qualquer Dom Juan de rua ; mas feia e 
néscia, um diabo!" 

" A mulher graciosa chegaria a ser bel-
lissima aprendendo belleza. Onde? Nos 
museus e nos livros de hygiene" . 

" A belleza da mulher é. áparte a raça, 
um dom da civilisação e da hygiene. Pelo 
que relatam exploradores de paizes exo-
ticos, sabe-se que entre os selvagens a 
mulher é inf ini tamente mais feia e re-
pugnante que o varão" . 

W A T T E A U 

O grande pintor foi toda a vida um 
"en ted iado" . Era o tédio pelo exgotta-
mento physico, pois, "o exgottamento phy-
sico, em estado simples, pode por si só 
crear o tédio". Era a neurasthenia, tão 
f requen te nos tuberculosos? O tédio do 
auctor das " F ê t c s ga lan tes" deve relacio-
nar-se, talvez, com o sentimento do nada 
da vida, producto de um excesso de sof-
f r imento . "As luctas com a miséria, es-
creveu Arsène Houssaye, a devoradora 
sede de renome cxgottára pouco a pouco 
essa natureza frágil e nervosa, toda fogo e 
inquietação. Elie cahia cada vez mais na 
misanthropia e na solidão." 

A sua morte foi ao mesmo tempo en-
ternecedora e cômica. Na mesma manhã 
elle fez o seu testamento e a sua con-
fissão. Só testou dividas. Confessando-se, 
não se esqueceu do peccado famoso de 
ter feito do bom cura o modelo dos seus 
melhores bobos. 

LA F O N T A I N E 

La Fonta ine estava tão f requentemente 
preoccupado, parecia de ordinário tão ab-
sorvido, tão " longínquo" , que mofavam 
delle " á s suas barbas" , s?m que elle per-
cebesse qualquer coisa. Muitas vezes, fu-
gia porque a conversação o aborrecia. 
Afastava-se do commercio dos homens pa-
ra concentrar-se em si mesmo. Uma vez, 
em casa de Boileau, dissertava-se sobre 
Santo Agostinho. La Fonta ine parecia não 
se incommodar com a palestra, quando, 
de repente, como se despertasse de um 
longo somno, perguntou qual teria mais 
espirito — Santo Agostinho ou Rabelais. 
U m conviva surprehendido, m.irando-o da 
cabeça aos pés, respondeu-lhe: 

"Tomai cuidado, senhor de La Fontaine. 
Calçastes uma das meias no avesso". E 
era verdade. A assistência cahiu num 
f rouxo de riso. 

Nout ra occasião, o fabulista se revolta-
va no theatro, contra as phrases " á par-

t e " ditas em voz alta por um dos figu-
rantes sem que os outros parecessem ou-
vil-as, ao passo que todos os assistentes 
bem as ouviam. Emquanto cont inuava a 
deblaterar , defendendo a sua opinião, Boi-
leau, que estava pnesente com Moliére, 
exclamou: — " Q u e malandro, que maro-
to, que pat i fe estç La F o n t a i n e ! " 

E repetiu muitas viezes essas interjei-
ções sem qué La Fontaine interrompesse 
a sua diatribe. Tempos depois, vendo todo 
mundo a r ir , perguntou ingenuamente : 
" D e que estão r i n d o ? " 

"Como? — respondeu Despreaux — 
ha um quarto de hora eu vos injurio em 
voz alta e não ouvis os meus insultos e 
ainda ext ranhaes que um actor em scena 
não ouça um " á p a r t e " dos seus camara-
das, dicto ao seu lado?" 

C A B O C L I S M O 

A l i teratura brasileira, neste momento, 
está num "engano ledo e cego", que a 
for tuna , mercê de Deus, não consentirá 
que dure muito. Pa ra reagir contra os 
exaggieros de uma arte ipsincera e sem 
vigor, importada do estrangeiro, transplan-
tada de out ras civilisações mais velhas, e, 
por isso mesimo, mais gastas e cansadas, 
resolveram alguns nacionalistas vermelhos 
faaer uma cousa muito menos sincera e 
muito mais artificial, isto é, determinar 
regras invariaveis, estabelecer princípios 
indeclináveis dentro dos quaes terá que 
obrar o espirito creador dos nossos ar-
tistas. Esquecendo que, hoje, o homem 
não é somente o producto do seu meio 
circumstante, não depende unicamente do 
ambiente immediato em que vive, mas, 
sobretudo, de um sem numero de factores 
moraes, intellectuaes e materiaes vindos 
de toda a parte, querem aquelles respei-
táveis cidadãos, que por patriotismo de 
quintal , nos confinemos ás nossas frontei-
ras, como o senhor feudal entre as mu-
ralhas do seu castello roqueiro. 

Emquanto os inglezes, os francezes, os 
allemães e até os russos, tão ciosos das 
suas prerogativas raciaes, procuram ultra-
passar o campanario das suas aldeias, di-
latando os limites dos seus horizontes, nós , 
segundo esse caprichoso padrão que nos 
desejam impor, devemos voltar as costas 
á cultura universal, á s nosisas próprias 
tradições, para crear, de uma assentada, 
uma civilisação singular, sem raízes no 
tempo e no espaço. Antes die homens, de-
vemos ser brasileiros, antes de brasileiros, 
nacionalistas. Ora, haverá coisa mais frá-
gil e inconsistente, menos racional e in-
tuit iva? Imaginemos, por exemplo, que os 
latinos e, mais tarde, os celtas, germanos 
e saxões, envolvessem no mesmo anáthe-
ma os livros de Platão e Aristóteles, a 
estatuaria de Phidias e Scopas, os poemas 
de Homero e Hesiodo, a sabedoria politica 
de Pericles, a estratégia subtil de Themis-
tocles? Que seria do mundo, privado do 
concurso formidável da civilisação helleni-
ca? Sem a disciplina e a experiencia dos 
primeiros desbravadores, como adivinhar 
o traçado mysterioso das estradas, dos 
desfiladeiros, dos atalhos penosamente aber-



tos para o desconhecido? Convenho que é 
tr iste repisar na trivialidade de semelhan-
tes argumentos, mas, por mal de nós 
mesmos, nada me parece tão necessário e 
vanta joso neste momento. 

E ' incrível que, para ar rancar as nos-
sas letras de um perigoso mimetismo, de 
uma enganosa trilha, de um falso rumo 
seja mister apertal-as num becco sem sahi-
da, soterral-as sob o peso de uma monta-
nha de erros ainda mais monstruosos. 
Nosso índice de civilisação t ranscende os 
cafezaes das fazendas paulistas, não se 
mostra unicamente no rudimentaristmo do 
ser tanejo , como também não está na tri-
vialidade dos salões cariocas ou no brilho 
ephemero die certa gente que, nem por 
ser dourada, é menos inexpressiva. No 
amálgama de todos esses elementos en-
contrados no tumulto de todos esses aspe-
ctos transitórios, nos vícios e nas taras, 
assim corno nas v i r tudes e nas qualidades 
das populações citadinas e ru raes é que 
se desenha a physionomia integral do nos-
so paiz. Niem os defeitos são prerogativa 
do litoral, nem as excellencias privilegio 
do sertão. Dizer-se que o caboclo é o ver-
dadeiro representante do Brasil é ngenui-
dade tão despejada quanto aff i rmar-se que 
os bacharéis e os doutores são os únicos 
homens cultos do nosso p a i z . . . Com-
prehendo perfe i tamente que um espirito 
nascido e formado no interior da no^sa 
patria, reproduza espontaneamente as vo-
zes na turaes da te r ra que o impressiona. 
Ninguém, mais do que eu, admira a fres-
cura, á s vezes, a profundeza , da nossa 
poesia popular. 

O que eu não comprehendo, entretanto, 
é um citadino fantasiar-se de vaqueiro, 
andar vestido de couro, e impingir-nos a 
sua pacotilha li terária, como obra de sin-
ceridade. Isso, sim, é que merece o repro-
che de artificio. 

Pois bem, a esse artificio, a case jogo 
calculado, á maneira do xadrez, com s s 
suas peças de te rminadas evoluc'o"iando 
nas casas limitadas de um taboleiro, é 
jus tamente , ao que, por agora, vários cs-
criptores de real talento pretendem redu-
zir a moderna l i teratura no Brasil. O mo-
mento do indianismo já passou, não te-
mos mais necessidade de fazer a nossa 
independencia intellectual e politica, temos 
apenas que consolidal-a. Por que, então, 
voltar a t rás? Pa ra possuirmos uma gran-
de ar te não é preciso, exclusivamente, 
tomar um cavallo, fug i r ao litoral empes-
tiado, e cahir na mansidão de uma roça 
de milho ou mandioca, en t re o doce re-
pinicar das violas e o canto plangente dos 
menestreis do sertão. Essa é, sem duvida, 
uma face da nossa psyche, mas não é 
toda, nem porventura , a mais brilhante. 
Quem seria capaz de prefer i r , na l i teratura 
f ranceza , Charloun Rieu ou Ju les Boissié-
re a Racine ou Moliére? Ninguém con-
testará, entretanto, que aquelles dous poe-
tas provençaes sejam interessantíssimos, 
que elles encarnem as peculiaridades do 
seu torrão, que ha ja nos seus versos o 
pe r fume delicioso das paisagens nataes, e 
a graça rúst ica da gente louvada pelo 

grande Mistral. Trocar , porém, a porção 
de universidade da alma de um artista d e 
gênio pelos modismos curiosos e pelas 
idiosyncrasias exóticas de um cantor da 
vida campesina, simplesmente por ser este 
mais def in ido nas suas cores nàcionaes, 
ou é um preconceito ou apenas uma to-
lice. 

Ora, ha muito de ambos no que pre-
sentemente se observa entre nós. Eis por-
que acredito ser tudo isso f r u t o de uma 
crise cer tamente conjuravel , em tempo não 
remoto. E ' pura questão de moda, e, como 
ha em nossa Índole muito do espirito fe-
minino, quando semelhante l i teratura per-
der o grão da novidade, que tem, aliás, 
a vantagem de tornar o Brasil mais co-
nhecido, começaremos a pensar com mais 
segurança e serenidade. Lucraremos, as-
sim, com a moda, muito ao revés das mu-
lheres faceiras, que perdem com_ ella o 
viço, em v i r tude do veneno das t intas, e 
o juizo, em vi r tude de outros venenos 
mais s u b t i s . . . 

Ronald de Carvalho. 
( D ' " A R u a " ) . 

E M P R E S T I M O S E S T A D O A E S 

Antes da guerra , o credito a t tmgiu 
sua edade de ouro, para dizer assim. 
Com a longa paz que reinou no mundo, 
os paizes de velha civilização capitaliza-
ram muito. A riqueza augmentou, accu-
mulou-se pela iniciativa produetora, pela 
economia. Dahi, o capital poder t e r 
exercido, por todo o mundo, a sua evan-
gelização material , pelas realizações con-
cretas. 

Desta sorte, houve, então, como que 
uma plethora de capitaes, de certo pon-
to. Na Europa, o aluguel do dinheiro 
era pequeno. Paizes capitalistas paga-
vam juros , nos seus emprestimos inter-
nos, de 3 % e 2 1 |2 Até 2 o |° . E ' 
o caso da Ingla ter ra . E ' também o caso 
da França . Semelhantes taxas de juros 
eram communs e o capital se satisfazia 
com ellas. 

Quanto aos empréstimo« externos, o 
aluguel do dinheiro também não era 
caro. Ao contrario. Natura lmente , não 
podia ser o mesmo cobrado nos proprios 
paizes prestamistas. A taxa do ju ro de 
capital, collocado no estrangeiro, orçava 
em 4, 4 1|2, 5 %. P o r conseguinte, era 
o duplo da taxa cobrada dentro dos 
paizes capitalistas. E , como se vê, e ra 
uma taxa módica, razoavel, baixa, p ó j e -
se dizer. Só a explicava a normalidade 
do credito internacional. A d i f fe rença 
maior se fazia sentir no typo dos empres-
timos feitos. Não nos juros propriamente, 
o que tem a sua explicação. Só no typo, 
cu ja oscillação, para o máximo e míni-
mo, variava, consoante as circumstancias 
e outras causas. E ' o que vemos na emis-
são de emprestimos, aqui para o Brasil 
e para outros paizes. 

Desta situação favoravel do capital a 
inverter , antes da guerra , como aprovei-
tamos? Aproveitamos muita coisa. E ' in-



negavel. O Brasil de hoje é bem diffe-
rente do Brasil da monarchia, ou mes-
mo de vinte annos atrás. Basta olhar 
para a nossa viação-ferrea, embora deixe 
ella ainda a desejar um infinito defini-
do. Basta olhar para os nossos portos, 
que subst i tuíram muitos dos antigos e 
clássicos trapiches do paiz. Basta olhar 
para a re forma urbana do paiz, aqui e 
ali. Além disso, a nossa apparelhagem á 
producção, a nossa machinaria em geral, 
como muitas industrias, aproveitaram do 
capital estrangeiro, aqui empregado. 

Ent re tan to , o emprego desse capital 
deixou muito a desejar em varias re-
giões do paiz. A respeito, não houve 
uni formidade na sua utilização pratica. 
H a j a vista o Estado do Amazonas, para 
citar um exemplo. Os emprestimos do 
Estado de São Paulo, todos elles, tive-
ram, ou assim ou assado, ef fe i to na eco-
nomia do seu terri torio. No café, sobre-
tudo. Pres ide esta cul tura um instituto 
scientifico, que lhe estuda tudo que d?z. 
respeito: poda, ter ra , adubação, etc. E o 
Amazonas? Os emprestimos serviram, 
quando muito, á remodelação da capital, 
Manáos. Mas vamos aos factos ma 's sa-
lientes. Dos emprestimos fei tos pelo Es-
tado do Amazonas, destaco este : 

Francos 
Marseillaise — 1906 — 80.000.000. 

Sabem os senhores quantos f rancos , 
deste ermprestimo, en t ra ram para os co-
f r e s do Estado do Amazonas? Nem um. 

Do Pará , destaco os seguintes empres-
timos, feitos pela Municipalidade de Be-
lem, dos quaes não entrou para o Esta-
do sequer uma l ibra: 

3905 £ 1 .000.000 
2906 £ 600.000 
1912 £ 600.000 
1915 £ 1 .000.000 

Nenhum destes emprestimos do P a r á 
foi registrado no Estado do Pa rá , nem 
aqui na Capital Federal , em nenhum car-
torio, ou registros especiaes. Nada! Um 
syndicato estrangeiro emittia apólices. 
Com estes t í tulos, remett idos ao Brasil, 
a In tendencia de Belém pagava as suas 
contas em atrazo. Natura lmente , assim, 
estes t i tulos soff r iam fatal depressão, o 
que era da conveniência do grupo bra-
sileiro de aocordo com o syndicato es-
trangeiro. 

Outros emprestimos estrangeiros, no 
nor te do paiz, foram também lesivos. Re-
presentam pes-simas operações. Quer di-
zer que o capital, ass'm entrado no paiz, 
foi de todo improductivo. Pesará sobre 
o mesmo como despesas de luxo. Isto é : 
o ju ro e a amortização dos mesmos se-
rão uma sobrecarga. Pois nada crearam. 
Nada produziram. Nada valorizaram. 
Donde se vê que, ao lado dos benefícios 
despertados no paiz pelo capital estran-
geiro, ha uma par te de ruinas . Fe l izmen-

te que esta par te é menor . E nisso certos 
prestamistas estrangeiros — de origem 
sobretudo latina — têm a sua culpa. 
Culpa que equivale a peccado mortal . 
Pelo que, seria o caso, e é, de uma re-
visão, ou estudo, de como foram fe i tas 
umas tantas operações de credito. Depois, 
então, que o capital estrangeiro, nessas 
condições, receba o ju ro e a amortização 
devidas. Ahi fica a suggestão. O gover-
no federal , caso tenha de assumir o ser-
viço de certos emprestimos, pela impos-
sibilidade dos Estados c municípios o 
cumprirem, não o deve fazer sem um 
serio exame. Os prestamistas es t rangei-
ros reclamam o seu dinheiro. T ê m razão. 
Mas não se lembram da maneira pouco 
limpa como o emprestaram. Dirão que 
brasilieiros assim o quizeram. Isso não é 
argumento. Tanto é ladrão quem rouba 
como quem a j u d a a roubar . E ' até peor. 
E neste caso estão certos prestamistas. 
Eu, governo federal , não far ia o serviço 
de uns tantos emprestimos. Deixaria o 
caso t ransformar-se em caso internacio-
nal. Deixaria o tumor vir a f u ro . Só de-
pois da questão chegar a este termo é 
que entrar ia em matéria de negociações á 
satisfação dos compromissos. E as van-
tagens seriam as seguintes: os senhores 
prestamistas estrangeiros ter iam, forço-
samente, de en t rar em um accordo. Da-
riam maior prazo á amortização e dimi-
nuir iam a taxa dos juros , de conformi-
dade com as condições precarias dos Es-
tados devedores, auxiliados pela União. 
E caso isso não fosse conseguido, have-
ria a uitlidajde do escandalo. Quer dizer, 
f icar iam conhecidas as indignidades de 
certos emprestimos, o que já era um 
aviso para o fu tu ro . Ahi, pelo menos, a 
lição. 

M A R I O G U E D E S . 
(Do u Correio da M a n h ã " ) . 

U M G R A N D E L I V R O 

Está publicado o primeiro fascículo da 
"His tor ia da Colonisação Por tugueza do 
Brasi l" , obra monumental com que os 
portuguezes commemorarão o centenário 
da nossa independencia. 

Na Livraria Lealdade podem ser toma-
das assignaturas para o grande livro. 

A respeito escreveu o sr. P in to da Ro-
cha no " J o r n a l do Bras i l " : 

"Com um verdadeiro monumento de sa-
bedoria e de arte, os por tuguezes residen-
tes no Brasil se propuzeram solennisar o 
primeiro centenário da nossa independen-
cia, publicando a Historia da Colonisação. 

O plano da obra é gigantesco sob o pon-
to de vista artístico e notabilissímo quanto 
á par te scientif ica: esses dois aspectos já 
se começaram a revelar no primeiro fas-
cículo distribuído, em que os pr imores do 
pincel genial de Nuno Gonçalves, no sé-
culo X I V e a inspiração delicada de Ro-
que Gameiro em nossos dias, apparecem 
ligados á prosa opulenta e í o r t e de Guerra 
Junquei ro numa soberba saudação á nossa 



P a t r i a ; aos pe r iodos nobres e te rsos de 
Car los Malhe i ro D ias iniciando a intro-
ducção do P r i m e i r o V o l u m e ; e á s lucila-
çÕes de pe reg r ino ta lento de A f f o n s o Lo-
pes Vie i ra , comimentando as t abuas de 
N u n o Gonçalves , em c u j a s f i gu ra s vive , 
palpi ta , s en t e e can ta a a lma lus i t ana do 
século X I V . 

As reproducçÕes de mappas ant iquíssi-
mos, como aquel le t recho da car ta de An-
d r é Bianco, o audaciosíssimo italiano que, 
j á em 1436, t i nha o a r r o j o de ass ignalar a 
exis tencia de t e r r a f i r m e a 1500 mi lhas do 
Occ idente de Cabo V e r d e , i l lus t ram pode-
r o s a m e n t e o es tudo sob rehumano empre-
hen d id o com tan to amor e ca r inho para 
d e s f a z e r a s u l t imas duv i da s sobre o pro-
blema do descobr imento do Brasil . 

O s fac-s imiles das d i scu t idas ins t rucções 
d e D. M a n u e l a P e d r ' A l v a r e s ; da ul t ima 
pagina do T r a t a d o de Tordes i l l a s ; a s co-
pias dos mappas de L a f i t a n e da imagem 
do m u n d o do Cardea l d 'A i l ly são apenas 
as pr imíc ias do que vae se r posto a nú , 
aos olhos dos estudiosos, d u r a n t e o des-
dobra r desse t raba lho de cyclopes, n a anc ia 
de de ixar demons t r ado , com um fu lgo r 
sem par , o que foi e o que vale his tór ica , 
social e pol i t icamente a act iv idade lus i tana , 
de sde 1493 a 1822, n a fo rmação da nossa 
nac ional idade . 

E n t r e a s p romessas que nos faz a H Isto-
ria da Colonisação, pa ra o p r imei ro volu-
me, enchem-nos de boas esperanças os 
.nomes dos col laboradores q u e desde já se 
a n n u n c i a m : Dr . Ju l io Dan ta s , o eminen te 
d r a m a t u r g o , estyl is ta pr imoroso da Patria 
e do Amor em Portugal no Século XVIII, 
Insipector das Bibl iothecas E r u d i t a s e dos 
Archivos , membro da Academia de Scien-
cias de Lisboa e da Academia Brasi le i ra 
de L e t r a s ; D r . Luc iano P e r e i r a da Silva, 
ca thedra t ico da Un ive r s idade de Coimbra , 
d i r ec to r da Escola Normal Supe r io r da 
m e s m a c idade , socio da Academia de Scien-
cias de Lisboa, e m i n e n t e au to r d a Astro-
nomia dos Lusíadas, cons ide rada u m a obra 
p r i m a ; dr . D u a r t e Lei te , ca thedra t ico da 
U n i v e r s i d a d e do Po r to e emba ixador de 
P o r t u g a l no Bras i l ; d r . J a y m e Cor tezão, 
d i rec to r da Bibl iotheca Nacional e socio da 
Academia d e Sc ienc ias de Lisboa ; H e n r i -
que Lopes de Mendonça , o notável poeta 
e d r a m a t u r g o ; D u q u e de Vizeu . p r e s i d e n t e 
d a Academia de Sc ienc ias de Lisboa e so-
cio da Academia Bras i le i ra de Le t r a s e 
o f f ic ia l super io r da A r m a d a ; D o n a Caroli-
n a Michael l is de Vasconcel los , ca thedra-
tica da U n i v e r s i d a d e de Coimbra e mem-
bro da Academia de Sciencias de Lisboa ; 
A n t o n i o Baião, d i rec tor do Archivo Na-
cional da T o r r e do T o m b o e membro da 
Academia de Sc ienc ias de Lisboa; F r a n -
cisco M a r i a Es teves Pe re i r a , of f ic ia l su-
pe r io r do exerc i to lus i tano e m e m b r o da 
Academia de Sc ienc ias de L i sboa ; e, f inal -
m e n t e Malhei ro Dias , da s Academias de 
Sciencias de Lisboa e Bras i le i ra de Le-
t ras , que, além do t r aba lho exhaus t ivo e 
fo rmidáve l de dir igir essa publicação gran-
diosa é, a inda , o au to r d a in t roducção in-
d iscu t ive lmente notável que abre a vas t idão 
do m o n u m e n t o . 

A f ina- f lô r do ta lento po r tuguez em ple-

n a v i ta l idade ac tua l cont r ibue pa ra a cons-
t rucção desse edif ício, c a r r eando não u m a 
simples pedra , m a s l evan tando u m a p a r t e 
delle com todas as pe r fe i ções da a r t e e 
obedecendo a todas as exigencias archi-
tectonicas , de m o d o que dessa collabora-
ção s incera e ca r inhosamen te real isada, 
r e su l t e um c o n j u n c t o homogeneo em suas 
l inhas manue l i na s e p e r f e i t a m e n t e assen-
tado nos al icerces p r o f u n d o s e seguros 
que nos legaram os nossos maiores e que 
vence ram todas as v ic iss i tudes de qua t ro 
centos e v i n t e dois a n n o s . " 

V O N T A D E 

(Por José Ingenieros) 

1.° — Depois de pensar, querer. A d e -
cisão oppor tuna é o segredo dos g r a n d e s 
carac teres . Pe lo pensamen to medimos, e m 
toda empresa , as nossas fo rças an t e os 
obs táculos ; equivocar-se é u m a culpa. U m a 
vez p ronunc iado o s im — claro, rec to , 
como u m raio de luz — a von tade deve 
ser in f lex íve l p a r a executal-o. Vaci l lar a 
meio caminho é a t t ra içoar o p e n s a m e n t o ; 
desfa l lecer é repudial-o. A von tade sã ja-
mais a t ra içoa nem r e p u d i a ; quando fa lha , 
o homem é u m a escoria. 

_S<em f i rmeza de conduc t a não ha mora l ; 
não pode haver . As boas in tenções que 
não se conseguem, que não se cumprem 
são a ca r i ca tu ra da v i r tude . Os h o m e n s 
sem v o n t a d e se p ropõem voar e acabaim 
ar ras tando-se , pe r seguem a excel lencia e 
se enlameiam no lodo, concebem poemas 
e execu tam cri t icas, sonham viver inten-
samen te e s>e ag i t am em perpetua, agonia. 
N u n c a dizem " e u f a ç o " , que é a f o r m u l a 
do homem são; p r e f e r e m dizer " e u fa-
r e i " , que é o l emma d a v o n t a d e e n f e r m a . 

T o d a persona l idade , g r a n d e ou pequena , 
possue f>rincipios que o r i e n t a m sua acção; 
só pode sent i r -se l ivre a q u e é capaz de 
seguil-os, sobrepondo-se a q u a n t a s cont in-
gências t en t em desvial-a. A v o n t a d e não 
é f r ág i l j o g u e t e de um arbí t r io absu rdo ; 
sua tensão é t an to maior quan to mais lo-
g icamen te r e sponde á s p remis sas do ca-
rac te r e sua e f f i cac i a se mult ipl ica ao 
applicar-se á real isação de f i n s bem pen-
sados. O que sabe que re r , pode que re r . 

2.° — A vontade se prova na acção. 
Exi s t em, certamiente, empresas desat ina-
das e é de ignoran tes o emprehende l -a s ; 
mas é maior o n u m e r o das que se olham 
como impossíveis por fa l t a d'e von tade 
pa ra executal-as . Os fo lgazões não em-
p r e h e n d e m n a d a e p r e t e n d e m jus t i f icar -se 
desac red i t ando as empre sa s a lhe ias ; si a.lgo 
começam, obr igados pelas c i rcumstanc ias , 
n u n c a chegam ao t e r m o da sua obra . Va-
cillam e duv idam, t ropeçam e cahem. 

T e m o s f a r i n h a po rque o segador não 
duv ida an t e a espiga m a d u r a e es ta tuas 
po rque em d u v i d a r não se pa ra lysa a mão 
do ar t i s ta , e scienoia po rque não duv ida o 
9abio ao e n t r a r em um laboratór io , e poe-
mas p o r q u e o poe ta não se de tém a dis-
cu t i r a u t i l idade do seu canto e amor e 
prole e moral , po rque o coração não du-
v ida ao ba te r , n e m o f i lho ao nascer , nem 
a v i r tude ao agir . E todo elle é vida in-



t ensa que só podem viver os homens de 
rectilíneo querer . 

Nas vontades enfe rmas se apaga a es-
perança da perfeição. A conquista da pró-
pria personalidade e o enthusiasano por 
bellos ideaes tornam-se impossíveis quando 
fraqueia o esforço voluntário que pomos 
em aperfe*çoar-nos. 

As mais f requentes infelicidades se ar-
reigam em nossa preguiça. O barco não 
avança si o marinheiro somnolento não 
abre suas velas na hora propicia; d.esvia-se 
do roteiro si o piloto não dá a tempo o 
bom golpe de timon. Por isso a vontade 
deve estar sempre alerta para agir; um 
só minuto de vacillação pode perder o 
homem, si com esse minuto coincide a 
opportunidade. 

Os néscios se consolam confiando na 
Providencia; é mais seguro e mais digno 
conf iar nas próprias forças. E ' m'elhor 
ajudar-se que esperar illusorias a judas . 
Pa ra fazer o que decidiu sobram occasiões 
ao homem; o que lhe falta, geralmente, 
é a vontade no moimento propicio. 

3.° — Incapacidade do querer engendra 
medo de viver. Tanto se apaga a vida 
quanto decresce a vontade. A preguiça e 
a inacção são os germens da miséria mo-
ra l ; o habito de vadiar supprime nos pa-
rasitas a aptidão para trabalhar . A abolia 
é o castigo final dos preguiçosos; não é 
n elles uma desgraça mas uma culpa. Ad-
quire-se por obra do proprio paciente, 
como as enfermidades vergonhosas. 

A vida humana é gymnastica incessante 
de funcçÕes harmónicas. Dever natural do 
homem é exercitar o seu braço e a sua 
mente ; quem viola esse dever coimmettfe 
uma itnmoralidade. Os orgams se arnodor-
ram e o espirito se envilece. A inércia 
apouca a vida dos folgazões, tornando-os 
incapazes de fazer coisa alguma para si 
mesmo e para os demais. Cruzar os braços 
ante um mundo moral que incessantemen-
te se renova é suicidar-se; é morrer de 
sede jun to ás fontes da vida. 

Quem tenha at tentado assim contra a 
sua dignidade, deve curar-se reeducando 
as funcç5es do seu organismo e do seu 
entendimento. Para aprender de novo a 
executar o que se pensa é necessário es-
quecer a palavra " amanhã" . 

Agora ou nunca. " A m a n h ã " é a mentira 
piedosa com que se enganam as vontades 
moribundas. 

(Revista de Filosofia, de Buenos A ' res ) . 

O " S O P H I S T A " E SUA S I G N I F I -
CAÇÃO 

E' curioso que tentando esboçar o per-
fil «le Pródicos de Céos, sophista do 
século V, cu deva de começar pela ana-
lyse semant :ca da palavra Sophista: elle 
nue foi o fundador da Synonymia, e o 
f jue primeiro sentiu e amou o segredo das 
relações que na tura lmente existem entre 
os sentidos das palavras. 

E ' sabido que os vocábulos são como 
os seres intellectuaes vivos, de existencias 
tão reaes como as do reino animal ou 

vegetal. So f f r em as palavras as t res con-
tingências da própria v ida: nascem, d>es-
envolvem-s-e e morrem. Nem só os vocá-
bulos a essas leis estão suje i tos : até mes-
mo as próprias linguas. 

Além desses phenomenos, por assim di-
zer fundamen ta es, as dicções padecem, na 
concorrência vital, uma fiada de outras 
pequenas enfermidades. Não lh'es são des-
conhecidas até as influencias do momen-
to, da época em que ellas são mais ou 
menos chamadas a revestir idéas latentes, 
prestes a desabrochar. Ha monomanias 
vocabulares; ha psychoses de ditos e epi-
thetos. 

O vocábulo sophista so f f r eu varias vi-
cissitudes. Sua historia semiologica se 
pôde f ixar em tres edades d i f fe ren tes . 
Actualmente, porém, as associações de 
idéas que se dilatam e que se contraem 
em torno de sua significação corrente, 
impedem qiíe a possamos examinar e com-
prehender integralmente. De origem, a pa-
lavra sophista significa aquelle que em 
qualquer domínio se assignala por traba-
lhos eminentes. 

"Assim, diz Gomperz, esse nome foi ap-
plicado aos grandes poetas, aos grandes 
philosophos, aos músicos famigerados e 
aos sete homens de Estado ou homens 
privados, que se haviam feito qualificar 
de sábios pelas suas maximas p r o f u n d a s . " 

Talvez que o termo génio, na accepção 
em que commummente usamos, dê com 
clareza o significado primitivo de sophista, 
embora se precise restr ingir tanto quanto 
a elasticidade expressiva. Por esta clas-
sificação que o autor dos Pensadores Gre-
gos fez dos vários sentidos daquelle ter-
mo, e pelas significações em que Aristó-
teles empregou a re fer ida palavra, — tal-
vez se consiga penet rar com mais proprie-
dade o espirito do vocábulo, abril-o ao 
sol do mais lúcido entendimento, em seu 
tríplice aspecto: — Serve-se Aristóteles da 
palavra sophista em tres sentidos: na ac-
cepção antiga e ingénua que não desperta 
em nenhuma censura, pois que elle o appli-
ca aos sete sábios; em segundo logar, para 
designar um certo numero de philosophos 
que lhe eram, na maioria, pouco sympa-
thiccxs, en t re elles Aristippo, disciipulo de 
Sócrates; emfim, e mais commummente , 
denominava assim os Eristicos, isto é, es-
ses dialécticos disputadores com os quaes 
aquelle philosopho passou toda a vida em 
conflicto. Como é sabido, a Eristica era 
uma deformação do raciocínio exacto: foi 
o desdobramento da dialéctica dos Elea-
tas; era disputa pela qual se procurava 
obrigar o contendor ao silencio espectante. 

Sócrates, segundo Platão, diz que o so-
phista é uma especie de mercador de to-
das as cousas de que se alimenta a alma. 
E a alma se nu t re das sciencias. 

Na historia intellectual e social de 
Athenas, i rrompem os sophistas, pela se-
gunda metade do século V, com estrepi-
toso deslumbramento. Vinha com elles esse 
poder extraordinário de tudo investigar, 
essa curiosidade de observação e experi-



montação, essa ex t ranha unidade do saber 
intuitivo e do saber logico: era a aurora 
do livre pensamento. 

Em sendo raros os informes de que 
dispomos sobre a vida de Pródicos de 
Céos, não nos é fácil t raçar um quadro 
completo, ou mesmo bastante approxima-
do, da acção providencial que o sophista 
ter ia exiercido em seu tempo. Elie teve, 
além de tan tas outras, a desventura maior 
de ser completamente obscurecido pelos 
seus proprios irmãos: Protágoras de Ab-
déra e Górgias de Leontina. 

Na época de Pródicos era tal a sof f re -
guidão que dominava os espíritos ávidos 
da Grécia, principalmente nos annos de 
paz após as guerras Medicas, que esse 
espirito novo da Sophistica surgia e se 
propagava como acontecimento inaudito e 
sem exemplo. Tal como succede hoje nas 
capitaes da America, á chegada de art is tas 
de gênio (Sara Bernhard t , Isadora, P a -
derewisk) , acontecia ou t ro ra nas cidades 
helienicas, ao annunciar-se a conferencia 
de um notável sophista. 

E* de todos conhecido o a larma que 
agitou a juven tude de Athenas, á noticia 
da chegada de Protágoras , que, aliás, va-
rias vezes alli aportou chefiando embaixa-
das de sua patria. Por esta narrat iva, em 
que o joven Hyppocrates, homonymo do 
g rande medico de Cós, corre á s matinas, 
e penet ra até jun to ao leito de Sócrates 
para despertal-o com o annuncio da boa 
nova, — é de todo fácil imaginar o êxito 
que t inham esses professores er rantes da 
sabedoria: — " Esta madrugada, na r r a Só-
crates, era a inda escuro, quando Hyppo-
crates, filho de Apollodoro, e irmão de 
Phaisão, — veiu bater for temente na mi-
nha p o r t a ; assim que ih 'a abriram, elle 
correu directamente ao meu quarto, gri-
tando em alta voz: — Pormes , Sócrates? 
Reconhecendo sua voz, exclamei: — E ' 
Hyppocrates? pelos céos, que novidade m/e 
trazes t u? — Uma for te e bella novidade, 
disse-me elle. — Deus o queira, respondi-
lhe. Mas que nova é essa que te põe en-
thusiasmado e que t e traz aqui tão cedo? 
—• Protágoras chegou, está aqui, disse-me 
elle, f icando em pé, deante de m i m . " 

Tal era a impressão que a sabedoria 
revelada proyocava entre os habitantes de 
Athenas. Cada philosopho ou cada sophis-
ta vinha patentear uma face da Verdade . 

Embora Protágoras pareça t e r antece-
dido Pródicos na critica dos princípios 
correntes, foi este que deu um cunho 
mais vivo a certas fo rmas do conhecimen-
to. E parece mesmo que o creador de 
Heracles. encontra melhor suas tendencias 
na nossa época. 

Elle apparece, no rumor silencioso dos 
séculos, como o pae espiri tual de toda a 
anarchia mental do século X I X , e da qual 
Nietzsche é a expressão mais f lagrante e 
de relevo mais tangível. 

Toda meninice e juven tude da philoso-
phia grega fora opulenta e formosa de 
systemas e explicações do mundo. Os prin-
cípios geraes surgiam, cada um, com f in s 
especulativos de explicar as causas primei-
ras. Havia uma aspiração inf ini ta na alma 

desses homens que se debatiam na realí 
dade presente e procuravam por um es-
forço sobre human o interpretar as origens 
das cousas, desvendar os arcanos secretos, 
invioláveis, em c u j a s sombras p ro fundas 
a natureza se velava, embuçando, aos 
olhos cobiçosos, os seus mysteriös reve-
ladores. 

A Matér ia dormia na sua grandeza im-
mortal, no seio infinito do Espaço, impel-
lida pelo rhythmo sereno do Movimento, 
na duração eterna do Tempo. 

Os pensadores gregos da infancia da 
philosophia sentiam que havia uma relação 
entre essas forças desconhecidas. E m cada 
f ô r m a da Matér ia f remia a mesma sêde 
de indestructivel Perfeição. 

Elles se encontravam na esphera do pen-
samento, como o via jor que despertasse 
no seio remoto da floresta. Ambicionavam 
orientar-se. Precisavam desvendar os pri-
meiros princípios. Nelles arvorava, com o 
ímpeto das revelações, a angust ia Inquie-
tan te de sah irem de si mesmos para me-
lhor se explicarem. Elles eram o resumo 
de tudo. E r a Protágoras quem dizia: 

" O homem é a medida de todas as 
cousas 

Ainda hoje, n ó s continuamos a discor-
dar sobre os dois postulados geraes: a uni-
dade e a multiplicidade da matéria. Do 
Monismo voltamos ao Pluralismo. 

Thales ensinava que tudo derivava de 
um principio único; — na mesma cidade 
de Mileto surge Anaximandro e nega que 
o principio fundamenta l não pudesse ser 
cousa visível; isso importaria na limitação: 
tudo vinha do Ar. Heracli to propõe o Fogo 
como principio universal dos phenomenos: 
tudo muda, tudo se t rans forma, ha um 
perpetuo devenir. Parménides , creando o 
idealismo anteplatonico, reduz tudo a um 
ser supremo, immutavel e eterno. Nega o 
devenir, absorve a matéria no espirito >e 
apresenta como realidade única — o Sêr . 
Demócrito admitte como realidade possí-
vel a matéria decomposta em átomos, 
participando de extensão e resistencia. 

Ante tão varia explicação, em tal ma-
neira anthitetica, e systemas tão contradi-
ctorios, era na tura l que emergissem nos 
espíritos novos — os sophistas — os ger-
mens do septicismo. 

Ao envez de negar uma explicação do 
Universo para crear em suas ru ínas fu -
megantes outro systema de interpretação, 
— Pródicos des t róe a possibilidade de se 
at t ingir á verdade ; f u n d a o Pessimismo; 
crea a theoria da I n d i f f e r e n ç a das Cou-
sas. As cousas só valem conforme as con-
cebemos. O seu valor é todo subjectivo. 
A nossa força de persuasão é que lhes 
dará realidade. Elias em si não são nem 
deixam de ser. 

Não se agitava o philosopho de Céos 
em esforçadíssimos empenhos de medita-
ção, em poder elegante de eloquencia para 
crear uma nova verdade absoluta. " O seu 
mérito principal, escreve Ot. Muller, não 
estava em pre tender encontrar a verdade, 
mas, sim, em demonstrar a sua não exis-
t ê n c i a " . 

" N ã o ha sciencia, só ha opiniões; não 
ha verdade, só ha verosimilhança". 



E ' a relat ividade de todo o conhecimen-
to : A Verdade e o Bem são dados re-
lativos. 

Flêxa Ribeiro. 
("Corre io Pau l i s t ano" ) . 

A L Í N G U A N A C I O N A L 

Que nesta hora rad iante de efferves-
cencia nacionalista se está operando um 
salutar movimento de renovação na lite-
ra tura brasileira, é facto que não se pode 
contestar. E u de mim nunca ouvi falar , 
neste immenso Brasil de analphabetos e 
indif ferentes , em outra reacção tão sy-m-
pathica_ e impressionante como essa que 
ora agita a intelligencia nac iona l . ' E ' um 
symptoma evidente de que ao chegarmos 
ao centenário da nossa emancipação poli-
tica, vamos caminhando também, com se-
gurança, resolutamente, para a maioridade 
mental , que até ho je não alcançamos. E 
o que se está fazendo presentemente no 
paiz é já — pode-se dizer — a expressão 
consciente e integral da vontade collectiva, 
que ref lecte as tendencias do espirito e da 
cul tura da nacionalidade. E é por isso com 
inf ini ta sympathia que acompanhamos a 
evolução da actual corrente nacionalista 
da l i teratura brasileira. Traçando as l inhas 
f u n d a m e n t a i s da verdadeira l i teratura na-
cional é que se vae proclamar a def ini t iva 
independencia mental do Brasil. E para 
vêr que a nossa gente já vae prinoipiando 
a comprehender essas coisas e a acompa-
nhai-as com interesse e sympathia, bastará 
observar o êxito desconcertante do sr. 
Monteiro Lobato. Foi o maior, o mais rui-
doso, o mais fu lgu ran t e succe&so literário 
que ainda se viu no paiz. E por que? Na-
tura lmente — é logico — porque o povo, 
lendo o sr. Monteiro Lobato, sentiu a sua 
alma espelhada na prosa delle. O povo 
ama os espelhos que o reflectem com bel-
leza e verdade. E o autor de Urupês, 
evidentemente, re t ra ta a alma brasileira, 
com o que ella possue de mais bello e 
mais puro, na i rregularidade bravia de sua 
prosa. Ainda ha pouco, relendo a obra 
do contista intenso das Cidades Mortas 
nella encontrei o doce encanto da nossa 
t e r ra e da nossa gente. Sobretudo, manu-
seando suas paginas, comprehendi uma 
coisa: o sr. Monteiro Lobato é o cscriptor 
brasileiro que melhor ref lec te o moimento 
nacional. — E* o escriptor mais brasileiro 
do Brasil. 

Muita gente por ahi, com exaggerados 
prur idos nacionalistas, tem a ingenuidade 
de c rê r que só conquistaremos a nossa 
completa independencia intellectual no dia 
em que rasgarmos a velha grammatica por-
t u g u e z a . . . E ' isso o que se pôde chamar 
o —• jacobinismo grammatical, que seria 
muito respeitável, se não defendesse a Vi-
ctoria i r reverente do so lec i smo. . . Não 
ha duvida que é commodo, muito commo-
do mesmo, porque esse negocio de es tudar 
grammatica, sobre estar fó r a de íiioda, é 
deveras e n f a d o n h o . . . Ent re tan to , diga-se 
de passagem, o Brasil não será uma nação 
mais independente do que é hoje no dia 
em que todos os brasileiros, fechando a 

grammatica, começarem a escrever no pa-
tuá barbaro de Catullo Cearense. Devemos 
fazer uma língua nossa, mais nova e mais 
independente, que melhor t raduza e ex-
prima o sentimento e a vida desta te r ra 
nova. Acho mesmo muito sympa thhas e 
louváveis as idéas que o sr. João Ribeiio, 
com a autor idade que todos lhe reconhe-
cemos, defende no seu ultimo livro. Creio, 
porém, que para escrever "brasileiramen-
t e " não é preciso escrever errado. A ]'n-
gua nacional ha de ser, queiram ou não 
queiram, a mesma lingua portugueza, m a s 
moderna e mais belía; porém nunca o 
dialecto barbaro, em que se exprimem os 
analphabetos dos nossos sertões. O sr. 
Monteiro Lobato, creando uma nova ex-
pressão esthetica na l i teratura brasileira, 
foi quem melhor comprehendeu a questão. 
Prégando e realisando, com uma coragem 
resoluta, o nacionalismo literário da for-
ma, da imagem, da idéa, do estylo e do 
assumpto, o contista dos Pharoleiros está 
creando também o nacionalismo da lin-
guagem. Da linguagem principalmente. 
Porque — é bom notar — o sr. Monteiro 
Lobato é quem está adoptando, nas nossas 
letras, a verdadeira l ingua nacional, sem 
travos rançosos do classicismo lusitanio, 
mas também sem claudicancias exdruxulas 
da syntaxe ser taneja . Apanhando na enxu-
rada das ruas os brasileirismos, as expres-
sões mais características e pittorescas do 
falar do nosso povo, o autor de Urupcs 
está construindo o monumento admirável 
de uma nova l ingua li teraria, original, for-
mosa, pittoresca, que melhor traduz, e 
mais directamente, a alma brasileira, nas 
suas tradicções, nos seus hábitos, nas suhs 
emoções, nas suas vibrantes alegrias e in-
t imas tristezas, no contraste e terno da sua 
vida. Essa, a maior obra e a mais bella, e 
sobretudo a mais util e patriótica, desse 
singular e desconcertante temperamento^ do 
escriptor moderno que é o impressionista 
das Cidades Mortas. 

Peregrino Júnior. 
( " A Not ic ia" ) . 

o E U C A L I P T O E A S A R V O R E S F L O -
R E S T A E S I N D Í G E N A S 

Posto que seja o Brasil um paiz de ri-
queza florestal irrivalizavel, quer na massa 
total da vegetação, quer no grande nu-
mero de especies, teve que pedir á f ló ra 
ex t ranha o eucalypto para a t tender a uma 
série de facil idades que esta essência flo-
restal o f fe rece aos seus cultivadores. 

Serão reaes estas vantagens? 
Ou são ellas decorrentes dos estudos 

minuciosos de que o eucalypto tem sido ob-
jecto e, s imul taneamente , do desconheci-
mento das especies floresta es indígenas? 

Não ha negar as excellencias proclama-
das e reconhecidas do eucalypto, mas tal 
a f f i rmat iva não importa negação de qua-
lidades á s especies do paiz. 

E ' bem possível que quando bem co-
nhecidas as nossas especies vegetaies, al-
guma appareça que se avantage ao eu-
calypto. 



Hoje mesmo já se registram observa-
ções aqui e alii re fe ren tes ás nossas es-
sencias florestaies em confronto com o no-
tável vegetal australiano. 

O dr. Teixeira Soares, numa carta di-
rigida á redacção da " A Lavoura" , en t re 
outras observações faz notar " q u e na re-
gião do Parahyba o eucalyto só prospera 
nas terras boas, em que as out ras cul turas 
serão sempre mais vantajosas que as das 
florestas. 

Nas ter ras de infer ior qualidade elle 
não se desenvolve, ao passo que acrescem 
muito bem o angico, o monjolo, o bico de 
pato, a guarapipunha, e tc . " 

Ainda observa aquelle illustre fazendeiro 
patrício que o eucalypto é assás perseguido 
pela saúva, o que é uma contra-indicação 
muito séria para o Brasil, no qual a for-
miga é o mais terrível dos animaies damni-
nhos . 

Outro observador conspícuo, o sábio dr. 
Pere i ra Barreto, disse, ha pouco, num 
trabalho publicado em S. Pau lo : 

"Temos á mão uma essencia florestal 
maravilhosa, que com jus ta razão está a 
reclamar, em altos brados a preferencia 
sobre qualquer especie de eucalyptos: é o 
nosso gigantesco Guapuruvú, o Schiozolo-
bium excelsum, vog. dos botânicos. 

Esta incomparável especie arbórea é do-
tada de um crescimento ainda mais rá-
pido do que o do eucalypto e com a im-
mensa vantagem de não emitt ir galhos 
feuão a uma considerável al tura, d e modo 
a fo rmar um longo e volumoso tronco cy-
lindrico de suprema belleza. 

E ' sabido que o eucalypto tem uma 
desesperadora tendencia a galhar desde 
baixo, causando assim muito trabalho e 
cuidados na póda, a quem não quer vcl-o 
desvalorizado pelo 'facto de um tronco 
atormentado, amesquínhado, incorrecto na 
forma. O nosso Guapuruvú é indiscuti-
velmente o rei das arvores de cul tura 
economica do fu tu ro . ' 

O seu inestimável valor está no facto 
de ser elle uma das mais preciosas ma-
deiras de grande rendimento para a fabri-
cação do papel de imprensa. Esta questão 
do papel de imprensa constitue um dos 
mais formidáveis problemas que o mundo 
civilizado dos nossos dias tem a resolver" . 

Não nos pudemos f u r t a r ao ensejo de 
t ranscrever este longo trecho, no qual o 
seu autor reinvindica para o Guapuruvú 
excellencias que o eucalypto não possue. 

No artigo a que nos reportamos, de au-
toria do dr. Pe re i r a Barreto, ha também 
uma longa referencia ao jacarandá, que 
o autor diz ser uma planta " q u e pôde 
tornar-se a base certa da mais solida 
fortuna*!. 

Como se vê, em questões f loresta es o 
Brasil está mais do que em tudo, atraza-
do. H a um mundo a descobrir dentro das 
nossas florestas. 

O pouco que sabemos já nos vae des-
lumbrando como promessas r isonhas do 
muito que mal-entrevemos. 

Precisamos estudar a s nossas essencias 
florestaes e delias nos valermos sempre 
que offereçam vantagens. P o r muito que 

possam valer os préstimos do eucalypto, 
elle não pôde ser receitado como uma 
panacéa florestal, boa para todos casos. 

Casos haverá que o eucalypto não se ja 
o mais aconselhável e até deva ser contra-
indicado . 

E. S. 

( " O J o r n a l " ) . 

C Â N T I C O D O S C Â N T I C O S 
As garças voam nos céos, como pensa-

mentos brancos. Voam para o lado onde 
moras. E u scismo com teu collo, Myriam, 
que é branco como as garças. 

Caminhei como um cigano. Atravessei 
burgos e cidades. Os cães ladravam nos 
eirados; o sol tostava-me o rosto. E eu 
te procurei através da v i d a . . . 

E ra tarde. O crepusculo cahia e o vento 
fazia ramalhar os galhos das roseiras. 
Vinha dellies um per fume. E eu recordei 
teus gestos mágicos. E eu amei as rosei-
ras que se pareciam comtigo. 

Teus seios são como os pincaros das 
montanhas onde ha n e v e . . . Teus seios de 
neve estão sobre o teu coração de criança. 
E ' por isso, Myriam, que tens o coração 
gelado. 

E u te perdi numa noifce de primavera. 
Mas o teu cheiro denunciou-te. Onde 
passas, f icam, no ar , pegadas do teu 
corpo. T u és como uma braçada de flo-
res, que alguém andasse a arrastar pelos 
caminhos. 

T u és harmoniosa como uma onda e 
erecta como uma espada. Pareces uma 
grande harpa humana, e tuas curvas têm 
a graça dos v e l e i r o s . . . 

Os cabritos montezes não têm a esbeltez 
dos teus gestos; teus olhos de sul tana pa-
recem dois ger i fa l tes ; teus lábios lem-
bram uma taça cheia do meu sangue. 

Quando andas fico sonhando com as 
nuvens ; e sinto sempre meu sonho cada 
vez mais bello e cada vez mais impossí-
v e l . . . A suprema volúpia da vida está no 
beijo inattingivel da minha Eleita. 

O crepusculo descia e eu estava tr is te . 
A tarde, roxa como as violetas, t inha si-
lêncios solennes. Um cheiro for te de ima-
dresilvas vinha no vento. E eu sonhei com 
teu amor e com a m o r t e . . . 

De tanto scismar coim cousas impossi-
veis nasceram em redor dos meus olhos 
dois canteiros roxos de saudades. Todos 
que os vêem têm pena : e tu passaste 
jun to de mim como uma indi f ferente . 

No teu rosto de neve cahiram duas 
estrellas; sobre o teu mento abriu-se uma 
rosa escarlate cheia de veneno. Quero 
colher com meus lábios a rosa escarlate 
do teu beijo. 

E assim eu provarei o gosto da v i d a . . . 
E assim eu me envenenare i nos t eus 

l á b i o s . . . 
E tu verás como é grande a minha 

a n c i ã . . . 
E assim trarei , na realização magica do 

meu sonho, á inquietude da minha vida, 
a volúpia suprema do Amor e da Morte I 

Helios. 
(Do "Correio Pau l i s t ano") . 
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COISAS DO INTERIOR 

Quem quizer conhecer de perto nos-
sa gente deve ir ao interior. O inte-

rior é o repositorio intangível de nos-
sas tradicções coloniaes, a veia sem-
pre got te jante de sensações novas, a 
face simples e verdadeira deste vastís-
simo Brasil. 

E ' aqui, em casa, na liberdade naitiva 
dos campos e das roças, que a alma de 
mil, milhões de brasileiros, se expande, 
patenteia, rebri lha na plenitude de sua 
immensa ingenuidade, a fe r rada , do ber-
ço ao tumulo, á mesma eterna monoto-
nia, ao mesmo ri thmo vital. 

Em prosa e verso, na linguagem elo-
quente da simplicidade e do desatavio, o 
nosso povo réalisa in toturn o: "Cada 
te r ra com seu u s o . . . " que se propaga 
pelos annos a fo ra , igual, integro, im-
mutavel. 

Ao cabo de contas cada qual gasta a 
metade 'da v ' da a fallar politica, a af iar 
a tesoura que. talha a casaca alheia ( . . . 
é a doçura da v i d a . . . ) e a escrever car-
tas. 

E tão a priimor e geito se hão nesses 
misteres que, os que não sabem escre-
ver , saber >io(ar cartas que é coisa mui-
to para adm'rar-se. 

Quando lhe fa lha a alguém perspicá-
cia para fal lar com f f e rr, e -vervo 
Para escri-ptura (que a tesoura não mas-
ca, não falha a n i n g u é m . . . ) abrem-se 
campos vastos, onde se possam a fa r t a r 
os espíritos inquietos e sonhadores, que 
reputam um crime ficar-se com as mãos 
a abanar. 

Vem então o violão, vêm as modinhas, 
as noites ao r e l e n t o . . . 

E, ouvindo os queixumes d 'agora, 
Que os serenatis tas expedem no inter-
vallo de uma aguardente a 40°, dizendo 
ao seu outro eu fugi t ivo: 

Tudo me fóge 
como as f lores 
Ao raiar 
do sol a r d e n t e . . . 

Lembra-me a graciosa usança de nos-
sas mulheres, outr 'ora , em occasiões as-
sim: enfei tavam os cabellos com vaga-
lumes, esses lindos lumes-vagos que an-
dam á noite, quaes vivas esmeraldas, ir-
radiando luz. 

Den t re todos os ideaes que por aqui 
medram, á revelia do tempo e do sé-
culo, queremos tão somente sal :entar a 
preoocupação epistolar, reservando para 
outra opportunidiade o uso de álbuns en-
tre as moças, muito cm voga em minha 
terra . 

A carta é tudo por aqui. Ella pede 
casamento, faz cobrança, felicita, applnu-
de; despede, visita. Elie é o telegrapho, 
telephone, ferro-via. aeroplano. Ella é a 
protectora dos amantes e o an jo das co-
sinhas. Leva uma receita de bolo In-
glez ou de pé-de-moléque, com a mesma 
facilidade e presteza que diz ao namora-
do que vá á missa das 11, ou á brinca-
deira em casa de Fu lana . U m a carta é 
um pequeno mundo. 

Sendo, como está provado, a carta, 
um poderoso, e algumas vezes exclusi-
vo, transmissor de ideias, não é caso 
para espanto errar ao escreve-las. 

Damos alguns especimcns. colhidos 
aqui e além, por méra curiosidade, 

Compadre, 
. . . ahi vão uns queijos para você se 

advertir com umas b a n a n a s . . . 

I I 

A Mariquinhas, minha tia por aff ini-
dade, foi á Mococa, espairecer. De lá,. 
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mandou a uma amiga um par de sapa-
tos. Esta, querendo, com todo empenho, 
louvar a qualidade do presente em de-
t r imento de um outro que recebera, es-
creve mais ou menos assim: 

"Mar iqu inhas , 
Recebi teu presente. 

Não chega nem aos pés 
rácio me d e u . . . " etc. 

I I I 

Um filho, escrevendo 
seu pai, t e rmina : 

" . . . e no mais abençoe 

IV 

Amigo X . 
Peço-te que me escrevas sempre. P o r 

estas mal t raçadas desejo felicidade a 
todos dahi. 

Desculpa os erros, que a penna não 
presta. Se não lhe fo r encommodo em-
presta-me 10$000. 

Do teu celebre amigo. 
X. 

V 

Se fossemos a registar tudo quanto de 
imprevisto esta matér ia nos offerece se-
ria um nunca acabar. Demais, muito se 
ha escripto nesse sentido. Transcreve-
mos um trecho de uma carta em verso, 
usual em algumas localidades do inter ior : 

Tõ em casa, siò Dotó, 
Vim chega de m a d r u g a d a . . . 
Tô muidol Que calôl 
E u não tô valetno nada. 

Que lamêra nos . is tradas! 
E que chuva que Deus dava ! 
Meu cavallo (quéra egua ) , 
Desfe r rado — não andava. 

Alem disso, siô Doto, 
Eu lhe vou j á lhe contano: 
E u não posso co'os regiume 
Dos hotés italiano. 

Cada veis que eu vou ahi 
E me dão macarronada 
Ti ro e quéda! meu Deus ! chi l 
A barr iga atrapaiadal 

De Ouro Fino inté aqui, 
Cveja lá o que o hoté me f e i s ) : 
Vim suano, vim gemeno, 
Fu i no matto t r in ta vêis. 

VI 
Para final isar resta analysar as cartas 

de amor. Estas são muito communs e, a 
mais interessante, que temos visto foi 
escripta em Silveira, ha muito tempo. 

Dizia assim: 
Maricá gorda, meu anjo . 
E u te amo-lhe-vos. 

L I T E R A T U R A 

Máximo Gorki — o romancista russo 
unversalmente conhecido — chama-se 
Aléxis Pechkof e nasceu em Astrakan. 
Antes de ser escriptor, fo i carregador 
de lenha, moço de recados, vagabundo. 
H a quem accrescente a tudo isso o vicio 
de ladroagem, o que para elle não é cer-
tamente das cousas mais honrosas. Co-
nheceu todas as miseTias, passou por to-
das as privações e aos vinte annos sen-
tindo aquelle " ted ium v i t ae" de que nos 
falia o poeta met teu u 'a bala no peito. 
O projéctil at t ingiu-lhe o pulmão es-
querdo e o deixou doente pelo resto da 
vida. Foi só depois dessa aventurosa ado-
lescência que elle começou a apparecer. 
E como nasceu com o sello de um pri-
vilegiado talento conquistou rapidamente 
a notoriedade almejada. 

Depois que o marquez do Vogue re-
velou á Europa, ao mundo o romance 
russo, chega a ser ingénuo que eu es-
te ja daqui a repetir que com Tolstoi, 
Dostoiewsky e Turguen ie f , Gorki é hoje 
um dos grandes nomes da l i teratura 
russa. 

Foi em 1913, em Capri, que Gorki 
concebeu a idéa de publicar as suas 
memorias de infancia, as quaes appa-
receram o mez passado em Paris , tra-
duzidas do manuscripto original por 
Serg 'o Persky. 

Quando Gorki t inha doze annos, or-
phão de pae e de mãe, o seu avô, ve-
lho t in ture i ro avarento e sordido, to-
m o u o de parte e disse-lhe: 

— Aléxis, tu não és uma medalha 
que eu possa trazer sempre pendurada 
no pescoço. Não é possível que f iques 
todo o tempo agarrado ás minhas cal-
ças. Y a r > e embora pelo m u n d o . . . 

E o menino assirm repudiado, lan-
çou-se pelo mundo a fó ra , á bella aven-
tura . . . 

O curioso livro agora publicado co-
meça descrevendo os últimos momentos 
do pae do escriptor, o qual morreu de 
cholera. Gorki conta-nos o desespero 
de sua mãe, depois o enterro, sob a 
chuva, e emfim a sua partida para Ni-
gni onde morava a sua familia mater-
na. Ahi começa para elle uma vida 
b ru t a : o " m e n a g e " é á todo instante 
per turbado pelas dissensões domesticas. 
O avô bate na avó, os tios batem nas 
tias. O ambiente que o cerca é agitado 
por espectáculos de uma incrível vio-
lência. A principio isso lhe causava 
horror . Mas depois essas scenas torna-
ram-se tão communs que acabaram por 
lhe não causar mais nenhuma impres-

E ' esplendido 1 
do que o Ho-

do collegio a 

o seu filho 
Papai. 
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são. O livro todo é saturado de u 'a at-
mosphera de desespero e de odio. De-
balde se busca nessas paginas a doçura 
que se encont ra a todo o momento nas 
recordações de infancia de Anatole 
France . 

O lar tempestuoso do avô assemelha-
se mais a um circulo do inferno de Dan-
te. Gorki relembra os annos que ahi pas-
sou como " u m a lenda c rue l " . De resto esse 
meio em que decorreu a sua infancia é 
o mesmo em que se move o simples ha-
bitante da Rússia. 

" A casa de meu avô — escreve o ro-
mamcista — era dominada pelo odio que 
cada um t inha pelo outro. Esse odio en-
venenava a adultos e as próprias orean-
ças o parti lhavam. 

Mas out r 'o ra t inha sido muito peior. 
— Apezar de tudo, conta-lhe um dia 

a avó — talvez a única f igura mais 
sympathica daquella galeria de allucina-
dos e de dementes — hoje se é sempre 
um pouco menos feroz que outr 'ora . 

Ho je , dão-te uma bofetada na cara, 
puxam-te as orelhas; mas é num momen-
to que logo passa. Ant ; gamente era du-
ran te horas, a fio, que te maltratavam. 

Uma vez, no dia de Paschoa, o teu 
avô bateu-me desde a hora da missa até 
de noite. 

Quando se cansava, descansava um 
pouco para recomeçar depois. Elie ba-
tia-me com tudo quanto achava á mão" . 

Gorki conta o castigo que so f f r e ra um 
dia do avô, elle e os primos. 

" N o sabbado, á noite, não sei que 
membro da familia levou-me á cosinha 
onde tudo era silencioso. O avô, de pé, 
deante de u 'a t ina, escolhia umas varas 
longas que molhava na agua. 

—Perdoa-me, em nome de Christo di-
zia Sachka, emquanto a sua irmã e os 
filhos do tio Mikhail permaneciam de pé 
detraz da cadeira, como que petrificados. 

— Perdôo-te, sim, mas depois de t e 
ch xotear . Vamos, t ira tuas calças. 

Sachka levantou-se, desabotoou as cal-
ças, e dirigiu-se para o banco. As minhas 
pernas t remiam. O primo deitou-se t ran-
quilamente no banco, com a barr iga para 
baixo, emquanto um operário amarrava-o 
com u 'a toalha de mãos. 

— Approxima-*e, Aléxis. Vem ver 
como se bate. 

U m a ! 
E levantando o braço, vibrou a va ra 

sobre o corpo nu. Sachka poz-se a gr i tar . 
Cada vez que elle levantava e baixava 

o braço, eu ficava gelado de t e r ro r " . 
Depois chegou a sua vez. 

O avô arrancou-me dos braços de 
n imha mãe, e levou-me para o banco. E u 
debati-me violentamente, puxei-lhe a bar-
ba, mordi-lhe os dedos. O velho ur rava 
* çmfim vitorioso lançou-me de costas, 
fermdo-me o rosto. Lembrar-me-ei sempre 
do seu grito selvagem: 

Prende-o. Quero matal-o. E fusti-

gou-me violentamente até que perdi os 
sentidos. 

A datar desse momento manifestou-se 
em mim essa atteoção inquieta por todos 
os seres humanos. Meu coração, como si 
o tivessem escorchado, tornou-se incri-
velmente sensivel a todas as humilha-
ções e a todos os sof f r imentos" . 

E Gorki a jun ta , como que esclarecen-
do o espirito de todo o povo russo: 

"Comprehendi como os russos, obriga-
dos a viver na miséria, chegam a procu-
rar uma distracção na desgraça. Diver-
tem-se como creanças, e se comprazem 
no infortúnio. E ' raro que tenham ver-
gonha de ser infel izes". 

Essas memorias auto-biographicas não 
contam apenas a vida de um homem; 
ellas reflectem o estado moral de um po-
vo inteiro. 

Dobram-se-lhe as ultimas paginas, com 
o coração oppresso. 

Parece que tudo aquillo é um pesa-
delo, um sonho mau. Terá o historiador 
de si mesmo esquecido de que fazia não 
um romance mas uma auto-biogra/phia? 

H a ali cousas que parecem mais filhas 
da imaginação que da memoria. Se ja de 
que modo for , porem, o livro inspira-me 
uma profunda p :edade. Pobre Gorki! E 
não bastou que elle tivesse a mais tris-
te infancia e a mocidade mais treslou-
cada: foi preciso que elle encerrasse a 
ul t :ma pagina da sua vida com o trágico 
espectáculo da agonia da Rússia immen-
sa, para a qual a queda do Tzarismo ab-
soluto não foi ainda a aurora da liber-
dade mas o começo de u 'a outra era car-
regada de sof f r imento e de in for tun ; o! 

A. F E R N A N D E S . 

P A R A SER S H E R L O C K H O L M E S 

Se os altos feitos de Sherlock I lolmes 
parecem impossíveis a muitos leitores, 
as experiencias do Doutor Gross, de Gra-
tz, na Áustria, poderão talvez conven-
cel-os de que tudo não é invenção na 
obra de Conan Doyle. 

O profes«or Gross fundou na Univer-
sidade de Gratz um curso de criminolo-
gia, no qual provou que poderia, á vista 
dos rastros de um individuo, dist inguir se 
este andava ou corria, se estava carrega-
do ou não e meamo se sof f r ia de molés-
tia grave. 

Bert ; l lon, alias, foi também longe. 
Sustentava elle que podia, á vista da 
impressão de uma botina, dizer qual era 
o sapateiro que a f izera, porque elle co-
nhecia a maneira especial pela qual cada 
um collocava os pregos nos calçados que 
fazia. 

A primeira coisa que deve fazer um 
policial é estudar o logar do crime, pho-
tographando os pr ;meiros detalhes, como 
recommendava Berti l lon. ou fazendo elle 
proprio um esboço tão exacto quanto 



possível dos objectos encontrados no lo-
cal. Ainda melhor : deve combinar os 
dois methodos. 

A ' s vezes um detalhe essencial escapa 
ao melhor observador, principalmente ao 
pessoal da polícia. E ' assim que um dia 
em Vienna se encontra um homem en-
forcado, pendente de um lustre. Con-
clue-se immediatamente pelo suicídio. 
Mas Gross notou que perto não havia 
uma cadeira. Fei ta a autopsia, verif icou-
se que o " su ic ida" morrera de morte na-
tural . Depois do inquérito, Gross desco-
briu que o velho era tratado por dois 
creados que haviam negligenciado no 
trato, prefer indo sahir para se diverti-
rem. O velho morreu quando dormia e 
os creados, tendo medo que se descobris-
se a sua negligencia, architeotaram um 
"su : c id io" que os desculpasse 

Gross deu pela falta da c a d e i r a . . . 
Ninguém havia pensado nisso. 

E X E R C Í C I O D E R E S P I R A Ç A O 

Um certo numero de doentes affecta-
dos de vomi tos de natureza nevrotoxica 
(especialmente os que se relacionam 
com o estado da gravidez) foram trata-
dos peio medico f rancez Pescher pelo 
exercício de respiração, realisado pelo 
processo da gar ra fa . Faz-se o doente so-
prar em um tubo cheio dagua e collocado 
em um recipiente egualmente cheio de 
liqu'do. Trata-se de substi tuir , mais ou 
menos depressa, ou mais ou menos com-
pletamente, segundo o grau de terceiro, 
a agua da gar ra fa ou tubo pelo ar ex-
pirado. 

Obtiveram-se assim notáveis augmen-
tes da ventrilação pulmonaT. 

A A U T O S E R O T H E R A P I A 

O sr. Gaudier appl :cou aos cancerosos 
um novo t ra tamento — a autoserothera-
pia, que consiste em extrahir do doente 
uma pequena quant idade de sangue e em 
lhe re in jec tar , sob a pelle ou na veia, o 
ser um desse mesmo sangue. Os resulta-
dos obtidos por esse methodo pareceram 
animadores e cons 'st iram, sobretudo, em 
diminuição de volume do tumor e sus-
pensão dos phenomenos dolorosos. 

C O M O V I V E R CEM A N N O S 

Um medico americano, o doutor Ja• 
mes-Martin Peebles, que acaba de feste-
jar o seu 99 anniversario e que é o au-
tor de um livro int i tulado: "Como viver 
um século e envelhecer a legremente" , 
resumiu o que elle considera como as 
maximas essenciaes de sua doutr ina . 

O principal é que se deve evitar todo 
o alimento an 'mal. " N ã o se pode, diz el-
le, prolongar a vida vivendo da mor te" . 

O Dr. Peebles dá também os conselhos 
seguintes : deitar-se regularmente ás 8 
horas e m e i a ; levantar-se regularmente 
ás seis; não fumar nunca ; não beber ál-
cool; não se last imar; evitar inquietações 
e conservar a calma. "Fazer-se de mau 
humor é uma das peores coisas do mun-
do n . Procurar sempre novidades. 

Quanto ás intenções do fu tu ro cente-
nário, ellas são simples: viver ainda 
muitos annos e escrever ao menos um 
outro livro. 

Os que gostam de boas coisas da vida 
hão de por certo perguntar si seguir as 
regras monasticas, recommendadas pelo 
medico americano, é verdadeiramente vi-
ver. 

OS R E L O G I O S E A E L E C T R I C I D A D E 

Ainda que seja raro, é certo que os 
relogios variam se se v ia ja com elles nos 
bondes electricos, porque o metal do re-
logio se magnetisa o bastante para trans-
tornar a sua acção e a sua marcha. As 
probabilidades de magnetisação dos relo-
gios augmentarajm grandemente com o 
desenvolvimento dos dynamos e sua ex-
tensa applicação na illuminação e na 
tracção. Tan to influe a electricidade nos 
relogios que os grandes fabricantes tra-
t am de encontrar um material que não 
seja fácil de magnetisar. 

U m a das substancias das quaes se es-
pera muito é o cristal, que pode ser tão 
flexivel e del :cado como as espiraes me-
talicas dos relogios. 

A O C C U P A Ç À O M A I S SA 

De uma estatística de mortalidade pu-
blicada pelo dr. Ogle resulta que a oc-
cupação dos sacerdotes é a mais sã e que 
a peior é a dos garçons de hotel. Out ro 
mister são é o de jardinei ro assim como 
o do lavrador. O off icio de c u t e l c r o é 
péssimo: quasi todos morrem com os pul-
mões ennegrecidos por causa do pó que 
se desprende do metal ao limal-o. Tam-
bém é muito mau o o f f i c o em que en-
tra o chumbo como matéria prima. A 
maior parte dos que trabalham nesses 
serviços morre de envenenamento pelo 
chumbo. 

A V I D A DO H O M E M 

Contando-se tres gerações por século, o 
que é o calculo mais approximado, desde 
o principio do mundo, tomando-se como 
ponto de part ida as relações biblicas, até 
o presente passaram 175 gerações e 55 
desde o começo da era christan. 

O numero de homens e mulheres é 
quasi egual : em cada 40 nascimentos, 21 
são varões, guardando a mesma propor-
ção a mortalidade na infancia. 

A quarta parte dos habitantes do glo-
bo vive em povoações. 
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3IOTÕNICO FONTOURA 
O MAIS COMPLETO 

FORTIFICANTE 
llll 

prna o s homens vigorosos , a s mulheres 
rmosas , a s c r ianças robus tas t ^ c ^ r c a 

CUBA A ANEMIA 
| IBA A FBAQOEZÁ MUSCÜLAB E NEBYOSA 

llll 
I AUGMENTA A FORÇA DA VIDA - PRODUZ 
j eNSAÇÃO DE BEM ESTAR. DE VIGOR, DE 

SAÚDE — EVITA A TUBERCULOSE 

- MM 

M O D O D E U S A R : 

BIOTOniCO e l i x i r 

I d u l t o s : 1 colher das de sopa ou meio calicc antes do 
, almoço e antes do jantar. 

Lrlanças: 1 colher das dc sobremesa ou das de chá, 
conforme a edade. 

BIOTOniCO p a s t i l h a s 

I d u l t o s : 2 antes do almoço e 2 antes do jantar, 

lrlanças: 1 pastilha. 

B I O T O n i C O I n j e c l a u e l 

Ijectar o conteúdo de uma ampola diariamente em in-
jecção Intramuscular. 

COM O USO DO 

BIOTONICO 
NO FIM DE 30 DIAS OBSERVA-SE: 

I — Augmento de peso variando de 1 a 4 kilos. 

II — Levantamento geral das forças com volta de appetite. 
III — Desapparecimento completo das dores de cabeça, 

insomnia, mau estar e nervosismo. 

IV — Augmento intento dos g l o b u l o s s a n g u í n e o s e 
hyperleucocytose. 

V — Eliminação completa dos phenomenos nervosos e 
cura da fraqueza sexual. 

VI — Cura completa da depressão nervosa, do abati-
mento e da fraqueza em ambos os sexos. 

VII — Completo restabelecimento dos organismos debi-
litados, predispostos e ameaçados pela tuberculose. 

VIII — Maior resistencia para o trabalho physico e melhor 
disposição para o trabalho mental. 

IX — Agradavel sensação de bem estar, de vigor e de saúde. 

X — Cura radical da leucorrhéa (flores brancas) a mais 
antiga. 

XI — Após o parto, rápido levantamento das forças e 
considerável abundancia de leite. 

XII — Rápido e completo restabelecimento nas convalei-
cenças de todas as moléstias que produzem debilidade geral. 

= G > 

| 0 Biotonico Fontoura 
julgado pela probidade 
«cientifica do prefessor 

|DR. HENRIQUE R O X O 
Attesto que tenlio pres-

|cr ip to a clientes meus o 

Biotonico Fontoura 
s que tenlio tido ense.jo de oli-

Iservar que lia, cm gérai, re-
sultados vantajosos. Particu-
llarmeiite, mais profícuo se me 
«em afigurado o seu uso quan-
do lia accentuada deuutrição 
e occorrein manifestações ner-
vosas, delia dependentes. 

ltlo ilc Janeiro, III de Se-
tembro «Ic 1920. 
| l . ) Dr. Henr ique de Br i to Belfort Roxo 

Professor de moléstias 
liervosas da Faculdade de 
Hpdimia do Kio. 

O que diz o preclaro DR. 
ROCHA VAZ, professor 

da Faculdade de Medicina 
Tenlio empregado constan-

temente em miiiiia clinica o 

Biotonico Fontoura 
e tal tem sido o resultado 
ijue não me posso mais fur ta r 
a obrigação de o receitar. 

Kio ile Janeiro, 10 de 
Agosto de 192«. 

Dr. Rocha Vaz 
Professor de Clinica Medi-

ca da Faculdade de Medicina 
do Kio de Janeiro. 

O Biotonico Fontoura 
consagrado por um grande 

especialista brasileiro 
Attesto ter empregado com 

os maiores resultados na cli-
nica civil o preparado 

Biotonico Fontoura 
Kio de Janeiro 12 de 

Julho de 1921. 

i . iinfregtsllo 
Professor catliedratlco da 

clínica neurologica «la Facul-
dade ile Medicina do Kio de 
Janeiro. 

Palavras do «minente 
scientista Exmo. Snr. 

Dr. JULIANO MOREIRA 
Tenlio prescripto a doentes 

meus e sempre que llie acho 
indicação tlierapeutica o 

Biotonico Fontoura 
Kio de Janeiro, 

Julho dc 1920. 
20 de 

Dr. Juliano IMra 

P r e p a r a ç ã o espec ia l do "INSTITUTO MEDICAMENTA" 

FONTOURA, SERPE & C.^ - S. Paulo 
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A quar t a par te dos que nascem m o r r e 
an tes dos sete a n n o s ; a me tade , an t e s 
dos dezese t e ; de modo que a me tade dos 
que passam dessa edade gosa de um pri-
vilegio recusado á ou t r a me tade . E m 10 
mil pessoas, só u m a chega aos cem an-
nos . E m 100, só uma vive até os sessen-
ta e se is ; e m 500, chega u m a aos oi ten-
ta. 

Cada anno m o r r e m 33.333.333 pessoas; 
oada dia, 91.334; cada hora , 3 .880; cada 
m i n u t o , 63; cada segundo , uma . Essa 
p e r d a é compensada pelos nasc imentos , 
c u j o n u m e r o sob repu ja em um vigésimo 
ao dos obitos. 

O m e n o r g r a u de v i ta l idade é de 1 
por 100. 

O S O V O S C O N G E L A D O S 

O sr. Mar t e l , che fe do serviço da ins-
pecção v e t e r i n a r i a de P a r i s e do Sena 
f ez u m in te ressan te e s tudo sobre o esta-
do que ap re sen t am os picheis de ovos em 
bar r i s , congelados , des t inados á pastela-
r i a e annexos . E m m u i t o s del les reco-
nheceram-se bolor , s t reptococus , s taphy-
lococus e colibacillos. 

Os ovos congelados são impor tados da 
China e dos Es tados U n i d o s para a Eu-
ropa. Os ovos são r eun idos , observados , 
quebrados , postos em picheis e congela-
dos a 15° aba ixo de zero. E m seguida , 
os picheis são collocados em Camaras de 
espera , r e s f r i a d a s a 6 ou 8 g r aus aba ixo 
de zero e depois são t r a n s p o r t a d o s e m 
navios f r i go r i f i cos 

N ã o devem ser s u j e i t o s ao gelo an tes 
da e n t r e g a ou mui to t empo a n t e s do 
consumo. P r e c a u ç õ e s san i ta r ias d e v e m 
ser t omadas no oorrer d a manipu lação e 
do t r anspo r t e . E m principio não devem 
ser u t i l i sados senão nos mis té res e m que 
um cos imento pro longado , a a l ta tempe-
r a t u r a , tem o e f f e i t o de d e s t r u i r os ger-
mens microbianos que os maculam. 

E X P L I C A Ç A O S C I E N T I F I C A D O 
" K N O C K O U T " 

O encon t ro Ca rpen t i e r -Dempsey poz 
em foco o box de mane i r a ta l que j á nos 
vamos f ami l i a r i s ando com mais u m sem 
n u m e r o de expressões exót icas , oorno as 
do fu tebo l , q u e ho je , i r r emiss ive lmen te , 
j n fe s t am o f a l a r c o m m u m . Ass im, o 

Knock o u t " . Q u e m não sabe o que vem 
a se r? — U m golpe, em t r e s lances , no 
queixo de um m o r t a l : golpe mes t re , de 
Pros t rar i nan imado o a d v e r s a r i o . . . 

Mas , po rque razão esse e f f e i t o fu lmi -
n a n t e ? N ã o e r a mais n a t u r a l que esse 
calcanhar de Acchi l les de nova especie 
fosse, por exemplo , o n a r i z ? E porque não 
a s ore lhas , j á consagradas pelo nosso 
chss i co " p é d ' o u v i d o " ? O queixo é que 
Parece a sede m e n o s propicia a t a m a n h o 
e f fe i to . 

P a r e c e apenas . A v e r d a d e é que a 
sciencia expl ica o " k n o c k o u t " com 
abundanc ia de razões. E ' 0 que nos diz 

o d r . S tephen-Chauve t , especial ista er.. 
neuro logia t an to como em b o x : 

A comprehensão do " k n o c k o u t " por 
golpe sobre a ex t r emidade do m e n t o ne-
cessi ta a explicação de noções mui to com-
plexas, indispensáveis p a r a sa l ientar- lhe 
o de te rmin i smo. 

Esse de te rmin i smo pode ser r e sumido 
e s impl i f icado da m a n e i r a segu in te . Nis-
so que se chama ouvido in te rno se acham 
dois appare lhos d is t inc tos : um, o caracol , 
é de s t i nado á aud ição ; o out ro , o laby-
r in tho , c o m p r e h e n d e dois o r g a m s : o ves-
t ibulo e os canaes s e m i c i r c u l a r e s . O 
vest íbulo é a f f ec to á percepção dos nos-
sos mov imen tos de t rans lação . Os canaes 
semi-circulares ( em n u m e r o de t res pa ra 
cada ouv ido) são ve rdade i ros níveis de 
agua, o r i en t ados nos t r e s sent idos do es-
paço, que nos dão a o r ien tação de nossa 
cabeça e do nosso corpo no espaço. Nel -
les se acha um l iquido endolymphat ico , 
c u j o s des locamentos e var iações de pres-
são impress ionam as pontas dos ne rvos 
que se banham nesse l iquido, ao nivel das 
ampolas dos mesmos canaes . A s ex t remi-
dades ne rvosas do ves t íbulo e dos canaes 
semi-c i rculares , o rgams do senso estático 
ou do equi l íbr io , r e sahem no " n e r v o ves-
t i b u l a r . " E s t e ul t imo t em os seus núc leos 
de or igem na medu la , n a região do bul-
bo ; núc leo de De i t e r s e núc leo de Bech-
t e ren . O r a esses ú l t imos cen t ros recebem, 
além das f i b r a s p r e c e d e n t e m e n t e ci tadas, 
f i b r a s v isuaes (v indas da r e t ina pelo 
ne rvo optico) e f ibras de "sens ib i l idade 
m u s c u l a r " que i n f o r m a m esses cen t ro s 
sobre a s i tuação e es tado d e todos os 
musculos e de todas as ar t iculações . 

P o r ou t ro lado, esses núcleos emit-
t e m : 

1." F i b r a s q u e r e m a t a m n a zona rolan-
dica do lado opposto (pa r t e da super f i -
cie ce rebra l que dir ige os mov imen tos 
v o l u n t á r i o s ) ; 2.» f i b r a s que vão aos mus-
culos dos olhos; 3.» f ib ras q u e t e rmi -
nam nos cornos an te r io re s d a m e d u l a 
(donde pa r t em as f i b r a s motoras de to-
dos os muscu los ) 4.» f ib ras m u i t o im-

por t an t e s que l : gam esses núc leos a ou-
t ros núcleos de ne rvos c r aneanos e em 
par t i cu la r aos " n e r v o s pneumogas t r i cos 
que d i r igem a innervação do c o r a ç ã o . " 
E m f i m , ou t ras f i b r a s u n e m os núc leos 

de De i t e r s e Bech te ren ao cerebel lo 
que é o orgam que p res ide ao encade ia -
m e n t o dos movimentos vo lun tá r ios suc-
cessivos e á j u s t eza e á m e d i d a desses 
movimentos . 

N o es tado normal , o equi l íbr io , isto é. 
a r ep resen tação men ta l de nossa s i tuação 
no espaço, é o r e su l t ado da c o n c o . d a n -
cia de todas a s percepções labyr in th ioas , 
muscu la r e s e r e t in i anas . D e ou t ro lado , 
é do conhec imento d a re lação e n t r e os 
mov imen tos de ro tação da cabeça e a s 



percepções das sensações musculares que 
vèm, em grande parte, segundo Ewald 
a segurança dos nossos movimentos e o 
nosso julgamento de sua boa adaptação 
aos f ins visados. 

Mais um facto é preciso conhecer. O 
apparelbo complexo do ouvido interno é 
contido num osso: o rochedo que sus-
tenta a parte superior dos ramos mon-
tantes do maxilar inferior tão bem que 
todo choque violento dado na parte do 
mento abala directamente os dois roche-
dos e por consequência, os dois appare-
lhos de equilibrio, direito e esquerdo. 
Pois todo abalo osseo acarreta uma bru-
tal variação de pressão do liquido en-
dolymphatico. 

Se o choque dado na ponta do men ; 
to, é ao mesmo tempo um pouco lateral, 
resulta, nos canaes semi-circulares, um 
brusco augmento de pressão dum lado e 
uma diminuição do outro. Essa variação 
de pressão exerce por sua vez, uma exal-
tação de acção de um lado e meia di-
minuição do outro, sobre as terminações 
nervosas contidas nas ampolas dos canaes 
semi-circulares. Esses choques nervosos, 

de sentido inverso, são conduzidos aos 

núcleos de Deiters e de Bechteren, e 
dahi alcançam e perturbam todos os 
centros relacionados com elles. Assim, 
em seguida a um choque violento na 
ponta do mento, os orgarns de equilibrio 
são l i teralmente perturbados, os orgams 
de audição são egualmente desconcerta-
dos (dahi os sussurros, os ruidos " d e si-
n o s " que o traumatisado percebe) ; os 
olhos vêem "a mil luzes" ; os musculos, 

não sendo mais dynamogenisados pelas 
zonas rolandicas e as cellulas dos cor-
nos anter iores da medula que os dirigem 
se tornam flácidos e sem forças, e e n -
fim o coração, não sendo mais estimu-
lado (as ondas de abalo tendo passado 

dos núcleos labyr.nthico-bulbares aos nú-
cleos dos nervos cardíacos) pára mo-
mentaneamente . 

A somma brutal de todos esses pheno-
menos consti tue o "fcnock ou t " . O.nce-
oe-se o ef lc i to par t icularmente fulmi-
nante do — um, dois, très sobre a ponta 
do mento que, por choque em um senti-
do, contra-choque e novo choque no sen-
tido do primeiro abate e desconcerta as 
funeções do equilibrio e todas as outras 
funeções vitaes que lhe são associadas. 



N O T A S DO E X T E R I O R 

O H O M E M M A I S R I C O D A A L L E M A N n A 

Os jornaes soc ia l i s tas da Allemanha reproduzam o art igo publicado 
pe la revista "Dleweltukne", um perfei to estudo fe i to por Hanz Gons 
sobre o caracter, a carreira e o poder do grande Industrial rhanano 
Hugo Stlnnes, o homem mais rico da Allemanha. 

O articul ista ut i l izou-se de dados co lh idos na Estat í s t ica de Impostos, 
para dissertar sobre a fortuna de Stlnnes, e faz considerações sobre 
a mentalidade do mesmo, cuja ambição actual é desetmtpenhar um papel 

do relevo na politica do futuro. H u s o Stlnnes, o mesmo que Thlssen, 
reside em Monthouse, sobre o Ruhr. Sua fortuna em 1914 era calculada 

em 30 milhões ile marcos, cerca de 21 mil contos em nossa moeda, 
naquella época. E' h-oje o dono de todas as «rraprezas de navegação f luvial 

o permitte, além disso, que multo poucos lndustriaes lentrem no con-
trole idas minas de carvão d a s fprovInciaB do Rheno, como ainda elle 
sozinho contrôla o ferro e o aço ali produzidos. Sua inf luencia n a s 
grandes companhias de mavegaçao é considerável. Nâo ha multo tempo 
que adquiriu varias fabricas de papel e se fez dono ide mais de 60 
jornaes diários que se publ icam em di f ferentes Estados allema.es. O 
seu pagamento de imposto é relativo a sua fortuna, por eille se pôde 
calcular a prosperidade de seus capltaes. 

E m 1904, pagou 198.000 marcos; em 1907 esta somima e levou-se a 
900.000 marcos. 

A for tuna de St lnnes em 1897 era aval iada em 9.000.000 de marcos; 
nes ta época trabalhava associado a seu Irmão Gustavo. 

iRotaliando a maneira da evolução da fortuna de Hugo Stlnnes, de 
1914 para c& o articul ista declara que nao >sô se tonnou o fornecedor 
mais importante de tudo que era material de ferro para o provimento 
bellico, e também de madeiras, como taimlbem auferiu g a n h o s fabulosos 
na Bélgica . 

O Rei dos Ricos a l lemaes , como muitos lndustriaes t inha coinvicçao 
de que a Allemanha ganharia a guerra e a Bé lg ica seria annexada ao 
Império Allemao. 

Certo desse resultado, St lnnes obteve o direito de prioridade para o 
resgate das us inas belgas de importancia, aquellas que, segundo suas 
previsões, deviam ser concedidas a industria allemâ. E s t e compromisso, 
«ra ef feot ivo « o caso da Bélg ica ser annexada. Dir-se-á que com essa 
compromisso, tendo de gerir var ias Industrias complexas, havia f e i to 
um mau negocio. O autor do artigo esclarece: "nao se deu isso, pois 
ganhou rios de dinheiro, administrando as Industrias belgas, que a 
guerra havia 'subtrahido a seus donos -verdadeiros, durante 4 annos, 
fazendo-as progredir pelos methodos al lemaes. 

Embora fosse capaz de apostar sobre a viatoria da Allemanha, Stln-
nes foi sempre de grande prudência. Tanto quanto a u g m e n t a v a a s u a 
fortuna, viu a necessidade de ser cauteloso, icollocou grande parte de 
sua fortuna nos bancos hollandezes e converteu seus capltaes em negó-
cios e industrias que t inham sua séde nos Paizes Baixos. Quando, em 
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novembro de 1918, Duddendorf foi abrigado a reconhecer a Al lema-
nha vencida, a maior iparte d e s u a fortuna es tava em loigar seguro. 

Segundo Hans Goma tal era o serviço de Informações que St innes e 
Thyssen t inham em actividade, que foram a s (primeiras [pessoas a saber 
da derrota al lemã: t iveram tempo de se pôr a coberto do desastre. 
Os eapi taes empregados em industrias a l lemãs foram transferidos para 
negocias ihollandezes. 

E L E O N O R A D U S E E D ' A M V U N Z I O 

Eleonora Duse, a celebre tragica italiana, arrastada por um amor 
infeliz, está. v ivendo hoje o capitulo mais doloroso da sua vida. Admi-
rada em tempo, em ambos os hemispherios, acariciada pela fama « 
cortejada pelos triumphos, hoje nada mais é que uma pobre mulher 
de corpo alquebrado e espirito abatido. Sua grande fortuna, d iss ipou-se 
totalmente; um mundo de calamidades desabou sobre a eminente 
artista, abatendo-a e agr i lhoando-a á dolorosa miséria actual. 

O mais triste, para Eleonora Duse, em meio a sua desgraça actual, 
foi o ter que abandonar um dos seus mais acariciados sonhos: a 
creação de uma instituição para os art is tas jovens, que os puzesse a 
salvo das dlf f iculdades e humilhações que el la mesmo experimentou 
nos seus primeiros annos de luta. 

A Italia considera Duse a maior art i s ta do mundo, e a Franca a 
estima, senão superior, egual a Sarah Bernhardt. A genial art i s ta fran-
ceza, já no ocioaso ida vida, é uimia mulher fe l iz; Eleonora Duse, muito 
mais moca ainda parece, no emtanto, ter attrahido a si a fatalidade, 
após os seus maravi lhosos triumiphos. 

E qual a causa dessa catastrophe moral da grande actriz italiana, 
de suas success lvas desgraças, desse anniqui lamento do espirito, desse 
doloroso fracasso da sua vida? 

Multo dos que a conhecem e admiram, cr8em que o segredo deassa 
tragedia nasceu de sua l igação Íntima com Gabriel D'Annunzio, o bri-
lhante poeta decadente da época, orgulho da Italia, que nos últ imos 
tempos ameaçou a paz da Europa, desaf iando com a oecupação d 
Fiume a sua própria patria . 

Os que estão ao corrente das relações que uniram es tes dois espíritos 
extraordinários, sabem que, desde que Eleonora Duse entrou na inti-
midade do poeta, a art is ta foi perdendo a sua energia, a sua v i ta l i -
dade e até a 'confiança no futuro. Foi qualquer coisa assim como se um 
vampiro mão e invis ível lhe fosse sugando a fé e energia. 

Diz que o poeta ha exercido esta mesma inf luencia malé f i ca eobre 
todas as mulheres que conheceu e que se associaram & sua vida, a 
excepção da esculptural Ida Rubinstein, que passou pe la alma do poe t -
sem sof frer o m a i s leve quebranto ou malef íc io . 

Gabriel D'Annunzio encontrou Eleonora Duse, ha m u i t o s annos, 
quando esitava elle no apogeu da sua gloria l i tteraria « artíst ica. A 
Duse era então mulher de fasclnadora belleza, que arrastava atraz de 
si uma tragica legião de admiradores e as imprecauções de vários 
suicidas. Tinha a art ista uma belleza melancholica, com alguma coisa 
de myster io e majestosa fascinação. 

E desde o primeiro instante, a Duse s e sentiu attrahida pelo poeta: 
foi como o des lumbramento es tonteante que se produz ante uma luz 
Intensa. 

D'Annunzio correspondeu a essa devoção escrevendo para a art ista 
suas m a i s bri lhantes e formosas obras. São Inspirações d e Eleonora, a 
"Cidade morta" e "A Gioconda", duas jóias de ref inada sensibilidade, 
jámais egualadas. Prestando carinhoso culto á extraordinaria belleza 
ras mãos de alabastro da artista. D'Ainnunzio dedicou "Gioconda" — 
"A' Eleonora Duse, a de m a i s l indas mios". Na obra, a heroina entrega 
suas mãos, d iv inamente bellas, para que sejam torturadas até a mais 
horrível deformidade, como um sacrif íc io ao seu amante. 

Com este romance, augmentou a fama e 10 renome da artista, que 
por uim tempo v iveu fôra da realidade, p a i r a n d o por sabre um estranho 
paraizo de sonhos e de gozos profundos. 

De súbito, porém, o poeta inst i l la uma terrível igotta de veneno na-
quel la doce int imidade apaixonada. Depois de "Gioconda" apparece 
"O Fogo", em que D'Annunzio faz uma revelação detalhada e minuciosa 
da vida anterior d e Eleonora, relatada pela ar t i s ta ao poeta, em uno 
mentos de a f f ec tuosa e intima confiança. 



A Duse, que havia feito carreira, mediante seus proprlos esforços, 
t e v e uma infancia dolorosa e os seus primeiros ensaios na arte os 
praticou em meio de uma vida miserável e vagabunda. Durante es se 
tempo, soffreu as mais cruéis torturas e degradações. E todas essas 
penúrias, referidas ao poeta em horas de confidencia, eile as relato-
em "O Fogo", minuciosamente, sem esquecer mesmo o mais intimo de-
talhe. Para Eleonora, o choque foi tremendo! Seu coração, sent iu-o 
como que esfacelado, e seu juízo perigou por algum tempo. E desde 
então o seu espirito alquebrado, não mais se ipóde erguer, substituindo, 
um amargo «cepticismo, toda a sua ant iga confiança no futuro. 

D'Annunzio, no elmitanto, parecia n ã 0 haver percebido toda extensão 
da dolorosa tragedia que invadira e anniqui lára o coração de Ele cm ora. 
E, arrastado a outras emprezas e sondando outros •corações1, esqueceu 
o romance de paixão de sua juventude. 

Pouco depois de seus amores com Eleonora Duse, o autor de "La 
Nave" tomou-se de violenta paixão pela bailarina russa Ida Rubinstein, 
creadora de vários papeis em trabalhos seus. Segundo se disse, então, 
o ipoeta quiz dominar a famosa dansarlna /por imeio de tyrannlas, capri-
chos e seus demais procedimentos varmpirescos. Ida Rubinstein, porém, 
era demasiadamente forte para succumbir sob taes influenicias, e não se 
deixou abater pelo amante. 

Quando este queria impor sua vontade ou se mani fe s tava oppressivo, 
a art ista o abandonava. Ida Rubinstein, tem, ao co.ntrario, domínio 
sobre o poeta. 

FJleonora Duse no emtanto, de ixou-se absorver e vive hoje na so l i -
dão e no esquecimento o ult imo (capitulo de sua tragedia. 

A personalidade interessante de D'Annunzio, com todos estes aspe-
ctos. não poderia, por certo, ser esquecida pelos ipsyieíhologos. Um dos 
mais notáve i s da época presente, o professor Charles Gray Slhaw, que 
rege a cadeira d e phi losophia na Universidade de New Tork, vem de 
provar que nâo esquecera o poeta, a quem em ex tenso art igo ajnalysou. 

Diz Gray S h a w que depois de entregar o ipoeta o seu coração ás mu-
lheres, com paixões de fogo, uma ultima paixão, •— a paixão pela terra, 
— invado o occaso de sua vida. Assim como quiz Eleonora Duse, a m a 
agora a Italia "irredenta"; e ass im como Ida Rubstein bailou ante elle 
com os pés descalços, ass im elle o sente agora Fiume ante o seu cere-
bro obsecado. 

Analysa em seguida os traços physionomicos do poeta, os seus senti-
mentos, as suas acções, para chegar á conclusão de q u e em D'Annunzio 
actual, não se operou senão uma troca substancia l da sua personal i -
dade Houve apenas uma troca de objectivos: a sua corôa de louros 
preferiu a mascara contra os gazes asphyxiantes; cerrando seus ouvi -
dos aos applausos femininos, abriu-os ao ribombo entonte'eedor da 
artilharia. Não [houve m a i s que uma paixão que se transformou. 

Em seus actos de soldado e sua alma de artista e de estiheta se 
sobrepõe ao impulso do coração. E aquelle que era decadente quando 
se tratava de ganhar o coração de Eleonora, é também um decadente 
quando aimíbiciona ganhar o amor da Italia. 

Seus actos de ixam de ser os de um estadista ou soldado para serem 
apenas ges tos d e um l^omem de theatro, que desenvolve as suas idéaa 
em maior campo de acção. 

O professor Gray Shaw adverte ainda que os actos <le D'Annunzio 
devem ser considerados a todo o momento, como producto de um cere-
bro decadente. S e u s discuirsos patrióticos em estylo sumptuoso, seu 
võo sobre Vienna lançando pamphletos rhetorlcos ao invez de bombas; 
seus ges to de desnudar o peito an te o general Pi t ta luga, é um dos actos 
typicos do poeta-soldado, de quem não ha uma só façanha que se não 
revista de part iculares contornos de theatralidade. 

Por tudo isso, conclue o psychologo americano, a relação que ha 
entre s u a s palavras e seus feitos, entre s e u s (pensamentos e s e u s actos , 
só o futuro poderá definir. 

V I V E I l 

F a l a - s e multo nos meios «c ient í f icos e principalmente mos extra-
Rcientificos do recente livro do dr. Sergio Voronoff , "Vivre". O autor, 
além de medico reputado é director de um laboratório da Escola de 
Altos Estudos, na estação phys lo log ica do Col legio de Erança. 

O dr. Voronoff retomou o problema que Metohnikoff tentára resol-
ver, o do prolongamento da vida humana. A concepção do celebre 



sábio do Inst i tuto Pasteur era multo engenhosa, mais sem duvida falsa, 
diz o sr. Georges Bohn. O regimen do leite coalhado, preconlsado por 
elle para combater as fermentações prejudiciaes de nosso intestino, 
causa invocada de nossa velhice, não impediu este sábio de morrer 
aos 70 annos, a despeito da estricta observação deste regimen durante 
18 annos; a lguns pretendem mesmo que foi o regimen .que matou 
Metchnikoff , criando o le i te fermentado TIO organismo venenos que 
nelle agem como o álcool. 

O dr. Voronoff espera ser mais fe l iz q u e o seu compatriota. Não 
praticou experiericias em animaes que lhe forneceram provas tang íve i s? 

"Em animaes senis. Impotentes, de aspecto, miserável , de pernas 
tremulas, at t ingidos de incontinência de urinas, portanto, de extrema 
fraqueza enxertamos, diz elle, a glaindula Intersticial tomadas a p.ffii-
maes novos. No f im de tres mezes, estes mesmos an imaes mani fes ta -
vam um v igor e uma energia v i ta l sorprehendentes". 

O capitulo primeiro do livro "Vivre", procura estabelecer os pontos 
seguintes: a longevidade dos seres v ivos está em relação "inversa" 
com a perfeição do seu organismo; a longevidade dos mammiferos, 
"dos quaes o homem occupa o degráo superior" está na relação "dire-
cta" icom a duração do crescimento necessário ao desenvolvimento 
completo do corpo; a duração normal da vida do homem, portanto, 
deveria ser de 120 a 140 annos. Entre os centenários iha mui tos jndi-
viduos de v ida tempestuosa que eram grandes bebedores ou abusavam 
do tabaco ou do café. O dr. Voronoff não nega, aliás, o e f fe i to nocivo 
do álcool, do tabaco e do café. Mas está convencido que "a causa real 
da longevidade deve residir em a lguma particularidade da const i tu ição 
int ima de a lguns de nossos orgãos". A longevidade é, aliás, muitas 
vezes heredltarla. 

No capitulo segundo. o autor fa la da especial ização das ce l lulas 
entre os seres superiores e nos f a z ass ist ir a luta, da qual .cada orga-
nismo é a B&de, entre as ce l lulas nâoi d i f ferenciadas (cel lulas -conjun-
ct ivas e g lobulos brancos do sangue) e as ce l lulas esipecializadas. A 
morte resultaria do triumplio idas primeiras. O estudo da velhice nos 
ensina, com effei to , ique as ce l lulas conjunct ivas invadem cada vns 
n,ais os tecidos de nossos orgãos. Ora, as secreções da g landula thy-
roide, augmentando a excitabil idade da ce l lu la nervosa, moderam a 
actividade do tecido conjunctlvo. 

"A glandula thyroide não derrama em nosso sangue um elixir de 
juventude, mas combate o endurecimento da ce l lu la robusta, primitiva, 
não especializada, e impede que el la occupe o logar daquel las que são 
educadas ipara uma funcção especial do nosso corpo, pois ê certamente 
esse endurecimento que destróe a harmonia do organismo, perturba, 
enfraquece as suas funcções, traz a ve lh ice e aipressa a morte". 

O autor declara que "a causa inicial d a velhice é ass im elucidada". 
íElle compara nosso corpo a uma "republica cel lular" onde o s "ele-

mentos nobres" são ameaçados pelos e lementos m a i s primitivos. Mas 
certas rglandulas, que derramam suas secreções no sangue (thyroide, 
etc.) querem a manutenção da harmonia que reina mo nosso corpo. 

Entre as g lândulas de secreções internas, a g landula intersticial , que 
constitue uma parte da g landula reproductiva, é uma "fonte maravi -
lhosa de energia". 

A glandula interst icial distribuo a energia, e s t imula "todos os mem-
bros desta lmmensa colmeia que ê inosso corpo" e onde os 60 mlhões 
de icellulas que o oomlpCem trabalham sem tréguas , cumprindo caída 
uma a sua funcção determinada. 

iO sr. Voronoff vS ahi uma "manifestação maravi lhosa do plano da 
creação". Em um só orgão a natureza reuniu a fonte da v ida do indi-
viduo e da especle. 

"Os canaes seminaes elaboram os e lementos da v ida futura que, em 
um momento dado, de ixam o nosso corpo para fecundar os ovulos, 
af im de dar nascimento ao ser novo e transmitt ir á raça a energia 
creadora detida no individuo. Durante o mesmo tempo, a glandula 
intersticial , desprovida de toda communicação c o m es tes canaesi, se -
grega um liquido absorvido por nosso proprio sangue que leva a todos 
os nossos tecidos a energia v i ta l necessarla ao proprio Individuo". 

A g landula Intersticial est imula tanto a actividade cerebral quanto 
a energia •muscular e o ardor amoroso. El la derrama na torrente san-
guínea "uma especle de í lu ldo vi tal que levanta a energia de todas a s 
cel lulas e espalha no nosso orgamismo o sentimento do bem estar, d ; 
Plenitude da vida". A época da sua maior act iv idade corresponde 6. 
maior expalnsão de todas as nossas faculdades. 



Jâ Brown-Séquard tinha entrevisto a importancia da s&creçâo interna 
do testículo. Foi memorável a sessão da Academia de Medicina (1883) 
em que o celebre phys io logis ta declarou, com accento de profunda con-
vicção, que se tendo fe i to injectar o sueco glandular do carneiro, obti-
do pela trituração dos orgãos sexuaes deste animal, recuperára nos 
70 annos a força e a energia da mocidade, com mani fes tações que ha 
multo tempo lhe eram desconhecidas. O methodo não deu os resultados 
que se esperavam. 

O dr. Voronoff prefere enxertar tes t í cu los de anlmaes novos em ani -
maets velhos: "deixar velhos orgãos como se deixam roupas usadas e 
subst i tui l -os por orgãos novos" que bel lo sonho! Este sablo relata tio 
seu livro as experiencias proseguldas, com o auxi l io de s u a imulher, 
mme. Evelyn Voronoff , na estação iphysiologica do Colleglo de França, 
de 1917 a 1919, e cujos resultados foram communicados em 8 de outu-
bro de 1D19 ao Congresso francez de cirurgia, em Paris. Trata-se de 
enxertos test iculares praticados em carneiros e bodes. Os ve lhos anl-
maes, depois da operação encontraram o ardor de moços. 

O \dr. Voromoff pensaria em praticar seu methodo n o homem? El ie 
sente uma grave difficuldade. Para dar a força e a energia a animaes 
debeis, elle toma aos novos o que fa l ta aos velhos, beneficiando es tes 
últ imos ã cus ta dos p r i m e i r o s . . . E' de receiar que sô os mil l ionarios 
consigam aprovei tar-se do inovo methodo de rejuvenescimento. 

O autor se propõe applicar as g landulas sexuaes dos homiens sãos, 
mortos de accidentes. Para isto seria preciso antes de tudo reformar 
os costumes. 

D O S T O I E W S K Y E A S M U L H E R E S 

Ignorou-se até 'hoje — tanto tempo uma verdade a estabelecer-se 
com nitidez nas incessantes osci l lações da vida 'humana — que o genial 
í iovellista russo, Dosto iewsky , t ivesse sido um exaltado amoroso, en-
vo lvendo-se em constantes tempestades sent imentaes que. l onge de 
lhe darem uma serena e doce felicidade, mais lhe intensif icaram a dor e 
mais atormentadamente f izeram vibrar a sua extranha emotividade. 
Quem contemplar mesmo superf ic ia lmente uma photograjphia do grande 
escriptor que pertence á phalange luminosa dos Gogol, dos Turguemeflf 
e dos Tolstol, embora os seus processos art í s t icos sejam differentes , 
receberã a impressão de que Dos to i ewsky era um espirito concentrado, 
aggress lvo , que as hosti l idades do meio ambiente tornaram sombrio, 
queimando-lhe a f ina e candida flõr da af fect iv idade. Isolado no seu 
recolhimento inviolável , tímido, quasi grotesco pelo seu Infortúnio, 
pelo seu aspecto doentio e pelo seu desamparo, saberia suf focar no 
coração, á nascença, todas as commoções que a mulher lhe inspirasse 
c que o mel indrariam no seu orgulho, se não fosse amado. O autor 
excelso do "Crime e iCastlgo" e dos "Irmãos Karamazoiv" — o romance 
oue o critico inglez George Moore considera o maior de todas as l ite-
raturas e que é. com effe i to uma obra poderosa e a l tamente dramatica, 
embora seja f a l h a de equilíbrio •— ju lgava-se a sl próprio um ser im-
perfe i to que de modo algum attrairia, pelos encantos physleos, pela 
belleza varonil, as sympathias ardentes, as admirações devotadas do 
gent i l imundo feminino. Todos os personagens das suas novel las — os 
das "Noites brancas'', os Idos "Humildes", os dos "Humilhados e o f f e n -
dides", os ido "Jogador" — sõ se fazem amar, a maior parte das vezes, 
Pela piedade: e n e s t e amor, tão pur 0 e nobre, existe mais myst ic l smo 
do que fogo sensual, voluptuosidade, animalidade grosseira. Ora, estes 
typo3 absolutamente humanos são um reflexo da psycholog ia do ro-
mancista, que era um nervoso, um epileptico. e oue se comprazia e m 
pintar, nas suas paginas admiraveis, todos os enfermos, todos o s que 
padeciam, todas as v ic t imas que iam ipela existencia fóra aos so la-
vancos, preferindo aos Idylios lyricos os dramas da criminalidade e do 
remorso. No "Jornal dum escriptor", que é mais uma autoblographia 
do que outra coisa, D o s t o i e w s k y revelou-nos curiosos aspectos da sua 
nevrose psychica. Na juventude, atravessou uma crise angust iosa cor-
tada de frequentes a l luc lnações que o desvairavam. A epi lepsia exte-
nuava-o, enfraquecia-o, delixando-o numa lnconscienclai momentânea. 
E foi, de certo a sua misera e a sua Inferioridade physlilogica qua 
em plena mocidafle, lhe transmltt lram uma tristeza que nunca se lhe 
dissipou no espirito; que influíram benef icamente na f lorescência do 
seu génio; que o inclinaram para os fracos, para os perseguidos, para 
os abandonados que toidos os pês calcavam, para os foragidos, para os 
desherdados que não possuíam sêde de agua, para os que se afundavam 
nos profundos pantanos do vicio, do peccad 0 e ida perdição. 



Como os outros ideal i s tas que no seu tempo conspiravam contra a 
tyrannia, 'Dostoiewsky sonhou uma humanidade anais justa, em que a 
grandeza e <, esplendor duns não t ivessem de amassar-se na amargura 
de muitos — uma humanidade purif icada e equitativa, nobi l i tando-se 
nas consciências superiores pelo sent imento da solidariedade. A cru-
zada social a que s inceramente s e entregou conduziu-o ao' cárcere e 
depois aos tribunaes, sendo icondemnado á morte por at tentar contra 
a segurança «Io Estado. A comutação da s u a pena pela de trabalhos 
forcados chegou no instante fundamente trágico em que Dosto iewsky , 
já com os o lhos vendados, e mãos amarradas atraz das costas , se en-
contrava deante do pelotão de cossacos que havia d e fuzl la l -o . Nunca 
elle esqueceu es te moimento terrível. Res tavam-lhe apenas t r e s minu-
tos ipara viver. Relemíbrou tudo o que fôra, procedeu a um minucioso 
exame dos s eus actos, consagrou a lguns segundos á recordação suave 
da famí l ia — e esperou s to lcamente pelo s i lencio da noite eterna. D e 
repente, ouviu uma voz de commando: as espingardas abaixaram)-se<; 
um caval le iro approxlmava-se a galope desapoderado, acenando com 
um lenço branco. Era o perdão! Dos to i ewsky v iver ia — mas na Sibéria, 
arrastando uma gri lheta, e m companhia de forcados que eram assas -
sinos, ladrões, violadores de sepulturas, revolucionários. Respirou li-
vremente, com o peito desopprimido: — e, ass im que lhe tiraram a 
venda, o condemnado, ao mirar o ceu com olhar turvo de l agr imas de 
reconhecimento, surpreendeu uma belleza nova na claridade v irginal 
que i l luminava a terra! 

Quando no cerraceiro Ido seu destino resplandeceu uma clareira de 
luz, Dos to i ewsky foi liiberto dos ferros e das garga lhe iras que o escra-
v i savam e teve de servir no exercito como simples soildado — elle, que 
havia sido of f ic ia l . Em Semipalat insk, â sua sa lda do presidio, conhe-
ceu elle a creatura predestinada que havia de ser a terna, a absorvente 
paixão de toda a sua v i d a . . . , 

Es te episodio românt ico foi recentemente revelado, com mui tos outros 
congeneres , pe la f i lha do romancista ins igne, Liuboff Feodorovna 
Dosto iewskaya, a quem os bolchevistas pr ivaram de todas as proprie-
dades e que, para ganhar o pão honesto, Iniciou a sua actividade nas 
letras, com raro êxito. Dos to i ewskaya publicou, e m allemão, o l ivro 
sobre seu i l lustre pae, d ando-nos nelle e l e m e n t o s excepcionalmente 
val iosos para o estudo e ipara a reconst i tuição completa da f i g u r a 
s ingular que tanto digni f icou >o seu paiz, nos claros domínios da arte 
e da mentalidade. Resusci tou (para o cul to das admirações um Dosto iews-
k y desconhecido, em ique nada de convencional , de artif icioso, de l i t te -
rario. E s t e homem representat ivo lapparece, no ''piedoso trabalhe «la 
herdeira do seu nome e do seu sangue, como naturalmente foi: — 
mescla de bem e de mal, de virtudes e de defei tos , d e verdades e de 
contradições, com as suas interioridades, os seus e levados dons (mo-
raes, as suas excentricidades. O volume de Lluboff Dos to i ewskaya não 
surgiu, por emquanto, nas l ivrarias ital ianas, lnglezas, francezas, hes-
panholas: mas as rev i s tas germanicas refproduzem a lguns dos seus 
trechos mais característicos, o que permlitte fa lar del le com desenvol -
v imento e conviver, por momentos, com a imagem dolorosa do novel-
l is ta que foi o creador duma rel igião nova: — a rel igião do soffr imento. 

Para a f i lha de Dosto iewsky , o prlmleiro amor de seu pae longe de 
ser a ventura hav ia de ser um desastre. A mulher que o reduziu a um 
adorador e um escravo da sua formosura e da sua suprema graça, 
chamava-se Maria Dlmitr ievna Issayev e era esposa dum capitão do 
regimento em que Dos to i ewsky sentou praça — off ic ia l de i n t e l e c t u a -
lidade Tud imen ta r , corrupto, debochado, jogador, bêbado e tuberculoso. 
O escriptor v iu -a e desde logo f icou preso da sua seducção, do seu 
capricho, da sua encantadora femini l idade q u e lhe faz ia vis ionar os 
paraizos dum enlevo de nuvens. Comtudo, Liuboff Dos to i ewskaya mão 
fa la com bondade des ta creatura. Pelo contrario, nas suas palavras 
mota-se uma acrimonia, uma crueza, uma especle de c iúme que nos 
ferem. Para a sua julgadora, Maria Dlmiitrievna era frivola, banal, 
pouco af fect iva , e nunca amou o romancista glorioso, que por ella se 
sacrif icou até á renuncia de si mesmo. Appareceu a D o s t o i e w s k y na 
hora desoladora em que deante delle se aibrlram para a l iberdade a s 
portas da prisão, numa aridez de sensibil idade de quem nada esperasse 
do mundo. Devotou-se- lhe , of fereceu- lhe tudo quanto em si hav ia de 
Ingénuo, de intacto, de i nnocen te : ideallsou-a, coroou-a de e s t r e l l a s . 
transformou-a na v is i tação s ideral de que derivava a sua f é transf i -



guradora: — e, quando ella, um dia, teve de afastar-se , com o marido, 
para outra guarnição mtilitar, Dos to i ewsky ipassou por todas a s tortu-
ras do inferno, chorando-a com prantos que crestavam, escrevendo-lt ie 
intermináveis cartas, para apaziguar o tumulto e a violência da sua 
desgraçada alma. 

Por fim, o esposo de Maria Dimitrievna morreu e o romancista apres-
sou-se a of fertar a s u a mão â. v iuva. Indo para el la como quem fosse 
para a santa da sua crença. O casamento celebrou-se, mas Dos to i ewsky 
não foi feliz. Maria Dimitr ievna só cedeu ás supplicas do seu 
rel igioso «levoto quando elle a ameaçou de que se suicidaria. Cedeu, 
movida pela compaixão © não pelo a f f ec to : — m a s não tardou a v ln-
gar-se deste desfai leclmento, acceitando os galante ios dum amante que 
havia de repel l i l -a quando a enfermidade que a arrebatou empall ide-
ceu com bafo lethal a sua dominadora belleza. Desi l ludida e devorada 
pelo despeito, confessou a Dos to i ewsky o seu crime, a f f l rmando- lhe 
que nunca poderia ser f i e l a um homem que durante quatro annos se 
mesclara, nas masmorras siberianas, á escumalha da humanidade. Es ta 
revelação parece exacta, e é certamente a e l la que Dosto iewsky alludia 
quando, um an.no volvido sobre a morte de Maria Dimitrievna, afifir-
mava a um dos seus mais Íntimos amigos: — "Soff riamos ambos muito 
m a s não nos de ixavamos de querer. Quanto m a i s Inditosos éramos, 
mais unidos estavamos!" 

E s t e s amores morbidos e malfadados não foram os ú l t imos do escri-
Ptor que o gendo immortalizou. Morta u m a f lor na sua sent imental i -
dade logo outra desabrochava. Dosto iewsky, sempre á busca linra en-
canto que a exis tencia poucas vezes t e m para os eleitos do talento, 
apaixonou-se , na sua viuvez, perdidamente, por Ava Kvalewsky , irmã 
da mathematica celebre, que o desdenhou com acerba ironia. Escorra-
çado voltou-se , numa ancia, para Paul ina N.***, f i lha de burguezes 
enriquecidos, que dispunha duma lúcida intel l igencia e frequentava a 
Universidade de São Petersburgo. Paul ina, despida de preconceitos, 
nihilista, conspiradora, era uma sacerdotisa das uniões l ivres que os 
revolucionários aposta l i savam como se e l las representassem o pr i -
meiro passo para a emancipação universal. Por es sa época. Dostoie-
wsky , que os seus l ivros haviam popularisado, começava a ser um dos 
super-homens da mocidade académica da Rússia. Paulina, conversando 
um dia com elle, abrasou-se numa chamrna que devia ser bem transi -
tória. O novel is ta l igou-se com ella, decidindo ambos realizar uma v ia -
gem pela Europa. No dia marcado para a jornada dos namorados, 
Dos to i ewsky foi retido em São Petersburgo por assumiPtos que t inha 
de resolver urgentemente , e Paulina seguiu só até Paris, onde teria de 
espersl -o . Ao fim de duas semanas dirigiu- lhe umia carta cruel, cor-
tando todas as relações — porque um galanteador iparislense se inter-
r.oz entre os dois. Dosto iewsky, loucamente captivo, correu a l luc ina-
damente á capital franceza, para soffrer mais uma dura humilhação. 
Paul ina repudiou-o com sarcasmo. Então, acabrunhado, enxovalhado, 
escarnecido, D o s t o i e w s k y voltou a São Petersburgo, tentando esquecer 
a infiel, e não tardava a receber de Paul ina uma outra epistola, que 
era um clamor de soccorro. O francez, ao cabo dum curto devaneio, 
despediu-se fr iamente: — e eis arrependida e pensando no suicídio. O 
victorioso romancista novamente entrou na formosa iLutecia, tendo com 
a sua lev iana seductora uma scena ruidosa. Paul ina a f f l r m a v a que 
mataria o embusteiro que a atraiçora: Dotoiewsky, lacrimoso, sobre-
saltado, procurava tranquil l isal-a, estreitando-a m e i g a m e n t e nos bra-
ços. Reconciliados, v is i taram a AUemaniha e a Ital la como casados em 
florida lua de mel. O consorcio dos dois, porém, não se ef fectuou, por-
que Paulina, sempre 'vo lage" , romtpeu, com D o s t o i e w s k y a n t e s da/ 
união nupcial. 

Es te golpe tfoi rude. O esoriptor, cont inuamente ludibriado por uma 
esperança que lhe mentia sem repouso, re fugiou-se na sua arte, dedi-
cando- lhe toda a emoção de que transbordava. Mas, m e s m 0 nesta sol i -
citude, a illusão, p lanta vivaz, nasceu e enflorou. Dosto iewsky, do is 
j n n o s volvidos sobre o fa l lec imento de s u a primeira mulher e sobre a 
f u g a de Paulina, encontrou afinal, o ser devotaido e angél ico que seria 
Para e-lle a esposa das Escripturas — Anna Grigorlevna Snitkin. Só 
«Ha o eomiprehendeu, só no a f f a g 0 do seu seio e da sua pureza o 
romancista conseguiu descançar a cabeça convuls ionada pe las formi-
dáveis batalhas do pensamento, adormecendo numa paci f icação que 



nunca se conturbou, sob a caricia dumas inef fave is m i o s brancas e 
brandas. Como Cósima Leizt para Wagner, Anna Grigorievna era para 
Dos to i ewsky o anjo bom e tutelar, velando dedicadamente a realisação 
duma obra incomparável. Foi ella, Justamente, que o auxiliou, copiando 
a novella intitulada "O jogador", que não será talvez errado considerar 
como a historia violenta, original e romantisada da paixão de Dos-
t o i e w s k y por Paul ina N»*** e que é uma das mais bel las e profundas 
da l i tteratura russa, pela sua potencia dramatica, pe la sua inspiração 
torrencial e pe la sua realidade psychologica! 

E' este, em rápidos traços, o Dos to i ewsky ignorado que sua f i lha 
acaba de mostrar ã Europa, ao mundo civil isado, num livro que obteve 
um succe-sso sem precedentes — o que demonstra que a admiração pelo 
romancista russo se mantém sempre v iva nos espirito» sensíveis . 

"Correio do Povo". 
J O Ã O G R A V E 

OS E S T A D O S U N I D O S D A G R A N - U R E T A N H A 

O» D o m í n i o » I n g l e z e g c o m e ç a m a e x e r c e r d e c i d i d a i n f l u e n c i a s o b r e n 
p o l í t i c a d a m é t r o p o l e . 

Os grandes negocios acabam sempre por se associar. Essa transfor-
mação se opera agora no seio de uma das mais ve lhas e mais colossaes 
empresas da historia: o Império Britannico. 

Ainda que a conferencia imperial pros iga a portas fechadas, com os 
debates do tratado de paz e como todas as negociações fe i tas depois que 
a diplomacia of f ic ia lmente deixou de ser secreta, não podemos duvidar 
do resultado essencial , ao qual chegarão as conferencias entre o governo 
de Londres e os representantes dos domínios inglezes. Canadá, Austrá-
lia, Africa do Sul, Nova Zelandia obterão uma parcella d'e direcção na 
polit ica exterior da Gran-Bretanha. Os povos sujeitos se mudaTão em 
associados. A' Inglaterra succederão os Estados Unidos da Gran Bretanha. 

Instruída pelas recordações da guerra da independencia americana, 
a nação ingleza acceita em silencio a evolução que el la não pôde impe-
dir. Seu profundo instineto politico a aconselha a reinuniciar ao absolu-
tismo. Antes de correr o risco de uma separação, mais cedo o u mais 
tarde, ella se decide a fundar uma especie de Republica internacional, 
cujos dest inos espera presidir. 

Trata-se de hoje em diante do isolamento da Inglaterra, de seu pri-
v i legio secular. Depois do immanso f luxo da expansão britannica, que 
tinha quasi alcançado o mundo todo, eis o refluxo. As ant igas colonias 
v ê m por sua vez colonlsar a metropole. 

Sua collaboracão modif icará a t é a vida interior da grande ilha. Não 
é a sua inf luencia bemfazeja que os iriandezes devem a mensagem 
inesperada de Moyd George? A v iagem do general Smuts a Dublim não 
indica que o governo "imperial e real" admit te hoje a acção mediadora 
da Africa do Sul em um processo a respeito do qual os mais respeitosos 
conselhos de quem quer que fosse teriam sido considerados ainda hon-
tem como um crime de lesa magestade britannica. 

Por fel icidade não é só á Irlanda que os domínios pôdem levar a paz, 
ê ao universo. Ha hoje duas Inglaterras: a Inglaterra de Jorge V e 
d ) povo inglez, que se ufana da mais bella tradição liberal e a Ingla-
terra do primeiro ministro, que, para servir á Chimera de a lguns colonos 
•a aos cálculos de a lguns negociantes da cidade ag i ta o seu imperial ismo 
do Occidente ao Oriente. Os f inanceiros que em começo de agosto de 
1914, obtiveram um instante de Lloyde George, por uma manobra colle-
ctiva, que el le sustentasse n o conselho o Interesse d i povo britannico 
em permanecer neutro para se aproveitar da guerra, encontramol-os 
hoje de novo a seu lado. 

Esparsos pela superfície do globo, os Domínios não pódem aspirar a 
mera hegemonia européia. Não procurando reinar, não tentam dividir. 
Ao contrario, têm interesse como nós, na unidade da Europa. Para -ue 
s e restabeleçam as permutas, é preeiso que se desvaneça toda proba-
bilidade de confl icto entre as nações cont inentaes e que ás ant igas 
luetas de raças s e substitua, 0 mais cedo possível , o esforço commum 
pela repartição das matérias primas, pelo desenvolv imento dos trans-
portes, pela orgamisação do credito. 

Paz á Europa, accordo entre o v e l h 0 mundo e o novo, tal é a obra 
nova que proclamam, ao entrar na politica internacional, os Estados 
Unidos. 



Se a França não acolheu com enthusiasmo as recentes manifestações 
dos homens de Estado de além-Mancha por uma all iança franco-bri-
tannica, é que ella discernia no projecto — digamol-o francamente — 
uma manobra contra a America. 

Não ha, actualmente, mais que tres grandes potencias marít imas: a 
Inglaterra, o Japão, os Estados Unidos. Se a Inglaterra, alliada ao 
Japão vier a realisar, como procurou, o trust do petroleo e a garantir 
para si as magni f icas bases navaes que possue a França, terá tornado 
•inútil a frota americana, privando-a do campo de acção. Tendo dividido 
a Europa, separado a America da Europa e da Asia, tornar-se-á e l la 
senhora do Pacif ico como do Atlântico. 

Não acreditámos que devíamos servir a esse plano de conquista. Os 
d&minios não f izeram outra coisa. Seus representantes não cessaram 
de aff inmar sua solidariedade com a America e sabe-se que em caso de 
guerra entre os Estados Unidos e o Japio , não é do lado do Japão, 
seja elle alllado da Inglaterra, que se collocarão o Canadá e a Austrália. 

Ass im desde que se fez ouvir a voz dos Domínios, ass ist imos a um 
reviramento completo da politica britannlca. 

As hosti l idades com a Irlanda cessam de repente; as manobras con-
tra os Estados Unidos da America cedem logar a expf.nsões amigaveis ; 
os kemalistas , estupefactos, não recebem a vis ita de um general inglez; 
Lloyd George se acalma a ponto que o ju lgam pesaroso. 

Em grande parte, devem-se esses beneficies , aos Domínios. Parece 
que na vida internacional se realisa pouco a pouco uma evolução ana-
loga áquella que ha cem annos se vem prosegu irado no interior dos 
Estados. A noção de soberania céde á noção de maioria. O tratado de 
paz reduziu a polit ica exterior da França á commissão de reparações, 
ande a França na,o possue mais que uma voz contra quatro. Donde a 
necessidade de convencer os outros e a impossibil idade de ser forte sem 
ter razão. 

Os domínios criam hoje para a Inglaterra uma obrigação analoga. 
Onde está o i so lamento que punha Albion acima das le is internacionaes? 
E' preciso de hoje em diante que ella se expl ique diante dos seus 
associados. 

A egualdade dos povos terá cessado de ser uma vã palavra? Ha 
muito tempo que a França annumcla uma éra em que, para os Es tados 
como para os indivíduos, não haverá mais poder contra o direito. 

Que os Domínios sejam bemvindos na Europa se contribuem para a 
roalisaçáo dessa esperança. 

HENRY DE JOUVENEL 
(Do "Le Matln", julho de 1921). 

A S V I A G E N S N A S U I S S A 

Hoje é preciso ser rico — escrevem de Genebra — para fazer uma 
viagem de recreio na Suissa. As tarifas das estradas de ferro federaes 
augnientaram em proporções enormes. Não sómente se paga muito mais 
caro, mas ainda o numero dos trens diminuiu consideravelmente. A 
Politica burocrática, como na maior parte das administrações do Estado, 
6 a do mínimo esforço. Graças á guerra, de quatro trens supprimiram-se 
tres e os que f icaram eram, com poucas exoepções, omnibus. Vinda a 
Paz, restabeleceu-se o menos possível a ant iga circulação e, como se 
haviam sobretaxado os bi lhetes dos trens directos nos annos diff iceis , 
af im de que os v iajantes se contentassem com os omnibus. foi mantida 
a sobretaxa. Durante a guerra, egualmente, as ass ignaturas de circula-
ção geral de quinze dias e de um mez e os bi lhetes de ida e vo l ta 
tinham sido supprimidas; e continuaram suspensos, o que é um accres-
cimo de despesa para o viajante. Resultado: as tarifas ordinarias para 
os v iajantes triplicaram e quadruplicaram depois da guerra. E' uma 
Pesada carga para o publico suisso que para el las olha duas vazes 
ar.tes de se movimentar, mesmo para negocios. Feior é para o "tou-
riste" — excepto o norte-americano que tem por si o cambio — que 
acaba por pagar preços exorbitantes. 

Quereis um exemplo? Viajar de Genebra a Lucerna e voltar ao ponto 
de partida. Para um trajecto de duas vezes seis horas, pagareis , em 
trem directo, 71 francos e m segunda claisse, o que vale em moeda fran-
cesa 155 francos. 
„ As estradas de ferro sulssas foram compradas segundo a formula: — 

As estradas de ferro para o povo sulsso!" O povo suisso percebe que 
essa formula se tornou praticamente: "As estradas de ferro para a 
burocralcla suissa1". 



OS P R E T O S IJOS E S T A D O S U N I D O S 

A A f r i c a , R e p u b l i c a N e g r a 

Ainda ha pouco pesava sobre o Erasil, como uma ameaça ao seu 
futuro, a perspectiva da colonisação negra encaminhada dos Estados 
Unidos para o nosso território, com todo o lastro da sua questão social 
complicada com prováveis problemas internacionaes. Fel izmente, ao 
passo que o Congresso Nacional deliberava sobre o caso, os proprios 
pretos norte-americanos t inham as suas v i s tas vo l tadas para outro 
rumo que nã 0 o do nosso palz. 

E' o que lemos na revista "The Worlds "Work": 
"E' preciso prestar grande attenção ao que se passa entre os negros 

da America do Norte e á campanha que emjpreiheindem pela constituição 
de um vasto império negro. 

Seu clhefe é Marcus Garvey, de 30 annos apenas, espirito aberto, de 
uma grande cultura e de uma vasta capacidade de trabalho, que se 
devota, de coração, á sorte de sua raça, tão maltratada, aos seus olhos, 
nos Estados Unidos. 

Originário da Jamaica, onde não se fez notar de maneira alguma, é 
hoje o presidente da Republica Provisoria Africana, presidente da 
Associação Universal dos Negros, presidente da "Black Star Line", dire-
ctor do "Negro World", o maior dos Jornaes negros e é aoclamado por 
milhões de seus irmãos de cór como o Moysés negro. 

A Associação dos Negros já conta 4.000.000 de membros e proclamou 
seus direitos " . . . declarando homens, mulheres e creanças negras 
eguaes em direito a todos os cidadãos de todos os palzes, e proclaman-
do-o« cidadãcs l ivres da Africa, patria incontestada dos Negros". 

"Nós pedimos a Africa para o® Negros, oomo s e deixa a Asla para os 
Asiáticos e a Europa a e America aos Branlcos . . . e nós consideramos 
que a Africa deve reverter a nós sem discussão, como nossa terra natal. 

"Pedimos que o s nossos representantes estejam como os das outras 
nações em todos os grandes conselhos em que se discute o futuro dos 
povos. 

"E consideramos a Liga das Nações nulla e sem vaJlor emquanto não 
tiver' admittido, antes de tudo, a egualdade da raça negra e da raça 
branca". 

Um verdadeiro conselho de negros eminentes dirige os congressos em 
que se escolhem os meios de acção, que devem conduzir mais depressa 
a raça negra á realisação do seu sonho. Gabriel Johnson e G. O. Marke 
são, com Marcus Garvey os chefes do movimento, cujas ordens são obe-
decidas ao pé da letra. Foram elles que t iveram a ideia de crear uma 
frota negra: 2.000.000 de acções, de 24 shl l l lngs cada uma, já foram 
subscriptas no mundo negro e a frota começa a ser creada. 

E' fora de duvida que, quando for e í fec tuada a união total entre os 
400.0000.000 de negros que povOaim a terra, será necessário que as 
grande^ potencias contem com essa f o r ç a . . . Ponham-se em guarda, 
que, talvez, não esteja em tempo muito afastado". 

R I F A D E M A R I D O S . . . — M A R I D O S D E A L U G U E L E A P R E S T A Ç Õ E S 
M E N S A E S . . . 

A baroneza Cecilia de Korwin — f i lha do riquíssimo negociante Otto 
•Tung, de Chicago, e herdeira de tr inta miilhões da dollars — declarou 
ã Cõrte Suprema do Il l inois que seu marido, o barão de Korwin, ox-
o f f l c ia l austríaco e um irresist ível D. Juan lije custára para cima de 
600.000 doillars. 

Monta, com effe i to , a esta cifra — informa-nos E . Mondini, no "Do-
menica dei Corrlere" — a somma que a baroneza teve de dispeinder 
para a fas tar desse homem fatal , que é seu marido, umas vinte e tantas 
adoradoras e, mais precisamente, nove noivas, onze senhoras da socie-
dade e duas esposas morganaticas. Os se iscentos mil dollars represen-
tam, pois, um p r e ç o . . . de afeição! Não é, porém, a primeira vez que 
uma esposa americana exprime em dollars o custo do proprio marido. 

Na chronica das excentricidades americanas encontram-se dados 
curiosos relat ivos ás f luctuações nos valores, ou nos preços, desse 
artigo. 

Para a sra. Catherina Blake, por exemplo, a a f fe ição do marido val ia 
cinco milhões. Tal foi, icom ef fe i to , a somma que el la reclamou pelas 
vias legaes á era. Catherina Duer Mackay, mulher de um magnata de 
Nova York, uma especie de "rei dos cabos telegrapfliicos". 



Mrs. B lake , mulher de um c irurgião eminentes , chamára aos tr ibunaes 
mrs. Mackay. aocusando a d i ta senhora de se ter, "por meio de a c t o s 
mal ic iosos", de "coquetterie" e de seducção, apoderado da a f f e i ç ã o do 
dr. B lake , jnduzindo-o a s eparar - se da s u a esposa l eg i t ima , que f i cara 
ass im privada da a f f e i ç ã o do marido, do seu apoio moral , da sua p r o -
tetoção, da sua c o m p a n h i a e do conforto de que g o s a v a no lar conjugal . 
Não era tudo ainda, pois que, em consequênc ia dos actos i l l i c i tos de 
mrs. Mackay, a capacidade de g a n h o do dr. B l a k e hav ia diminuído em 
de tr imento de mrs. B lake , a qual, por e s t e mot ivo c, sobretudo, pe la 
a f f e i ç ã o roubada, e x i g i a uma indemnização de cinco milhões . 

Para outras d a m a s americanas , pelo contrario, o marido (preços de 
a n t e s da guerra) , va l ia mui to menos ; quasi uma miséria. 

"Offereço- lhe o meu marido pelo preço de 1.000 dol lars" — escrev ia em 
janeiro de H91i4, mrs. A g n e s Bedel l , d,e Boston , a m i s s Mary Ohaindier, 
de Quiney; e esta respondia pelo s e g u i n t e t e l e g r a m m a : "Preço exces -
s i v o ; o f f e r e ç o metade" . Mrs. Bedel l a c h a v a mais log ico e, sobretudo, 
mais hones to , pôr em v e n d a o marido do que "pagar a f a l s a s t e s t e m u -
n h a s para que f o s s e m djzer m e n t i r a s perante o tr ibunal dos divorcios". 
Por outro lado, mrs. Bedel l e s t a v a persuadida de que qualquer mulher 
poderia de terminar com exact idão o valor, em m o e d a corrente1, do res-
pect ivo consorte , baseando- se sobre o que « l i e g a n h a v a e sobre- os s e u s 
predicados pessoaes . Cons iderava os amores extra-eotnjugaes u m a inúti l 
des lealdade, p o i s que era tão fáci l , e spec ia lmente n a America , c h e g a r 
a um accôrdo a m i g a v e l entre mulher e m a r i d o . . . 

Certas o r i g i n a e s e sposas amer i canas c h e g a r a m ao ex tremo de f i x a r 
o preço de um marido c o i m o . . . dançar ino de a luguer . Foi em março 
de 1914 que as s u f f r a g i s t a s descobr iram este novo modo de t irar par-
tido dos mar idos : "Estou com t a n t a v o n t a d e de dançar — disse, brin-
cando, uma joven, durante um bai le organizado pe las s u f f r a g i s t a s — 
que pagar ia a um h o m e m que m e convidasse' a dar dus v o l t a s de valsa". 

A pres idente da União das s u f f r a g i s t a s , m r s . Gil lette , ouv iu esta 
[phrase e repl icou: 

— "Tenho um oPtlmo marido e e s tou d i s p o s t a a alugar-1'h'o para 
toda a noite , com a condição de m e pagar ã razão de v i n t e c e n t e s i m o s 
de dol lar por va l sa . E s t e preço é mui to desproporcionado ao valor do 
meu marido. A rece i ta irã a favor do co fre s u f f r a g i s t a " . 

O pacto foi concluído, e o dr. Gi l let te , que é um conhecido c irurg ião 
de Nova York, tomando o caso por brincadeira, pres tou- se a este curioso 
negoc io e dançou até quatro horas, g a n h a n d o m a i s de G dol lars para a 
ca ixa do part ido s u f f r a g i s t a . 

Mrs . Si l ian Russe l , de Massachusse t t s , propoz-se , no mez de a g o s t o 
do anno passado, a rea l izar a s o m m a de c inco mi lhões de dol lars . 
cedendo o marido; e n ã o se t ra tava senão de um s i m p l e s . . . sapate iro . 

E s s a boa mrs. R u s s e l t e v e uma inspiração extraordinaria . Com o f im 
de obter os f u n d o s n e c e s s á r i o s para uma e x i s t ê nc ia abastada, não só 
paTa si como t a m b é m para 0 s s eus s e t e f i lhos , l embrou-se de f a z e r 
uma loter ia a bene f i c io das m u l h e r e s americanas , da qual o premio 
único s e r i a . . . seu marido. 

E s t á olaro que um rápido divorcio o dever ia pôr á completa d i spos i -
ção da que a p a n h a s s e e s sa sorte g r a n d e . Na circular, m r s . R u s s e l des-
crevia o marido sob os m a i s a t t r a h e n t e s aspectos . T inha 34 annos , m a s 
n ã 0 r epresen tava mais de 25. A sua es ta tura era de 1 metro e 75 c e n t í -
metros de a l tura e o seu peso 85 k i los ; t i n h a cabe l los louros, o lhos 
a z u e s e mui to s dotes m o r a e s e intellectuae®. Era, a l é m disto, um 
v a l e n t e aJhleta. 

Sem descurar o s e u proprio fu turo e dos s e u s f i lhos , mrs . R u s s e l de se -
java que seu marido v i v e s s e c o n v e n i e n t e m e n t e na roda social a que 
lhe parec ia que tiniha direi to a pertencer. Russea era sapate i ro e 
g a n h a v a bem a sua vida, m a s — segundo s u a mulher — merec ia m e l h o r 
s o r t e . 

Cada bi lhete de lo ter ia c u s t a v a cinco dollars. Mrs. R u s s e l ca lcu lava , 
portanto , obter com um mi lhão de bi lhetes , a boni ta s o m m a de c inco 
mi lhões de dollars. 

E. Mondini t e r m i n a o seu art igo sem nos dizer q u a n t o s b i l h e t e s 
d e s s a "rifa" o r i g i n a l í s s i m a consegu iu mrs . R u s s e l c o l l o c a r . . . 



— Senhora, precisamos entrar num regimen de economias! 
— Já estou tratando disso; tanto que já arranjei um páo para não 

gastar a vassoura. 
(D. Quixote) M A N O L O . 

No Street F . B . Club 

O guarda (reprehensivo) — Então como é isso? Vocês vão jogar 
íootbalí aqui na rua. 

O captain — Vamo; quando houvé " off-side" o sinhô apita, ouviu? 

(D. Quixote) M A N O L O . 





M E L I N D R O S I S M O U R B A N O AS INVENÇÕES DO GASPAR 

— Não tem medo de andar sosinha 
com esta creança? 

— Não; ninguém mexe com ella... 
(D. Quixote) M A N O L O . 

Machina de cortar relações. 

(D. Quixote) YANTOCK. 

SOB A EMOÇÃO DA P A T E R N I D A D E 

Oh! madame, diga depressa, eu sou pae ou sou mãe? 
(Vida Paulista) BELMONTE. 
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COMPANHIA S I C F D O BRAZIL 
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PEÇA INFORMAÇÕES A SECÇÃO B 



AO RESPEITÁVEL PUBLICO E A' CLASSE MEDICA 
Os fabricantes do "GUARANA* ESPUMANTE", cheios de justo orgulho, 

receberam, do Exino. Sr. Dr. Prof. Ernesto Bertarelli, notável hygienista e 
um dos maiores scientistas da Europa, o seguinte honrosissimo attestado, 
que tem a honra de publicar "ntegralmente: 

O "GUARANA' ESPUMANTE" é uma deliciosa be-
bida sem álcool, sobretudo recommendavel para a conser» 
vação da saúde, tanto pela excellencia do seu paladar como 
pelas propriedades therapeuticas de seus componentes, e 
absoluta pureza dos respectivos ingredientes. 

A ausência absoluta de FORMIATOS de matérias con» 
servadoras e de substancias irritantes, bem como a ausen» 
cia completa de elementos nocivos ao consumo quotidiano 
do publico, torna o "GUARANA' ESPUMANTE" preferi-
do ás bebidas que contêm aquellas substancias prejudiciaes". 

S. Paulo, 1.° de Outubro de 1921. 
P R O F . E . B E R T A R E L L I . 



7 / J ) é P r e c i s o combater a perda Ny 
/ — d e assucar, tonificar o or-
ganismo, regularisar as funcçòes dos orgãos internos 

essenciaes a vida e restabelecer o appetite e a funcçáo 
digestiva pelo uso da 

heroico medicamento composto de 
plantas indígenas brazileiras 

PAU FERRO . SUCUPIRA 
JAMELÃO e CAJUEIRO 

Usa-se de 3 a 6 colheres 
de chá por dia em aç 



BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE 
DO SUL 

F U N D A D O EM 1858 

C A P I T A L 40.000:000$000 F U N D O DE R E S E R V A 20.000:000$000 
Sède: Porto Alegre — Filiaes e agencias nas principaes praças do Estado — 

Correspondentes no Brasil e extrangeiro. — Filai no Rio de Janeiro. 

O Banco empresta dinheiro em conta corrente e promissórias, desconta sa-
ques, recebe dinheiro em deposito, pagando*varias taxas, conforme as condições 
preferidas pelo depositante, fornece carta de credito para o Brasil e extrangeiro 
e faz todas as operações bancarias. 

SECÇÃO D E C O F R E S F O R T E S — Em sua casa for te tem, á disposição do 
publico, mediante módica eontribuição, cofres para alugar, destinados a guarda 
de jóias, documentos e valores. 

CAIXA D E D E P O S I T O S P O P U L A R E S — Esta secção, a primeira e mais 
antiga do seu genero no Brasil, recebe dinheiro em deposito, desde 20$000 até 
5:000$000 abonando juros, capitalisados semestralmente, sendo permittidas reti-
radas até 1:000$000 por semana sem prévio aviso. 

PORTO ALEGRE 

Rua Uruguay N.° 5, esquina da rua 7 de Setembro 

Serie V I C T O R I A - -- --
- - Organisação M I X T A 

sorteios realisa mensalmente, 
pagando o prestamista UMA SO' 

U mensalidade de 10$000, 5$000 ou 2$500 

DOTES DE CASAMENTO E NASCIMENTO 

Empresa Constructora 

Sede: Porto Alegre 

R. G. do Sul 



H. G, DOS SANTOS & COMP. 
Únicos concessionários para os annuncios 

nas seguintes estradas de ferro: 

Cia. Paulista, 

São Paulo Railway Co., 

São Paulo-Rio Grande, 

Rede Viação Paraná-Sta. Catharina 

Bondes de Santos. 

e Viação Férrea Rio Grande do Sul. 

E S C R I P T O R I O : 

RUA DE S. BENTO, 7-A 
Telephone, Central, 1-2-4-1 
Caixa postal, 1638 
São Paulo 



Ultimas Edições da "Revista do Brasil" 
Tradições e Reminiscências Paulistanas, obra de notá-

vel valor, do grande pesquizador Affonso A. de 
Freitas, com interessantes gravuras. 

Um belld volume, brochado . . . 4$000 
Encadernado 5$000 

Contribuindo, por Martini Francisco 
Em seguida ao RINDO, publicado em 1919, dá-nos o 

grande Andrada mais uma obra notabilissima onde 
estuda numerosos vultos da nossa historia. 

Brochado 4$000 
Encadernado 5$000 

Jardim das Confidencias, Kibeiro Couto 
Um livro de versos verdadeiramente encantador, com 

uma nota pessoal toda nova, rica de sentimento e 
finuras emotivas. 

Brochado 3$500 

O Professor Jeremias, Leo Vaz 
Este livro vencedor entra agora na quarta edição e 

continua a ser vendido pelos preços antigos. 
Brochado 4$000 
Encadernado 5$000 

Vultos e Livros, Arthur Motta 
Biographia, bibliographia e critica das mais eminentes 

figuras literarias do Brasil. Primeira serie de uma 
obra e mcinco volumes, deveras notável. 

Encadernado 5$000 

A Língua Nacional, João Ribeiro 
Ultimo trabalho do grande philologo, recebido pela 

critica com o respeito que as obras sérias a todos 
impõem. 

Brochado 4$000 
Encadernado 5$000 

Pedidos a Monteiro Lobato & Cia. 



Aventuras maravilhosas de Sherlok Holmes, 

Nik Garter e Pearl White no Brasil 

Já foram publicados os seguintes números 

deste sensacional romance de aventuras: 

O DIAMANTE NEGRO 

O QUILOMBO MYSTERIOSO 

A VÍBORA TURCA 

O ESTRANGULADOR DE MOÇAS LOIRAS 

O PIRATA CRESULESCO 

Cada fascículo illustrado 500 réis 

A' venda em todas as livrarias e n a « 

REVISTA DO BRASIL, RUA BOA-VISTA, 52 

— S . P A U L O — 





. . . . . . . i è a M U M H « M M M M M * M N M H M I 

M O V E I S E S C O L A R E S 

Differentes modelos de carteiras escolares para i 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar- : 
dim de Infancia; Contador mechanico; Quadros : 

negros e'outros artigos escolares : 

Peçam catalogo e informações minuciosas á 

FABRICA DE MOVEIS ESCOLARES : 
"EDUARDO WALLER" 

DE 5 

l Gualberto de Oliveira < ] 
Rua Antónia de Qneiroz N. 65 (Consolação) Cidade, 1216 J 

— São Paulo — 



AS M A C H I N A S 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. 

São as mais recommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experien-
cias de ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Kodas de agua, Turbinas e ao-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinco -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vanizado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, canos de ferro batido galva-
nisado para encanamentos de agua, 
etc. 

PARA mrORMAÇOKB, PRBÇ08, ORÇAMENTOS, «TO . 

DIRIGIR-SE A' 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 
SCCÇÃO I I 0«RAB " O O T A » « » 1 t. f AU10" 


